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Cursos
Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

História do Teatro I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0190.01.001-7

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/B 1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Identificar, compreender e estudar as teorias e técnicas do Teatro Clássico e Medieval.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

Ementa

O Teatro na Antigüidade. Grécia e Roma. O Teatro Medieval.

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

O Teatro Grego                                                 
                          

O Teatro Romano                                              
      

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer e compreender a hierarquia dos 
deuses da mitologia grega.
Estudar o culto ao deus Dioniso.
Conhecer e compreender a origem e estrutura 
da tragédia grega.
Conhecer e compreender a Comedia Grega 
Média. Conhecer e compreender a estrutura da
Comédia Grega Nova e sua origem.

Identificar e compreender contribuição de 
Ésquilo, Sófocles e Eurípedes na 
transformação da tragédia grega.
Compreender as formas e concepções estéticas
do teatro grego.
Estudar sobre a origem da Comédia Grega 
Antiga e sua estrutura.

Estudar o contexto histórico do teatro romano 
e as influências gregas nas formas e 
concepções estéticas cênicas e dramatúrgicas.
Identificar e compreender o nascimento e 
estrutura do drama romano
Identificar e compreender a influência das 
características da comédia grega Nova nas 
obras de Plauto e Terêncio.
Identificar e compreender a arte pantomima no
período da Roma Imperial.

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências. 
Sugestão de leituras de textos dramáticos dos 
autores : Ésquilo, Sófocles, Eurípedes e 
Aristófanes. "A poética" de Aristótoles. 
Promovendo reflexão sobre análise 
dramatúrgica das obras em seus contextos 
históricos

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências.
Sugestão de leituras de textos dramáticos dos 
autores : Plauto, Terêncio e Sêneca. 
Promovendo reflexão sobre análise 
dramatúrgica das obras em seus contextos 
históricos

Será realizada duas avaliações: "A Tragédia 
Grega"- Peso (5) e "A Comédia Grega" - 
Peso (5), em dupla com produção de texto 
iniciado em sala de aula com orientação do 
professor para esclarecimentos de possíveis 
dúvidas sobre o assunto abordado, com 
consulta de textos e bibliografia indicada. E 
serão considerados os seguintes critérios:
- Compreenção da narrativa
- Domínio do conteúdo estudado
- Organização das idéias 
- Estruturação e produção textual
- Metodologia de trabalho
Será levado, também em consideração, a 
participação efetiva do aluno durante os 
debates e reflexões nos momentos de 
explanações orais.
Também será oferecido um trabalho, para o 
acadêmico que desejar uma oportunidade de 
recuperação de nota, sobre as obras dramáticas
lidas, que será entregue ao final do semestre 
com data marcada pelo professor
A avaliação será em dupla com produção de 
texto iniciado em sala de aula com orientação 
do professor para esclarecimentos de possíveis
dúvidas sobre o assunto abordado, com 
consulta de textos e bibliografia indicada. E 
serão considerados os seguintes critérios:
- Compreenção da narrativa
- Domínio do conteúdo estudado
- Organização das idéias 
- Estruturação e produção textual
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  

O Teatro Grego: Tragédia Grega (5)  
                Comédia  Grega (5)

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

O Teatro na Idade Média                                  
                    

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Estudar as manifestações teatrais na Idade 
Média - teatro religioso e teatro profano.
Conhecer e compreender o universo religioso 
x a cultura popular carnavalesca do homem 
medieval.
Identificar e compreender a origem e 
desenvolvimento do drama e da farsa na idade 
média.
Conhecer e compreender as formas e 
concepções estéticas e dramatúrgicas  das 
manifestações teatrais da Idade média

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências e video: 
"A Farsa do Advogado Pantalan".
Sugestão de leituras de textos dramáticos: "A 
Farsa do Advogado Pantalan" (autor 
desconhecido), "Todomundo" (auto de 
moralidade de autor desconhecido). 
Promovendo reflexão sobre análise 
dramatúrgica das obras em seus contextos 
históricos

- Metodologia de trabalho
Será levado, também em consideração, a 
participação efetiva do aluno durante os 
debates e reflexões nos momentos de 
explanações orais.
Também será oferecido um trabalho, para o 
acadêmico que desejar uma oportunidade de 
recuperação de nota, sobre as obras dramáticas
lidas, que será entregue ao final do semestre 
com data marcada pelo professor.
A avaliação será em dupla com produção de 
texto iniciado em sala de aula com orientação 
do professor para esclarecimentos de possíveis
dúvidas sobre o assunto abordado, com 
consulta de textos e bibliografia indicada. E 
serão considerados os seguintes critérios:
- Compreenção da narrativa
- Domínio do conteúdo estudado
- Organização das idéias 
- Estruturação e produção textual
- Metodologia de trabalho
Será levado, também em consideração, a 
participação efetiva do aluno durante os 
debates e reflexões nos momentos de 
explanações orais.
Também será oferecido um trabalho, para o 
acadêmico que desejar uma oportunidade de 
recuperação de nota, sobre as obras dramáticas
lidas, que será entregue ao final do semestre 
com data marcada pelo professor.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
O Teatro Romano (10)

O Teatro Medieval (10)

Trabalho - Literatura Dramática (Teatro Grego: Tragédia e Comédia, Teatro Romano: Comédia, Teatro Medieval: Auto de Moralidade e Farsa) (10)

Obs: Este trabalho é uma forma de recuperação de nota e somente constará no diário de notas do acadêmico se o aluno desejar realizá-lo.
                                   

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p, il. Traducao de: Weltgeschichte des Theaters.

BORBA FILHO, Hermilo. Historia do espetaculo. Rio de Janeiro : Cruzeiro, 1968. 289p.

BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia grega. 7.ed. Petropolis : Vozes, 1991. nv.

BRANDAO, Junito de Souza. Teatro grego : tragedia e comedia. 5.ed. Petropolis, RJ : Vozes, 1990. 114p.

BRANDAO, Junito de Souza. Teatro grego. Petropolis : Vozes, 1985. 114p.

CARLSON, Marvin. Teorias do teatro : estudo historico-critico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538p.

AMARAL, Ana Maria de Abreu. Teatro de formas animadas: mascaras, bonecas, objetos. 2. ed. rev. Sao Paulo : EDUSP, 1993. 313p, il. (Texto E arte, 2).

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre a significação da comicidade. São Paulo : Martins Fontes, 2001. x, 152p. (Tópicos). Tradução de: Le rire.

BULFINCH, Thomas. O livro de ouro da mitologia : (a idade da fábula), histórias de deuses e heróis. 11.ed. Rio de Janeiro : Ediouro, 2000. 417p.

CARVALHO, Enio Jose Coimbra. Historia e formacao do ator. Sao Paulo : Atica, 1989. 231p, 22cm. (Basica universitaria).
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

História do Teatro II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0190.02.001-7

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Identificar e compreender os conceitos estéticos, teóricos e técnicas do teatro, nas manifestações culturais do século XVI, no século XVII, no século XVIII e no século XIX.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

Ementa

O Teatro no Renascimento: Itália, França, Espanha, Inglaterra e Portugal. O Teatro do século XVII. O Teatro do século XVIII: formação e transformação do drama. O Teatro do século XIX na 
Europa.

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

1 - O Teatro no Renascimento

2 - O Teatro no Sec. XVII
2.1 - O século de ouro espanhol.
2.2 - O classicismo francês.

                                                       

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar o teatro renascentista na Itália, França,
Espanha e Inglaterra.
Identificar e perceber as teorias e técnicas do 
teatro humanista, as formas e concepções 
estéticas teatrais do sec.XVI
Conhecer e compreender o gênero teatral: 
Commédia del'Arte e sua influência nos países
da Europa.
Identificar, conhecer e compreender as 
técnicas e estéticas do teatro elisabetano na 
Inglaterra do sec.XVI. Estudar a influência da 
Commédia del'Arte no teatro elisabetano e 
teatro de William Schakespeare e seus 
contemporâneos.

2.1 - Conhecer e compreender as teorias, 
técnicas e formas estéticas do teatro espanhol 
no sec.XVII. 

2.2 - Conhecer e compreender as 
manifestações teatrais do classicinmo francês. 
Estudar a tragédia clássica francesa tendo 
como referência dramatúrgica os autores Pierre
Corneille e Jean Racine. Identificar e 
compreender a importância de Moliere e sua 
comédia de caracteres durante o período 
classisita francês.

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências e video : 
"A Viagem do Capitão Tornado". 

Aulas expositivas com leituras de textos 
indicados e apresentações de imagens em 
transparências e video : "Marquise e Moliere"

Avaliação de produção escrita em duplas, 
mediante reflexões e debates apartir das 
leituras de textos e bibliografia indicada, e 
aulas expositivas sobre o conteúdo abordado. 
Considerando os seguintes critérios de 
avaliação:
- Domínio do conteúdo-(2)
- Organização das idéias-(1)
- Estruturação e produção textual-(1)
Esta avaliação tem peso 4

O Século de Ouro Espanhol:
A avaliação será feita em dupla com produção 
de texto iniciado em sala de aula com 
orientação do professor para esclarecimentos 
de possíveis dúvidas sobre o assunto 
abordado, com consulta de textos e 
bibliografia indicada. E serão considerados os 
seguintes critérios:
- Domínio do conteúdo estudado -(1) 
- Organização das idéias-(1)
- Estruturação e produção textual-(1)
Esta avaliação terá peso 3

O Classicismo Francês:
A avaliação será feita em dupla com produção 
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 Professor(es) (...)

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

3 - O Teatro no Sec. XVIII - O Drama 
Doméstico

4 - O Teatro Romântico

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

3 - Identificar e estudar as teorias, técnicas 
formas e concepções estéticas do Drama 
Burguês do sec.XVIII na França. Identificar e 
compreender as teorias de Denis Diderot e sua 
influência no teatro na formação e 
transformação do drama francês do Sec.XVIII

4 - Estudar o movimento teatral romântico na 
Alemanha, França e Inglaterra.
Identificar e compreender a influência de 
Goethe e Schiller na transformação do teatro 
nacional alemão do sec.XIX.
Estudar e compreender as teorias de Victor 

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências. 

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências. 

de texto iniciado em sala de aula com 
orientação do professor para esclarecimentos 
de possíveis dúvidas sobre o assunto 
abordado, com consulta de textos e 
bibliografia indicada. E serão considerados os 
seguintes critérios:
- Domínio do conteúdo estudado-(1)
- Organização das idéias-(1) 
- Estruturação e produção textual-(1)
Esta avaliação terá peso 3

A avaliação será feita indivivualmente com 
produção de texto, em forma de trabalho, 
sobre o texto indicado pelo professor: 
"Paradoxo sobre o Comediante" de Dênis 
Diderot, iniciado em sala de aula com 
orientação do professor para esclarecimentos 
de possíveis dúvidas sobre o assunto 
abordado, com consulta de textos e 
bibliografia indicada, que deverá ser entregue 
ao final do semestre com data marcada 
antecipadamente pelo porfessor. E serão 
considerados os seguintes critérios:
- Domínio do conteúdo -(3) 
- Organização das idéias-(2) 
- Estruturação e produção textual-(2)
- metodologia de trabalho-(3)
Esta avaliação terá peso 10

A avaliação será feita indivivualmente com 
produção de texto, em forma de trabalho, 
sobre o texto indicado pelo professor: "Do 
grotesco e do sublime" (prefácio de 
Cromwell) de Victor Hugo, iniciado em sala 
de aula com orientação do professor para 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final do semestre será calculada pela média aritmética das 5 avaliações conforme lista abaixo:

As avaliações serão classificadas: 

A Commédia del"Arte e o Teatro elisabetano - (peso 4)
                                   
O Teatro no Século de Ouro Espanhol - (peso 3)
                                          
O Classicismo Francês - (peso 3)

O Teatro no sec.XVIII - Trabalho - ( peso 10)

O Teatro Romântico - Trabalho  - (peso 10)                                  

  Observação

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                    

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Hugo no teatro romântico françês e o 
movimento dos poetas românticos até a 
terceira geração.

esclarecimentos de possíveis dúvidas sobre o 
assunto abordado, com consulta de textos e 
bibliografia indicada, que deverá ser entregue 
ao final do semestre com data marcada 
antecipadamente pelo porfessor. E serão 
considerados os seguintes critérios:
- Domínio do conteúdo estudado-(3)
- Organização das idéias-(2)
- Estruturação e produção textual-(2)
- metodologia de trabalho-(3)
Esta avaliação terá peso 10
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-

-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

BENJAMIN, Walter. O conceito de critica de arte no romantismo alemao. Sao Paulo : Iluminuras : Edusp, 1993. 146p. (Biblioteca polen). Der Begriff der Kunstkritik inder Deutschen 
romantik.
BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p.

CARLSON, Marvin. Teorias do teatro : estudo historico-critico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538p.

CARVALHO, Enio Jose Coimbra. Historia e formacao do ator. Sao Paulo : Atica, 1989. 231p, 22cm. (Basica universitaria).

GUINSBURG, J. (Jaco). O classicismo. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 389p, il. (Stylus, 9).

GUINSBURG, J. (Jacó). O romantismo. 3. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1993. 323p, il. (Stylus).

AMARAL, Ana Maria de Abreu. Teatro de formas animadas: mascaras, bonecas, objetos. 2. ed. rev. Sao Paulo : EDUSP, 1993. 313p, il. (Texto E arte, 2).

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre a significacao do cômico. Rio de Janeiro : Zahar, 1980. 105p. Tradução de: Le rire.

BORBA FILHO, Hermilo. Historia do espetaculo. Rio de Janeiro : Cruzeiro, 1968. 289p.

SCHOPKE, Regina. ´Novembro´ á a prova de como Flaubert era precoce. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2/Cultura, 12/11/00, p.7, col.1-6.
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

Improvisação II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0127.02.001-3

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  02  04Total : Teórica :    36,0 Prática :    36,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Preparar o aluno para o jogo dramático através de jogos teatrais, especialmente no que concerne a contracena e a relação com a platéia.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

Ementa

O trabalho de grupo no exercício da imaginação criadora, observação, percepção, espontaneidade, receptividade e expressividade. Criação de cenas. Diferentes possibilidades de estímulos 
(visuais, sonoros, literários, etc.). Raciocínio cênico.

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

A improvisação teatral

Expressão

Comunicação

Obervação e percepção

O jogo dramático

Solução de continuidade

Material expressivo

Comunicação com platéia

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Aprofundar o estudo teórico da improvisação 
teatral em suas diversas instâncias
Desenvolver o potencial expressivo

Desenvolver o potencial comunicativo entre os
alunos/atores (contracena)

Promover a observação e o desenvolvimento 
da percepção

Investigar os conflitos da cena dramática

Praticar a solução de continuidade de cenas 
através da improvisação

Criar material expressivo para a cena

Desenvolver a capacidade de enfrentamento e 
de comunicação com a platéia

Leitura de textos pelo aluno, discussão em sala
de aula
Exercícios de improvisação com estímulos 
diversos e reflexão sobre os mesmos

Exercícios de improvisação e reflexão sobre os
mesmos

Exercícios de improvisação com estímulos 
variados e reflexão sobre os mesmos

Jogos dramáticos de improvisação e reflexão 
sobre os mesmos

Exercícios de improvisação e reflexão sobre os
mesmos

Exercícios de criação de partituras de cena, a 
partir de improvisações e sua repetição

Apresentação, para público convidado, das 
partituras de cena criadas pelos alunos/atores e 
posterior reflexão sobre a recepção do público

Resumo dos textos: clareza e objetividade

Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); comunicação com a assistência.
Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); comunicação com a assistência.
Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); comunicação com a assistência.
Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); comunicação com a assistência.
Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); comunicação com a assistência.
Análise dos exercícios a partir dos seguintes 
critérios: comunicação com o(s) colega(s); 
prontidão para respostas; resolução do(s) 
problema(s); capacidade de reprodução; 
comunicação com a assistência.
Análise do produto final em seu âmbito 
comunicativo e de representação teatral 
segundo princípios próprios do teatro
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita a partir de três notas com média ponderada, sendo: resumo de textos com peso 3 (três); análise do processo com peso 5 (cinco); apresentação final com peso 2 (dois).

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

FO, Dario; RAME, Franca. Manual minimo do ator. 2. ed. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1999. 384p, il. Traducao de: Manuale minimo dellïattore.

GUINSBURG, J. (Jaco); SILVA, Armando Sergio da. Dialogos sobre teatro. Sao Paulo : EDUSP, 1992. 262p.

AMARAL, Ana Maria de Abreu. A mascara e o ator. O Teatro transcende, Blumenau, n.3, p. 6-7, 1994. 

AMARAL, Ana Maria de Abreu. O ator e seus duplos : máscaras, bonecos, objetos. São Paulo : Ed. SENAC, 2002. 159p.

BENTLEY, Eric. A experiencia viva do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 1981. 323p.

BOAL, Augusto. Jogos para atores e n?o-atores. 5.ed. Rio de Janeiro : Civilizac?o Brasileira, 2002. xx, 347p.

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor : as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p.

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisacao teatral. Sao Paulo : Perspectiva, 1983. 118p.

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP, 2001. 300p.

GUINSBURG, J; COELHO, Teixeira, et al. . Semiologia do teatro. 2.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p.

JANUZELLI, Antonio Luiz Dias. A aprendizagem do ator. 2.ed. Sao Paulo : Atica, 1992. 96p.

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.

KOUDELA, Ingrid Dormien; GUINSBURG, J. Modelo de acao no jogo teatral : a peca didatica de Bertolt Brecht. , 1995. xix, 163p.

NOVELLY, Maria C. Jogos teatrais : exercicios para grupos e sala de aula. Campinas : Papirus, 1994. 179p.

OSTROWER, Fayga, 1920-2001. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro : Imago, 1977. 189p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

RUDLIN, John. Commedia dellïarte : an actorïs handbook. London : Routledge, 1994. x, 282p.

SPOLIN, Viola. Improvisacao para o teatro. 4.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 154p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.01.001-9

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

Ementa

Estudos técnicos fundamentais da arte de representar: o treinamento do ator e seus personagens, por meio de técnicas que o conduzam à sondagem contínua de sua experiência subjetiva.

Atriz/Professora e pesquisadora do CNPq, confira a produção artística e científica no currílo Lattes no endereço 
http://lattes.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=2259523841730793 ou em buscar no site www.cnpq.br  

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
Prova prática;
interesse e participação nas atividades propostas, individual e grupal; apresentação dos trabalhos solicitados; compreensão e aplicação dos conteúdos trabalhados; capacidade de 
argumentação, atitude reflexiva, crítica e leitura dos textos propostos. Presença nas aulas.

  Observação

O planejamento aqui exposto pode sofrer alterações caso se faça necessário

 Documentos Recomendados 

Valeria Maria de Oliveira   (Cursando Mestrado em Teatro)

Unidade I - O Treinamento atorial
1.1 Energia- contração e expansão
1.2 Peso e energia
1.3 Situação de equilíbrio precário
1.4 Rolamento

Unidade II - O personagem a partir da 
construção física
1.1 Construção da personagem por meio dos 
aspectos estudados na unidade I técnicos.
1.2 Inclusão do texto
1.3 Apresentação a público 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Reconhecer os princípios físicos para 
construção de uma personagem

Identificar os princípio técnicos para 
construção de uma estrutura física que possa 
dar suporte a um personagem. 

Aulas expositivas e práticas,
Apreciação de espetáculos de teatro;
Vídeos e texto suporte;
Análise crítica dos conteúdos;
Registro em diário de Bordo.

Aula expositiva;
Aula prática;
Leitura de textos suporte;
Análise crítica do conteúdo;
Registro em Diário de bordo.

Os acadêmicos serão avaliados por sua 
participação ativa e interesse nos trabalhos 
propostos, presença nas aulas. Apresentação 
de trabalhos solicitados, compreensão e 
aplicação dos conteúdos abordados. 
Capacidade de argumentação, reflexão, crítica 
e sua produção artística.

Prova prática
Os acadêmicos serão avaliados também, pelo 
interesse e participação nas atividades 
propostas, individual e grupal; apresentação 
dos trabalhos solicitados; compreensão e 
aplicação dos conteúdos trabalhados; 
capacidade de argumentação, atitude reflexiva,
crítica e leitura dos textos propostos. Presença 
nas aulas.
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 Professor(es) (...)

contatos:
47 8815 0222
james@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
- média ponderada;

obs: os trabalhos [teóricos e práticos] deverão ser entregues/apresentados nas datas estipuladas.r

 Documentos Recomendados 

-
 Básico 

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)

Corpo:
-> desinibição
-> auto-conhecimento
-> percepção espacial 

Entrosamento Cênico
- grupalidade
- propostas cênicas

resenhas e relatório:
- resenha sobre um texto a ser entregue com 
antecedência e relatório de atividades do 
semestre.

técnicas de interpretação:
- criatividade cênica
- emoções;
- verdade cênica;
- desenvolvimento da personagem;
- 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
-> Desenvolver habilidades de auto-
conhecimento cênico.

Desenvolver e compartilhar capacidades 
cênicas com os colegas.

- aproximar o aluno cada vez mais de temas 
recentes, relacionados a matéria;
- o relatório visa a sistematização do 
aprendizado e a reflexão do semestre.

aprimorar/aperfeiçoar as capacidades 
expressívas.

-> Jogos interativos,
-> Dinâmicas de grupo...

fragmentos cênicos:
utilizando pequenas cenas/situações os alunos 
deverão dar continuidade ao roteiro pré 
determinado.
- introduzir no decorrer das aulas o tema a ser 
trabalhado no texto, para a resenha;
- auxiliar os alunos na organização e 
compreenção do conteúdo do semestre, com 
foco no relatório.

- técnicas corporais e tipos físicos para 
construção da personagem;
- utilização de objetos e textos dramáticos 
breves.

-> Encenações em sala de aula 
Critérios 
* uso do corpo como instrumento cênico de 
foma natural e criativa.

partituras construídas em sala de aula.
critérios de avaliação:
domínio dos personagens

trabalhos entregues por escrito ao professor.
Critérios de Avaliação:
- padrão lingüistico;
- conceitos do semestre e 
coerência/concordância de raciocínio;
- participação em sala e coloraboração para o 
bom andamento do grupo.
desenvoltura cênica e percepção do outro do 
espaço utilizado;
apresentação de pequenas cenas para a turma e
participação do evento de conclusão do 
semestre [FinalizArte].

BARBA, Eugenio. A canoa de papel: tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p, 21cm. (Teatro, 27). Traducao de: La canoa di carta : trattato di antropologia 
teatrale.
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 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)

BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p. Traducao de: The open door.

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; São Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001. 
300p, il.  , 1 CD-ROM.
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. _. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p, il. Traducao de : Towards a poor theatre.

OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p, il. Traducao de: An actor adrift.

STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p, il. (Teatro, 19). Traducao de : Aldila delle isole galleggianti.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2005/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

Treinamento Vocal III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2008/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0208.03.001-4

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Desenvolver habilidade vocal específica para interpretação teatral.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

Ementa

Pesquisa das qualidades vocais ligadas às ações físicas dos personagens do espetáculo a ser montado em Prática de Montagem I.

Como é de praxe nesta disciplina, procura-se atender às necessidades do espetáculo encenado na disciplina Prática de montagem I. Neste semestre foi escolhida a peça "Um momento 
argentino", exigiu uma atenção especial às questões relativas à entonação, com várias situações de diálogos simultâneos.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
O resultado da avaliação em cada uma das duas unidades é um conceito, que é em seguida convertido em uma nota; além destas duas notas, será atribuído também um conceito à 
performance de cada aluno-ator na estréia da montagem, posteriormente convertido em nota; a nota final do aluno corresponde à média aritmética das três notas.

 Documentos Recomendados 

-

-
-

-

 Básico 

 Complementar 

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Modelos vocais

Intenção e entonação na interpretação

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver um modelo vocal para a 
personagem representada no espetáculo 
encenado na disciplina Prática de montagem I

Encontrar soluções para os problemas 
suscitados pela transposição do texto para a 
cena, tais como a relação entre intenção e 
entonação de acordo com cada situação vivida 
pela personagem e a coordenação entre 
respiração, som vocal e ação física, entre 
outros

Exercícios individuais e acompanhamento dos 
ensaios pelo professor

Acompanhamento e orientação pelo professor 
nos ensaios

O aluno é avaliado durante o processo 
segundo a capacidade de propor diferentes 
soluções para o modelo vocal da sua 
personagem e a habilidade de manter uma 
solução escolhida
O aluno é avaliado durante o processo 
segundo a capacidade de propor diferentes 
soluções para a entonação de cada fala da 
personagem e a habilidade de manter a 
coerência entre as soluções escolhidas

<B>NUEVO teatro argentino</b>: Boris - Bovo/Tobelem - Córdova, Caniglia/Federman/Kartun/Martinez Bel, Spregelburd - Suardi/Tantanian, Torres Molina - Veronese - Zangaro. 
[Buenos Aires] : Interzona, c2003. 270 p.>NUEVO teatro argentino
GAYOTTO, Lucia Helena. Voz: partitura da acao. Sao Paulo : Summus, 1997. 132p, il.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz: uma voz para o ator.2. ed.  Sao Paulo : Summus, 1989. 119p, il.

ALEIXO, Fernando Manoel. Corporeidade da voz: aspectos do trabalho vocal para o ator. In:  O teatro transcende, v. 12, n. 12, p. 30-36, 2003.
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2005/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral VI

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2008/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.06.001-2

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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 Professor(es) 

(...)

Ementa

Preparação dos atores e pesquisa de seus personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem II.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

Mestre em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), 2005. Graduada em Licenciatura em Educação Artística - Habilitação Artes Cênicas pela UDESC, 2001. 
Associada à Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas (ABRACE). Trabalha como atriz desde 1996 e integra o Grupo Teatral (E)xperiência Subterrânea 
(Florianópolis) desde 2002.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Bases Teóricas e Técnicas de Interpretação 
Teatral.                                                              
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                

Treinamento físico/vocal do ator para a 
utilização extracotidiana do corpo. Construção
das personagens da peça teatral determinada 
pela Disciplina de Prática de Montagem II.      
                                                                           
                                                                           
                                                                      

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar os princípios (apresentados pela 
Antropologia Tetral) comuns a todos os atores 
- independente de sua cultura, época ou 
localização geográfica - segundo os quais 
estrutura-se o corpo-mente do ator em 
situações de representação organizada (teatral).
Refletir sobre o tipo de interpretação requerido
pela obra teatral a ser trabalhada ao longo do 
semestre (determinada pela Disciplina Prática 
de Montagem II). Realizar leituras dramáticas 
da peça teatral a ser trabalhada.
Realizar leituras dramáticas da peça teatral a 
ser trabalhada ao longo do semestre 
(determinada pela Disciplina Prática de 
Montagem II). Traduzir imagens mentais em 
ações físicas/vocais correspondentes com a 
peça teatral trabalhada (determinada pela 
Disciplina Prática de Montagem II). Criar 
personagem dramática correspondente à sua 
função dentro da peça teatral trabalhada 
(determinada pela Disciplina Prática de 

Aulas expositivas dialogadas, exposição de 
audiovisuais, estudo de texto, produção de 
texto e seminários com apresentação oral dos 
alunos.

Aulas expositivas dialogadas. Estudo de texto. 
Aulas práticas em formato de treinamento 
físico/vocal e ensaios.

Instrumento de Avaliação: Produção de texto 
(Nota 1). Critérios de Avaliação: o uso do 
padrão lingüístico, a capacidade de formular 
idéias e de transcrevê-las objetivamente, o 
seguimento das normas da ABNT, os aspectos
de desenvolvimento de conteúdo 
(conhecimento), a coerência do texto em 
relação aos conceitos estudados, a coesão 
interna do texto e apropriação dos conteúdos 
estudados.

Instrumento de Avaliação: Treinamento 
físico/vocal e Ensaios (Nota 2). Critérios de 
Avaliação: capacidade de transformar as 
imagens mentais em ações físicas/vocais 
críveis, correspondência entre as ações 
físicas/vocais e a personagem criada à sua 
função dentro da peça teatral trabalhada 
(determinada pela Disciplina Prática de 
Montagem II), execução das ações com 
organicidade e precisão, concentração e 
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  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1; Nota 2; Nota 3. A média final será obtida a partir da soma das notas divididas por três.
A participação do aluno ao longo do semestre será considerada em sua avaliação, em que se observará a assiduidade, a disponibilidade para a execução das atividades propostas, o 
cumprimento das atividades na data estabelecida e o empenho na realização das tarefas extra-classe.

  Observação

Não serão aceitas avaliações entregues fora do prazo estabelecido, exceto mediante apresentação de atestado médico.

 Documentos Recomendados 

-
-

 Básico 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Socialização da peça teatral trabalhada ao 
longo do semestre (determinada pela 
Disciplina Prática de Montagem II).                 
                                                                           
                                                                           
       

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Montagem II). Estruturar detalhadamente o 
texto e as ações não deixando nada ao acaso. 
Memorizar falas e marcações. Interagir em 
cena com os demais alunos/atores 
(personagens). Trabalhar a exploração do 
espaço cênico, a integração da presença cênica 
na estrutura cenotécnica e a concentração e a 
atenção.
Apresentar personagem dramática 
correspondente à sua função dentro da peça 
(determinada pela Disciplina Prática de 
Montagem II). Interagir em cena com os 
demais alunos/atores (personagens). Integrar a 
presença cênica na estrutura cenotécnica. Fazer
presente o tônus físico sem excesso de tensões 
corporais que bloqueiem as ações. Adequar o 
volume e a projeção da voz ao espaço. 
Improvisar diante de possíveis situações 
inesperadas.

Aulas práticas em formato de ensaios e 
apresentação púbica.

atenção, sustentação das ações em aparente 
imobilidade, interação em cena com os demais
alunos/atores (personagens), memorização de 
falas e de marcações, exploração do espaço 
cênico e integração de sua presença cênica na 
estrutura cenotécnica.

Instrumento de Avaliação: Ensaios e 
Apresentação Pública (Nota 3). Critérios de 
Avaliação: correspondência entre a 
personagem criada à sua função dentro da 
peça teatral apresentada (determinada pela 
Disciplina Prática de Montagem II), interação 
em cena com os demais alunos/atores 
(personagens), integração de sua presença 
cênica na estrutura cenotécnica, tônus físico 
dos atores presente sem excesso de tensões 
corporais que bloqueiem as ações, volume e 
projeção da voz adequada ao espaço, 
concentração e atenção e capacidade de 
improviso diante de possíveis situações 
inesperadas.

BARBA, Eugenio. A canoa de papel: tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p, 21cm. (Teatro, 27).

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
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 Documentos Recomendados 

-
-

-

-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

-
-
-
-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2. ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il. Traduaco de: To the actor-on the technique of the acting.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator. 4. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 323p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.12). Tradução de: An actor 
prepares.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p, il. (Teatro, 19).

BOLESLAVSKI, Richard. A arte do ator: as primeiras seis licoes. Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 118p. (Debates. Teatro, 246).

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as aýýes fýsicas como eixo de Stanislývski a Barba. Sýo Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

BRECHT, Berthold. Estudos sobre teatro. Lisboa : Portugalia, 1957. 354p.

BRECHT, Bertolt; MACIEL, Luiz Carlos. Teatro dialýtico: ensaios. Rio de Janeiro : Civilizaýýo Brasileira, 1967. 283 p. (Teatro hoje. Sýrie teoria e histýria, v.8).

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p, il, 21cm.

BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca: quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p, il. Traducao de: The shifting point.

BROOK, Peter. O teatro e seu espaýo. Petropolis : Vozes, c1970. 151p.

BROOK, Peter; DARGE, Fabienne. O homem-cýmera: entrevista concedida a Fabienne Darge. Folha de S. Paulo, Sýo Paulo, 30 jul. 2006. Mais, p. 10. Disponývel em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/JO/06/10/308680_1_1.pdf>. Acesso em: 19 out. 2006.
BURNIER, Luýs Otývio. A arte de ator: da týcnica ý representaýýo : elaboraýýo, codificaýýo e sistematizaýýo de týcnicas corpýreas e vocais de representaýýo para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p, il.
CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

CASTRO, Ruy. O anjo pornografico: a vida de Nelson Rodrigues. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1992. 457p, il.

CEBALLOS, Edgar. Principios de direccion escenica. Mexico, D.F : Gaceta, c1992. 686p, il.

CHEKHOV, Michael. Para o ator.2. ed.  Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il.

DE MARINIS, Marco. El nuevo teatro, 1947-1970. Madrid : Paidos, [2002].

FERRACINI, Renato. A arte de nýo interpretar como poesia corpýrea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; Sýo Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de Sýo Paulo, 2001. 
300 p, il.  , 1 CD-ROM.
FRAGA, Eudinyr. Nelson Rodrigues expressionista. Cotia : Ateliý Editorial : FAPESP, 1998. 214p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre.4.ed. _.  Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p, il.
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 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.

KUSNET, Eugenio. Ator e metodo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1975. 151p.

MAGALDI, Sabato. Nelson Rodrigues: dramaturgia e encenacoes.2.ed. _.  Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 206p, il. (Estudos).

OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

RODRIGUES, Nelson. Teatro completo de Nelson Rodrigues. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1981. nv.

RODRIGUES, Nelson. Teatro quase completo. Rio de Janeiro : Edicoes Tempo Brasileiro, 1965-1966. 4v, 22cm.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p. (Opus, n.86).

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p, il, 21cm.
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Cursos
Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

Identificação
Turma :

Treinamento Vocal V

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2008/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0208.05.001-9

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Objetivo Geral da Disciplina 
Desenvolver habilidade vocal específica para interpretação teatral.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI
Missão: promover o ensino, a pesquisa e a extensão, fomentando o desenvolvimento socioeconômico sustentável e o bem-estar social.
Visão: ser uma Universidade pública, reconhecida pela qualidade da sua contribuição na vida regional, nacional e global.
Valores: transparência; participação; valorização dos discentes e dos servidores; formação integral do ser humano; democracia; ética; pluralidade; desenvolvimento social e sustentável; 
manutenção da sua identidade e tradição; respeito à natureza e a todas as formas de vida.

Projeto Pedagógico Institucional - PPI
Princípios do Ensino: Democracia e Direitos Humanos; ética e Cidadania ambiental; relações étnico-sociais; formação Crítica.
Diretrizes para o Ensino: aprendizagem como foco do processo; educação geral; flexibilização; tecnologias digitais, internacionalização.

Informações FURB
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Ementa

Pesquisa das qualidades vocais ligadas às ações físicas dos personagens do espetáculo a ser montado em Prática de Montagem III.

Como é de praxe nesta disciplina, procura-se atender às necessidades do espetáculo encenado na disciplina Prática de montagem III. Neste semestre foi escolhido o musical infantil "Era 
uma vez outra história", que por conter um grande número de canções, exigiu uma atenção especial à voz cantada dos atores.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
O resultado da avaliação em cada uma das três unidades é um conceito, que é em seguida convertido em uma nota; a nota final do aluno corresponde à média aritmética das três notas.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Afinação no canto

Modelos vocais

Canto em cena

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver a percepção das alturas e a 
entoação correta das notas numa canção

Desenvolver um modelo vocal para a 
personagem representada no espetáculo 
encenado na disciplina Prática de montagem 
III

Encontrar soluções para os problemas 
suscitados pela transposição do canto para a 
cena, tais como a divisão das partes vocais, 
coordenação entre arranjo e coreografia, 
respirações e marcas, entre outros

Exercícios em grupo e acompanhamento 
individual nas canções solo

Exercícios individuais e acompanhamento dos 
ensaios pelo professor

Acompanhamento e orientação pelo professor 
nos ensaios

O aluno é avaliado ao longo do processo, 
segundo seu desempenho individual e em coro
quanto à afinação.
O aluno é avaliado durante o processo 
segundo a capacidade de propor diferentes 
soluções para o modelo vocal da sua 
personagem e a habilidade de manter uma 
solução escolhida
O aluno é avaliado durante o processo 
segundo a capacidade de propor diferentes 
soluções para a integração do canto à cena e a 
habilidade de manter uma solução escolhida

GOULART, Diana; COOPER, Malu. Por todo canto: método de técnica vocal : música popular. São Paulo : G4, 2002. 2 v, il.  , 2 CDs-ROM.

MARSOLA, Mônica; BAÊ, Tutti. Canto, uma expressão: princípios básicos de técnica vocal. São Paulo : Irmãos Vitale, c2000. 111 p, il.  , 1 CD-ROM.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz: uma voz para o ator.2. ed.  Sao Paulo : Summus, 1989. 119p, il.

GAYOTTO, Lucia Helena. Voz: partitura da acao. Sao Paulo : Summus, 1997. 132p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Arte e Cultura Popular Brasileira I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0171.01.002-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Conceito de cultura. Elementos formadores da cultura popular brasileira. Conceitos de arte popular. Os espaços de produção da arte popular brasileira.

Desenvolver o conceito de cultura a partir das concepções iluministas até a atualidade para compreender a diversidade cultural brasileira, estabelecendo critérios de análise das manifestações
da arte popular, avaliando as relações no contexto sócio-cultural, identificando os espaços urbanos e rurais de produção, visualização e fruição da arte popular brasileira, enfocando e 
contextualizando a arte regional.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Profa.ISABEL MIR BRANDT
Mestre em Educação e Cultura - UDESC
e-mail: isabelmir@terra.com.br
fone: 333-5062 / cel: 8801 8011

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)
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  Procedimentos de Avaliação  
1ª avaliação: fichamento de textos - peso 4.
2ª avaliação: produção de texto - peso 4.
3ª avaliação: Trabalho - peso 4.
4ª avaliação: Prova - peso 6.
5ª avaliação: Painel - peso 6.
6ª avaliação: procedimento a ser negociado com os alunos com peso 6.

  Observação

- Durante o semestre serão disponibilizados vários documentos via on-line para para formação de um banco de dados sobre a disciplina e complementação dos estudos.

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)

- Conceito de cultura no contexto histórico 
científico.
- Teorias modernas sobre cultura
- Determinismo biológico e geográfico
- Dinâmica da cultura 
- Elementos formadores da  cultura popular 
brasileira.
- A abordagem histórica, antropológica, social
e política, da identidade étnica brasileira.

- Os conceitos de arte popular.
- As manifestações da arte popular.
- A Indústria cultural da arte popular.
 
     
- Os espaços de produção da arte popular.
- A escola como espaço de produção e fruição
da arte popular brasileira.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Desenvolver o conceito de cultura a partir 
das manifestações iluministas até os autores 
modernos.

- Compreender a diversidade cultural da 
formação do povo brasileiro.
- Estabelcer critérios de identificação da 
cultura erudita e cultura popular.

- Reconhecer e analisar as manifestações da 
arte popular, avaliando as relações no contexto
socio-cultural do fato folclórico.

- Identificar os espaços urbanos de produção, 
visualização, fruição e comercialização da arte 
popular regional, destacando o espaço escolar. 

- Leitura e interpretação de texto.
- Contextualização dos exemplos aplicados a 
cultura regional.

 - Estudo comparativo através de fragmentos 
textuais das obras sobre formação do povo 
brasileiro de Gilberto Freire, Darcy Ribeiro e 
Luis Câmara Cascudo. 

- Pesquisa bibliográfica e on-line da arte 
popular brasileira e regional. 
- Apreciação de vídeos, músicas, objetos 
artesanais.

- Pesquisa de campo dos espaços da arte 
popular regional.
- Investigar as atividades escolares voltadas à 
preservação da cultura popular brasileira.

- Qualidade na expressão oral quanto a 
compreensão do conteúdo, clareza na 
comunicação.
- Fichamento de textos.

- Produção escrita sobre a análise comparativa
dos textos.

 - Trabalho escrito
 - Prova

- Apresentação de painel com os resultados da
pesquisa de campo.
- Socilaização dos resultados.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)

CASCUDO, Luis Camara. Dicionario do folclore brasileiro. 3.ed. Brasilia : INL, 1972. 2v.

CHAUI, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 9.ed. São Paulo : Ática, 1997. viii, 440p.

FREYRE, Gilberto. Interpretação do Brasil : aspectos da formação social brasileira como processo de amalgamento de raças e culturas. Sao Paulo : Companhia das Letras, 2001. 355p.

RIBEIRO, Darcy. Os brasileiros. 3.ed. Petropolis : Vozes, 1978. nv.

BOURDIEU, Pierre; NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afranio Mendes, et al. . Escritos de educacao. 2.ed. Petropolis : Vozes, 1999. 251p.

CANCLINI, Nestor Garcia. A socializacao da arte. Sao Paulo : Cultrix, 1984. 218p.

CARNEIRO, Edison. Dinamica da folclore. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1965. 187p.

CARNEIRO, Edison. Ensino universitario de folclore. Educacao, Brasilia, v. 2, n. 5, p. 74-79, abr./jun. 1972.

CARNEIRO, Edison, Instituto Nacional do Folclore (Brasil). Folguedos tradicionais. 2.ed. Rio de Janeiro : FUNARTE, INF, 1982. 176p.

CARUSO, Raimundo C; CARUSO, Marilea Martins Leal; CASCAES. FRANKLIN, et al. . Vida e cultura acoriana em Santa Catarina. Florianopolis : Cultura Catarinense, 1997. 
118p.
CASCAES, Franklin; COELHO, Gelcy José; HALFPAP, Dulce Maria, et al. . O fantástico na Ilha de Santa Catarina. 3.ed. Florianópolis : Ed. da UFSC, 2002. nv.

FERNANDES, Florestan. O folclore em questão. Sao Paulo : HUCITEC, 1978. viii, 227p.

GARCIA CANCLINI, Nestor. A producao simbolica : teoria e metodologia em sociologia da arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 118p.
GARCIA CANCLINI, Nestor. Consumidores e cidadaos : conflitos multiculturais da globalizacao. Rio de Janeiro : Ed. da UFRJ, 1995. 266p.

LIMA, Rossini Tavares de; ANDRADE, Julieta de. Escola de folclore, Brasil : estudo e pesquisa de cultura espontanea. Sao Paulo : Escola de Folclore, 1979. 206p.

LIMA, Rossini Tavares de. Abece do folclore. 5.ed. Sao Paulo : Ricordi, 1972. 262p.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 3.ed. Sao Paulo : Cortez, 2001. 118p.

SANTOS, Maria das Gracas Vieira Proenca dos. História da arte. 16.ed. São Paulo : Ática, 2000. 279p.

SOARES, Doralecio. Aspectos do folclore catarinense. [Florianopolis] : Ed. do Autor, 1970. 119p.

SOARES, Doralécio. Folclore catarinense. Florianópolis : Ed. da UFSC, 2002. 224p.

SOARES, Doralecio. Jogo da mora. Florianopolis : Comissao Catarinense de Folclore, 1986. 21p.

SOARES, Doralecio. Jogo de bocha. Florianopolis : Comissao Catarinense de Folclore, 1986. 23p.

SOARES, Doralecio. Schutzenverein Sociedade de Atiradores. Florianopolis : Comissao Catarinense de Folclore, 1989. 48p.

SOARES, Doralecio, Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. Folclore brasileiro : Santa Catarina. [Rio de Janeiro] : Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, 1979. 77p., [7]p. de
estampas.
TÉTART, Philippe. Pequena história dos historiadores. Bauru : EDUSC, 2000. 165p.

TINHORÃO, José Ramos. Cultura popular : temas e questões. São Paulo : Ed. 34, 2001. 188p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Improvisação I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0127.01.001-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  02  04Total : Teórica :    36,0 Prática :    36,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Imaginação criadora, observação, percepção, espontaneidade, receptividade e expressividade. O espaço cênico. Relação ambiente, personagem, ação dramática. Foco. Prontidão para respostas.

Preparar o aluno para o jogo dramático através de jogos teatrais, especialmente no que concerne a contracena e a relação com a platéia.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

A improvisação teatral

Expressão

Comunicação

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar teoricamente a improvisação teatral 
em suas diversas instâncias

Desenvolver o potencial expressivo

Desenvolver o potencial comunicativo entre os

Leitura do livro "Natureza e Sentido da 
Improvisação Teatral" pelo aluno, discussão 
em sala de aula
Exercícios de improvisação e reflexão sobre os
mesmos
Exercícios de improvisação e reflexão sobre os

Resenha crítica: clareza e objetividade

Observação: participação, envolvimento e 
processo de aprendizagem
Observação: participação, envolvimento e 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita a partir de três notas com média ponderada.

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

Obervação e percepção

O jogo dramático

Solução de continuidade

Material expressivo

Comunicação com platéia

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
alunos/atores (contracena)
Promover a observação e o desenvolvimento 
da percepção
Investigar os conflitos da cena dramática

Praticar a solução de continuidade de cenas 
através da improvisação
Criar material expressivo para a cena

Desenvolver a capacidade de enfrentamento e 
de comunicação com a platéia

mesmos
Exercícios de improvisação e reflexão sobre os
mesmos
Jogos dramáticos de improvisação e reflexão 
sobre os mesmos
Exercícios de improvisação e reflexão sobre os
mesmos
Exercícios de criação de partituras de cena, a 
partir de improvisações e sua repetição
Apresentação, para público convidado, das 
partituras de cena criadas pelos alunos/atores e 
posterior reflexão sobre a recepção do público

processo de aprendizagem
Observação: participação, envolvimento e 
processo de aprendizagem
Observação: participação, envolvimento e 
processo de aprendizagem
Observação: processo de continuidade de 
cenas
Observação: participação e capacidade de 
repetir cenicamente o material criado
Observação do produto final em seu âmbito 
comunicativo e de representação teatral

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisacao teatral. Sao Paulo : Perspectiva, 1983. 118p.

SPOLIN, Viola. Improvisacao para o teatro. 4.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

AMARAL, Ana Maria de Abreu. A mascara e o ator. O Teatro transcende, Blumenau, n.3, p. 6-7, 1994. 

AMARAL, Ana Maria de Abreu. O ator e seus duplos : máscaras, bonecos, objetos. São Paulo : Ed. SENAC, 2002. 159p.

BENTLEY, Eric. A experiencia viva do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 1981. 323p.

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor : as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p.

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP, 2001. 300p.

FO, Dario; RAME, Franca. Manual minimo do ator. 2.ed. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1999. 384p.

GUINSBURG, J; COELHO, Teixeira, et al. . Semiologia do teatro. 2.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p.

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.

KOUDELA, Ingrid Dormien; GUINSBURG, J. Modelo de acao no jogo teatral : a peca didatica de Bertolt Brecht. , 1995. xix, 163p.

OSTROWER, Fayga, 1920-2001. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro : Imago, 1977. 189p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 154p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Música e Ritmo

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0185.00.001-3

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Noções básicas de História da Música. Elementos musicais básicos. Percepção musical e rítmica.

Propiciar uma visão geral da história da música. Conhecer os elementos constitutivos básicos da linguagem musical e desenvolver habilidade em decodificar elementos musicais, 
aprimorando a percepção auditiva nos aspectos rítmicos e melódicos.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

HISTÓRIA DA MÚSICA OCIDENTAL: 
Antiguidade à Atualidade

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Propiciar uma visão geral da evolução da 
História da Música;
Identificar e reconhecer épocas e estilos, 
familiarizando-se com as diferentes 
sonoridades e texturas musicais.

Aulas expositivas com apreciação musical de 
exemplos das diferentes épocas e estilos.

Interesse e participação em aula;
Trabalho de pesquisa
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Trabalho de pesquisa - peso 10 (dez)
2 Provas escritas - peso 10 (dez), cada uma das provas
Atividade de prática musical em grupo - peso 5 (cinco)
Participação e atuação em aula - peso 5 (cinco)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Básico 

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

INTRODUÇÃO À LEITURA MUSICAL:
Propriedades do som
Notação musical,sinais gráficos
Figuras das notas e suas pausas
Pulsação, ritmo,subdivisão rítmica
Compasso 
binário,ternário,quaternário,fórmulas de 
compasso
Tom,semitom,intervalos(noções)
Escalas diatônicas
Ritmo/melodia/harmonia
ESTRUTURAS E FORMAS MUSICAIS 
Solo/tutti
Imitação
Diálogo 
Cânone
Rondo
A-B-A    
IMPROVISÇÃO MUSICAL
Improvisação vocal e instrumental com e sem 
movimento;
Sonorização de pequenas histórias

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer os elementos constitutivos básicos 
da linguagem musical;
Desenvolver a habilidade de 
identificar,reconhecer e decodificar os 
elementos musicais;
Aprimorar a percepção auditiva nos aspectos 
rítmicos e melódicos.

Oportunizar a vivência e prática de elementos, 
estruturas e formas musicais,
relacionando-as à movimento.
 

Favorecer o desenvolvimento da 
musicalidade,da percepção e da improvisação 
rítmica e melódica e da imaginação criadora.

Aulas práticas;
Atividades individuais e em grupo;
Complementação com registros e materiais 
visuais;
Contextualização histórica dos elementos da 
linguagem musical.

Prática vocal e instrumental;
Atividade com movimento,

Atividades práticas com diferentes 
configurações de grupo: solo, duplas,pequenos
grupos.

Atuação em aula, participação;
Prova escrita

Avaliação de atividades práticas em aula.

Observação da participação e interesse; do 
espírito de grupo;
Auto-avaliação.

BENNETT, Roy. Como ler uma partitura. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1999. 104p.

BENNETT, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro : J. Zahar, 1994. 80p.

MICHELS, Ulrich. Atlas de música. Lisboa : Alianza, 1982. nv.

WISNIK, Jose Miguel. O som e o sentido : uma outra história das músicas. 2.ed. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1999. 283p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-

 Complementar 
(...) 

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

ANDRADE, Mario de. Pequena história da música. 8.ed. Sao Paulo : Martins, 1977. 245p.

SCHAFER, R. Murray. Afinação do mundo : uma exploração pioneira pela história passada e pelo atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente : a paisagem sonora. 
São Paulo : Unesp, 2001. 381p.
SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. Sao Paulo : Ed. UNESP, 1991. 399p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Produção de Texto I - EAL

Departamento de LetrasDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

LET.0135.01.004-5

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Leitura, interpretação e produção de diversos gêneros textuais. Noções básicas de produção de textos da esfera acadêmica. O resumo, a resenha - linguagem, características e estrutura. Relações 
de sentido. Língua, identidade e cidadania. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.
Leitura, interpretação e produção de diversos gêneros textuais. Noções básicas de produção de textos da esfera acadêmica. O resumo, a resenha - linguagem, características e estrutura. Relações 
de sentido. Língua, identidade e cidadania. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Aprimorar a leitura e produção escrita de textos da esfera acadêmica. Habilitar o acadêmico a reconhecer características essenciais do resumo e da resenha, bem como produzir estes gêneros 
textuais.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A 1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Mirian Jost   (Especialização em Língua Portuguesa)

Leitura, interpretação e produção de diversos 
gêneros textuais;  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Ler, interpretar e produzir textos diversos;
Analisar a importância da língua como fator de

Além das aulas expositivas dialógicas, em 
todas  as leituras e estudo de textos, haverá 

Instrumento: Seminários de discussão das 
leituras obrigatórias e interpretações diversas.
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 Professor(es) (...)

Mirian Jost   (Especialização em Língua Portuguesa)

Língua, identidade e cidadania.  
                              

Noções básicas de produção de textos 
científicos:
As diferenças e semelhanças entre o texto 
técnico/científico e o texto 
literário.Investigação nas escolas públicas e 
particulares para verificar o tipo de produção 
textual que o professor trabalha e que o aluno 
prefere.
  

O resumo, a resenha - linguaguem, 
características e estrutura. Levantamento junto
às bibliotecas escolares quanto às leituras 
específicas de acordo com os períodos 
literários trabalhados no Ensino Médio.

Relações de sentido:
Coesão textual - recursos de coesão.Análise 
de textos produzidos por alunos do Ensino 
Médio quanto à coesão e coerência.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
identidade e cidadania.
 

Analisar as semelhanças e diferenças entre o 
texto técnico/científico e o texto literário, para 
caracterizá-los e produzi-los; 
Conhecer a linguagem, as características e a 
estrutura dos textos científicos.
Investigar os diferentes gêneros textuais nas 
escolas.

Analisar e produzir resumos e resenhas, 
levando em conta a linguagem, a estrutura e as
características respectivas desses gêneros da 
esfera acadêmica.
Contextualizar a maneira em que são 
produzidas as resenhas e resumos no Ensino 
Médio.

Conhecer a importância e utilizar os recursos 
de coesão de um texto, para entender e 
construir relações de sentido.
Analisar a coesão e coerência em textos 
produzidos por alunos de outras instituições 
escolares.

material xerografado ou apresentado em 
transparência ou PowerPoint;
Ainda, alguns textos e exercícios serão 
disponibilizados no ambiente de 
aprendizagem.

Além das aulas expositivas e dialógicas, em 
todos os conteúdos, haverá uma pesquisa 
bibliográfica preliminar, material xerografado 
ou apresentado em transparência ou 
PowerPoint;
Pesquisa de campo;
                                Ainda, alguns subitens 
serão
                                            disponibilizados no
ambiente de
                                            aprendizagem.
Além das aulas expositivas dialógicas, em 
todos os conteúdos, haverá uma pesquisa 
bibliográfica preliminar, material xerografado 
ou apresentado em transparência ou 
PowerPoint;
Pesquisa de campo;
Ainda, alguns subitens serão disponibilizados 
no ambiente de aprendizagem.

Além das aulas expositivas dialógicas, haverá 
um material xerografado ou apresentado em 
transparência ou PowerPoint;
Ainda, alguns exercícios serão 
disponibilizados no ambiente de 
aprendizagem.
Análise documental.

Critérios: clareza e coerência conceituais, 
capacidade de análise e síntese, pontualidade e
participação efetiva nas atividades individuais 
e grupais.

Em relação ao conteúdo, haverá a seguinte 
avaliação: um dos gêneros trabalhados será 
produzido em parceria com um outro 
professor de uma outra disciplina desta fase. 
Relatório da pesquisa de campo.

Em relação ao conteúdo, haverá avaliação: um
dos gêneros trabalhados será produzido em 
parceria com um outro professor de uma outra 
disciplina desta fase.
Leitura e produção de resumos.
Seminário (pesquisa de campo)
Instrumento: Resenha ou resumo 
Critérios: Clareza, correção gramatical, coesão
e coerência textual. 
Participação e pontualidade na entrega do 
trabalho.
Este conteúdo é um dos crítérios de avaliação 
para todos os textos produzidos na disciplina.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-

-
-
-
-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Mirian Jost   (Especialização em Língua Portuguesa)

BAGNO, Marcos. A norma oculta : língua & poder na sociedade brasileira. 3.ed. São Paulo : Parábola, 2003. 199 p.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. Petrópolis : Vozes, 2003. 319p.

FLORES, Lucia Locatelli; OLIMPIO, Lucia Maria Nassib; CANCELIER, Natalia Lobos, et al. . Redacao : o texto tecnico cientifico e o texto literario, dissertacao descricao, narracao, 
resumo, relatorio. 2.ed. Florianopolis : Ed. da UFSC, 1994. 207p.
MEDEIROS, Joao Bosco. Redacao cientifica : a pratica de fichamentos, resumos, resenhas. Sao Paulo : Atlas, c1991. 144 p.

VIANA, Antonio Carlos et al.Roteiro de redacao : lendo e argumentando. Sao Paulo : Scipione, 1998. 151p.   48.

AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica : diretrizes para a elaboração de trabalhos acadêmicos. 10.ed. São Paulo : Hagnos, 2002. 205p.

BLIKSTEIN, Izidoro. Tecnicas de comunicacao escrita. 9.ed. Sao Paulo : Atica, 1991. 95p.

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Analia Cochar. Texto e interação : uma proposta de producao textual a partir de generos e projetos. São Paulo : Atual, 2000. 352p.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovao. Pratica de texto : lingua portuguesa para nossos estudantes. 4.ed. Petropolis : Vozes, 1995. 243p.

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramatica : teoria e pratica. 22.ed. Sao Paulo : Atual, 1994. 524p.  56p.

educaterra.terra.com.br/sualingua/ 

www.portugues.com.br/ 

www2.uol.com.br/aurelio/index.html 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Teorias da Arte

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0172.00.002-8

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Concepções e conceitos contemporâneos da arte (Erudita, Kitch, Homogeneidade). Função da arte.
Concepções e conceitos contemporâneos da arte (Erudita, Kitch, Homogeneidade). Função da arte.

Estudar os conceitos básicos das teorias da Arte: pressupostos filosóficos, históricos, culturais e sociais, nas diferentes épocas e culturas. Propiciar o conhecimento de definições e estudos 
que abarcam o conhecimento de Teorias da Arte e desenvolver a experiência da análise estrutural na linguagem artística.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A 1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

aminghetti@bol.com.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Antonio Auresnedi Minghetti   (Cursando Mestrado em Políticas de Educação e Saúde) (Cursando Mestrado em Estudos da Tradução)

TEORIAS DA CONCEPÇÃO DA ARTE
Antiguidade(Platão,Aristóteles e Plotino)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar conceitos básicos e históricos das 
Teorias da Arte Ocidental

Aulas expositivas Prova escrita
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 Professor(es) (...)

Antonio Auresnedi Minghetti   (Cursando Mestrado em Políticas de Educação e Saúde) (Cursando Mestrado em Estudos da Tradução)

Idade Média, Cristianismo, Santo Agostinho, 
S.Thomás de Aquino.
Renascimento, Barroco, Clássico e Século XX
TEORIAS DA CRIATIVIDADE
Teoria Antiguidade Clássica (Grécia).
Teorias Psicológicas.
Teoria da reação ao Freudianmismo.
Teoria da filosofia moderna.
Teoria da Analise Fatorial.
Teoria da criatividade como solução de 
problemas.
Criatividade como inteligência manipulativa.
COCEITOS TEÓRICOS DE BELEZA

Teoria matemática das proporções: Egito, 
Grécia e Idade Média.
Beleza como atributo dos objetos.
Beleza como atributo da percepção.
TEORIAS DA CRIATIVIDADE
Teoria Antiguidade Clássica (Grécia).
Teorias Psicológicas.
Teoria da reação ao Freudianmismo.
Teoria da filosofia moderna.
Teoria da Analise Fatorial.
Teoria da criatividade como solução de 
problemas.
Criatividade como inteligência manipulativa.
TEORIAS DA ARTE DO SÉCULO XX

Teoria enfática da.
Teoria da mensagem na.
Teoria da redundância.
Teoria essencialista.
Teoria estético-psicológica.
Teoria da indefinibilidade.
Teoria institucional.
Teoria simbólica de Goodman.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Estudar conceitos básicos das Teorias que 
envolvem a criatividade artística.

Estudar conceitos básicos das teorias da beleza
ocidental.

Estudar conceitos básicos das Teorias que 
envolvem a criatividade artística.

Propiciar o conhecimento de conceitos que 
abarcam o conhecimento da arte e desenvolver
a experiência da análise estrutural na 
linguagem artística.

Aulas expositivas, trabalhos em grupo.

Aulas expositivas.

Aulas expositivas, trabalhos em grupo.

Aulas expositivas.
Trabalhos em grupo.
Estudo dirigido.

prova escrita
trabalho em grupo

prova escrita

prova escrita

Prova escrita
trabalho em grupo
trabalho de pesquisa
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
2 provas escritas com pêso 10
1 trabalho de pesquisa com pêso 5.
1 trabalho em grupo com çêso 5.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Antonio Auresnedi Minghetti   (Cursando Mestrado em Políticas de Educação e Saúde) (Cursando Mestrado em Estudos da Tradução)

Teoria formalista.
Teoria intuicionista.
Teoria emocionalista.
Teoria organicista.
Teoria voluntarista.
Teoria estrutural.
Teoria formativista.
Teoria da arte como manufatura.
Teoria da arte como instrumento de educação.
teoria da arte como instrumento de 
doutrinação.
Teoria da arte como instrumento de emoção.
Teoria da arte como instrumento da 
experiência.
Teorias naturalistas.
Teoria formalista da arte.

Práticas pedagógicas do ensino de Teorias da 
Arte

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Fornecer subsídios pedagógicos, conceitos e 
teorias da aprendizagem.

aula expositiva trabalhos de pesquisa e avaliação escrita.

CHALUMEAU, Jean-Luc. As teorias da arte : filosofia, crítica e história da arte de Platão aos nossos dias. Lisboa : Instituto Piaget, 1997. 171p.

HAUSER, Arnold. Teorias da arte. 2.ed. Lisboa : Presenca, 1988. 358p.

HAUSER, Arnold. Teorias da arte. 2.ed. Lisboa : Presenca, 1988. 358p.

SELZ, Peter. et al.Teorias da arte moderna. 2.ed. Sao Paulo : Martins Fontes, 1996. 675p.

BERNARDINI, Aurora Fornoni. Ensaios sinteticos abordam temas universais. O Estado de S. Paulo. Caderno 2 Especial Domingo, 29/12/96, p.5, col.1-6.

KANDINSKY, Wassily. Do espiritual na arte : e na pintura em particular. 2.ed. São Paulo : Martins Fontes, 1996. 284p.

KANDINSKY, Wassily. Olhar sobre o passado. Sao Paulo : Martins Fontes, 1991. 243p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Antonio Auresnedi Minghetti   (Cursando Mestrado em Políticas de Educação e Saúde) (Cursando Mestrado em Estudos da Tradução)

KANDINSKY, Wassily. Ponto, linha, plano : contribuicao para a analise dos elementos picturais. Lisboa : Ed. 70, 1987. 173p.

OLIVEIRA, Jô; GARCEZ, Lucília. Explicando a arte brasileira : uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais. 4.ed. Rio de Janeiro : Ediouro, 2003. 157p.

ORTEGA Y GASSET, Jose. A desumanizacao da arte. Sao Paulo : Cortez, 1991. 93p.

ORTEGA Y GASSET, Jose. A ideia do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1991. 101p.

OSBORNE, Harold. A aprecia¿ao da arte. Sao Paulo : Cultrix, 1978. 292p.

OSBORNE, Harold. Estetica e teoria da arte : uma introducao historica. 2.ed. Sao Paulo : Cultrix, Editora da Universidade de Sao Paulo, 1974. 283p.

SILVA, Franklin Leopoldo e. O trabalho da hermenêutica. Folha de S. Paulo. Jornal de Resenhas, 11/03/00, p.6-7.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Corporal I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0184.01.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Percepção do corpo como instrumento de comunicação. Percepção do espaço. Tensão e relaxamento. Sensibilização. Noção global e segmentada do movimento. Conscientização das 
potencialidades expressivas e ampliação dos limites corporais.

Trabalhar os aspectos de preparação física do ator.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Consciência Corporal

Alongamentos

Articulações

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Desenvolver consciência corporal concreta.

- Eliminar tensões desnecessárias no trabalho.

- Exercícios práticos.

- Reflexões sobre os trabalhos realizados

- Presença e participação ativa.

- Interesse, construção e participação no 
desenvolvimento das atividades.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita principalmente através da presença e participação ativa do aluno nas aulas práticas, onde será considerado o interesse, a construção, a participação e o desenvolvimento
das atividades propostas. Nota 1, peso 4, emitida no meio do semestre e Nota 2, peso 6, emitida no final do semestre.

Trabalho de produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 3, peso 7, com debate em sala de aula, nota 5, peso 3.

Análise dos diários de bordo que entregarão no meio do semestre, nota 5, peso 4 e no fim do semestre, nota 6, peso 6.

Prova prática, envolvendo todo o centeúdo prático das aulas, com avaliação de todos. Nota 7, peso 10.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Básico 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Dilatação Corporal

Desbloqueio de Tensões

Dinamizações em Grupo e Individuais

Espaço, Ritmo e Movimento
                                  
- Material Criativo

Criação de elementos, chamados de matrizes, 
a partir do conteúdo trabalhado na unidade 
um.

Organicidade

Precisão
                                                                           
                   

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Modelar os movimentos criados e relacioná-
los com espaço, ritmo e outros elementos 
instigantes.

- Reconhecer os limites físicos e ultrapassá-
los.

- Levantar um repertório de matrizes.

- Conquistar através do aprofundamento das 
matrizes organicidade e precisão.

- Trabalho individual e em grupo

- Textos suporte

- Exercícios práticos.

- Trabalho individual e em grupo.

- Produção de textos a partir do texto suporte, 
relacionando com a prática em sala.

- Confecção de um diário de bordo.

- Presença e participação ativa.

- Prova prática, envolvendo o conteúdo das 
aulas com avaliação de todos.

ANDERSON, Bob. Alongue-se. Sao Paulo : Summus, 1983. 184p.

BARBA, Eugenio. A canoa de papel : tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p.

LABAN, Rudolf. Dominio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p.

OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparacao do ator. 5.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1982. 323p.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Arte e Cultura Popular Brasileira II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0171.02.002-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Os conceitos das ciências humanas sobre cultura. A cultura indígena. A cultura negra. A cultura branca. A construção dos conceitos de brasilidade. Arte naïf. Arte urbana. Arte folcórica. O 
artesanato brasileiro.

Desenvolver o conceito de cultura brasileira através dos teóricos brasileiros, identificando os elementos formadores das culturas brancas, negras e indígenas, estabelecendo critérios de 
diferenças e semelhanças, para a análise da brasilidade da arte naif, a arte urbana e a arte folclórica e sua relação com o artesanato brasileiro, contextualizando com a realidade sócio cultural 
regional.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Isabel Mir Brandt
Mestre em Educação e Cultura - UDESC
Deptº de Artes - Campus II
e-mail isabelmir@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)
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 Professor(es) (...)

fones: res. 333-5062 cel. 8801 8011

  Procedimentos de Avaliação  
1ª avaliação: fichamento de textos - peso 4.
2ª avaliação: produção de texto - peso 4.
3ª avaliação: Trabalho - peso 4.
4ª avaliação: Prova - peso 6.
5ª avaliação: Painel - peso 6.

  Observação

- Durante o semestre serão disponibilizados vários documentos via on-line para para formação de um banco de dados sobre a disciplina e complementação dos estudos.
- A pesquisa na WEB será orientada pela professora da disciplina.

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)

1. As teorias das ciências humanas em relação 
a arte e cultura popular.

2. Os elementos e influências da cultura negra,
índia e branca na formação do povo brasilero.
3. Manifestações da cultura popular brasileira.
3.1 Arte Naif Brasileira.
3.2 Arte Urbana.
3.3 Arte Folclórica.

4. O artesanato brasileiro
4.1 - Conceitos e definições de artesanato.
4.2 - A matéria prima do artesanato.
4.2 - Os artesões brasileiros e suas obras.
4.3 - Identidade do artesanato catarinense.

5. O espaço escolar como produtor e fruidor 
da arte e da cultura popular.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Identificar as diferentes caracteristicas da 
arte popular e da arte erudita

-Reconhecer as diferentes influências na 
construção da brasilidade.
-Identificar a regionalidade e identidades 
locais das manifestações da cultura popular na 
Brasil.

- Reconhecer e diferenciar a arte decorativa do
artesanato.
- identificar as características do artesanato 
catarinense.

- Identificar as manifestaçoes da cultura 
popular nos planos de aula nos projetos de 
estágio.

- Analise de textos e imagnes e vídeos.

-Análise de textos, videos, musicas, danças, 
arte, artesanato.
- Análise de textos, videos, musicas, danças e 
literatura popular. 
Pesquisa de campo sobre a oralidade da cultura
popular.

- Pesquisa na WEB.
- Pesquisa de campo.

- Análise de planos de aulas sobre o ensino 
das artes no espaço escolar.

- Fichamento.
- Capacidade de síntese.
-Produção de texto.

- Pesquisa e registro escrito, e apresentação de
lenda, conto, mito ou causo da identidade 
regional de Santa Catarina.

- Apresentação dos resultados da pesquisa em
seminário.

- Relatório sobre a análise dos planos de aula.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)

FERNÁNDEZ CHITI, Jorge. Artesanía, folklore y arte popular. Buenos Aires : Fundação Condorhuasi, 2003. 311 p.

FERNÁNDEZ CHITI, Jorge. Curso práctico de cerámica. 3.ed. Buenos Aires : Condorhuasi, 1980. nv.

FERNÁNDEZ CHITI, Jorge. Diccionario de estética de las artes plásticas. Buenos Aires : Condorhuasi, c1992. 525 p.

GARCÍA CANCLINI, Néstor. A socializacao da arte. Sao Paulo : Cultrix, 1984. 218p.

SANTOS, Ilka d`Almeida; GARCIA, Rose Marie Reis. Preparo básico para pesquisa folclórica. Porto Alegre : ed. da UFRGS, 1983. 109p.

, FUNARTE. O museu em perspectiva. Brasilia, D.F : Ministerio da Cultura, 1996. 68p.

AZEVEDO, Ricardo. Meu livro de folclore : um punhado de literatura popular. 7.ed. São Paulo : Ática, 2001. 71p.

BELTRAO, Luis. Comunicacao e folclore : um estudo dos agentes e dos meios populares de informacao de fatos e expressao de ideias. Sao Paulo : Melhoramentos, 1971. 151p.

Ilha de Santa Catarina : relatos de viajantes estrangeiros nos séculos XVIII e XIX. 4.ed. Florianópolis : Ed. da UFSC, 1996. 333p.

BOURDIEU, Pierre; NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afranio Mendes, et al. . Escritos de educacao. 2.ed. Petropolis : Vozes, 1999. 251p.

CALADO, Carlos. Tropicalia : a historia de uma revolucao musical. Sao Paulo : Ed. 34, 1997. 333p.

CARUSO, Raimundo C; CARUSO, Marilea Martins Leal; CASCAES. FRANKLIN, et al. . Vida e cultura acoriana em Santa Catarina. Florianopolis : Cultura Catarinense, 1997. 
118p.
CARVALHO NETO, Paulo de. [Folklore y educacion, Sao Paulo (Estado). Secretaria da Cultura. Folclore e educacao. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, 1981. 245p.

CASCAES, Franklin; FURLAN, Oswaldo Antônio. O fantástico na Ilha de Santa Catarina. 5.ed. Florianópolis : Ed. da UFSC, 2003. nv.

CASCUDO, Luis da Camara. Dicionario do folclore brasileiro. 5.ed. Belo Horizonte : Itatiaia, 1984. xxiv,811p.

CASCUDO, Luis da Camara. Historia da alimentacao no Brasil. Belo Horizonte : Ed. Itatiaia, 1983. 2v.

CUNHA, Luiz Antonio. O ensino de oficios artesanais e manufatureiros no Brasil escravocrata. Sao Paulo : UNESP, 2000. xxiii, 190p.

DI LORIO, Mary; TARDITTI, Gustavo A. Echenique. Artes ceramicas no ensino. Uberlandia : FUFUB, 1981. 33p.

DREYFUS, Jenny. Artes menores. Sao Paulo : Anhambi, 1959. 267p.

FREYRE, Gilberto. Casa-grande E senzala. 12.ed. [Brasilia] : Ed. Universidade de Brasilia, 1963. 589p.

FREYRE, Gilberto. Interpretação do Brasil : aspectos da formação social brasileira como processo de amalgamento de raças e culturas. Sao Paulo : Companhia das Letras, 2001. 355p.

FREYRE, Gilberto, Instituto Nacional do Livro. Arte, ciencia e tropico. 2.ed. Sao Paulo : DIFEL, 1980. 141p.

GEISEL, Amalia Lucy; LODY, Raul. Artesanato brasileiro : tecelagem. Rio de Janeiro : FUNARTE, [19--]. 168p.

GHEERBRANT, Alain. et al.Dicionario de simbolos : mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, numeros. 5.ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1991c1982. 996 p.

GUINSBURG, J; SILVA, Armando Sergio da. Dialogos sobre teatro. Sao Paulo : EDUSP, 1992. 262p.

HAUSER, Arnold. Teorias da arte. 2.ed. Lisboa : Presenca, 1988. 358p.

LACERDA, Eugenio Pascele. et al.Farra do boi : introducao ao debate. Florianopolis : FCC, 1990. 85p.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 23 de 144

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

-

 Complementar (...) 
(...) 

Isabel Mir Brandt   (Mestrado em Educação e Cultura)

LE CORBUSIER. A arte decorativa. Sao Paulo : Martins Fontes, 1996. x, 224p.

MANCUSO, Delmar. Negrinho do pastoreio : mito e ficcao. Porto Alegre : Movimento, 1974. 87p.

MEDAGLIA, Julio. Musica impopular. Sao Paulo : Global, 1988. 327p.

MELO, Osvaldo Ferreira de. O terno de Reis no folclore catarinense. Florianopolis : Oficinas da I.O.E, 1950. 16p.

MELO, Verissimo. Garrafas de areia de Tibau. Mossoro (RN) : Escola Superior de Agricultura, 1983. 8p.

MORIN, Edgar. Cultura de massas no seculo xx : (o espirito do tempo). 2.ed. Sao Paulo : Forense,1969208p.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 3.ed. Sao Paulo : Cortez, 2001. 118p.

PELUSO JUNIOR, Victor Antonio, Congresso Nacional de Folclore S.l.). Tradicao e plano urbano : cidades portuguesas e alemas no Estado de S. Catarina. Florianopolis : Comissao 
Catarinense de Folclore, 1953. 43p.
RUGIU, Antonio Santoni. Nostalgia do mestre artesao. Campinas : Autores Associados, 1998. 167p.

SOARES, Doralecio, Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. Folclore brasileiro : Santa Catarina. [Rio de Janeiro] : Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, 1979. 77p., [7]p. de
estampas.
WALKER, John A. A arte desde o pop. Barcelona : Labor, 1977. 63p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2002/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Didática Geral

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2004/2 .

Nome da Disciplina :

EDU.0108.00.006-5

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A didática na formação do professor. Educação e sua relação com a cultura de povos e grupos sociais. A educação como processo formal e/ ou assistemática. As tendências educacionais - seus 
pressupostos e características. Os componentes curriculares à luz das diferentes concepções curriculares. O planejamento educacional e suas implicações para a ação pedagógica.

2/A 4/A 6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

e-mails:
judias@furb.br
malico@zaz.com.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Julice Dias   (Doutorado em Educação: História, Política e Sociedade)

I- Didática, Educação e Cultura:
- Conceito de didática, educação e cultura.
- Os processos históricos-culturais de 
educação formal/sistemática e 
informal/assistemática;
- Contextos históricos-culturais de educação 
como instrumento de opressão ou de 
libertação.                                     

II- Tendências educacionais 
- Tendências liberais - Tradicional, 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Conceituar didática, educação e cultura;
- Contextualizar histórica e culturalmente os 
processos de educação formal/sistemática e 
informal/assistemática;
- Distinguir modelos educativos opressores de
modelos libertadores.

- Identificar e diferenciar as tendências 
educacionais;

·Aula expositiva dialógica.
·Portfólio da vida educacional (formal e 
informal)  dos acadêmicos. 
·Discussão grupal com base em excertos de 
obras de Paulo Freire.

·Aula expositiva dialógica.

Instrumentos:
- Portfólio;
- Produção de texto.
Critérios:
- originalidade;
- clareza conceitual;
- coerência dos argumentos;
- padrão linguístico
Instrumentos:
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A prova realizada na Unidade II será estruturada em 8 questões, todas de caráter dissertativo. Das 8 questões o (a) acadêmico (a) escolherá 5.
Quanto às datas das avaliações, estas serão agendadas em comum acordo com a turma. Não serão aceitos trabalhos em data posterior ao que foi combinado em grupo. No caso de ausência do
acadêmico nas datas agendadas para as avaliações, a professora somente aceitará negociação diante da apresentação de atestado médico.
Todos os trabalhos elaborados pelos alunos serão devolvidos corrigidos na aula subsequente a em que foram realizados, na condição de que se houver necessidade, deverão ser reelaborados, 
buscando atender aos critérios estabelecidos neste plano de ensino, tendo como fundamento teórico para este procedimento a concepção e prática da avaliação formativa

  Observação

As visitas de estudo serão combinadas com o grupo e agendadas com bastante antecedência, considerando que terão de ser efetuadas em horário externo ao das aulas da disciplina, que 
ocorrem aos sábados.

Julice Dias   (Doutorado em Educação: História, Política e Sociedade)

Escolanovista ,Tecnicista e 
- Tendências progressistas - Libertária, 
Libertadora, Crítico-social dos conteúdos e 
Histórico - cultural- 
- O projeto pedagógico de cada uma das 
tendências educacionais (saberes conceituais e
metodológicos, organização do ensino, 
funções estruturais da ação docente).
- Paradigmas curriculares das diferentes 
tendências educacionais.
- Os componentes curriculares e suas 
transformações na evolução histórica dos 
paradigmas curriculares.
III- O Planejamento Educacional:
- História do planejamento.
- Funções do planejamento.
- O planejamento - agente de valores e 
inovações pedagógicas.
- Tipos de planejamento e suas características.
- Organização, elaboração e sistematização 
dos diferentes tipos de planejamento.
                                                

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender as diferentes matrizes 
pedagógicas das diferentes tendências 
educacionais e suas implicações para a 
organização do ensino;
- Discutir os fundamentos epistemológicos, 
culturais, políticos e pedagógicos dos 
paradigmas curriculares das diferentes 
tendências educacionais;
- Identificar os componentes curriculares e o 
enfoque que assumem nas diferentes 
tendências educacionais.

- Analisar os processos culturais e ideológicos
que permearam a história do planejamento;
- Identificar as funções do planejamento;
- Analisar propostas curriculares 
(documentos) regionais e municipais, 
identificando e caracterizando seus 
pressupostos pedagógicos;
- Identificar e distinguir os diferentes tipos de 
planejamento;
- Construir diferentes tipos de planejamento;
- Elaborar um plano de aula (atendendo as 
especificidades pertinentes às disciplinas e/ou 
segmento do Ensino para os quais o acadêmico
tornar-se-á habilitado).

·Trabalhos grupais (painel) e individuais 
(paper).
.Dinâmica grupal: GV/GO.

·Aula expositiva dialógica.
·Análise documental (em grupo, a partir de 
propostas curriculares disponibilizadas pela 
professora). 
.Visitas de estudo (em escolas de Ensino 
Fundamental e Médio)

- Produção de paper individual, centrado em 
uma das tendências educacionais;
- Prova (individual e sem consulta).
Critérios:
- clareza conceitual;
- coerência dos argumentos;
- padrão linguístico.

Instrumentos:
-Elaboração de um plano de aula (individual )
-Produção dissertativa (grupal) com base na 
análise documental de propostas curriculares.  
- Relatório das visitas de estudo (individual)
Critérios:
-coerência dos argumentos, clareza 
conceitual, capacidade de síntese.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Julice Dias   (Doutorado em Educação: História, Política e Sociedade)

CASTRO, Amélia Domingues de et al.Ensinar a ensinar : didática para a escola fundamental e média. São Paulo : Pioneira, 2001. 195p.

FREIRE, Paulo; BETTO, Frei. Essa escola chamada vida : depoimentos ao reporter Ricardo Kotscho. 6.ed. Sao Paulo : Atica, 1988. 95p.

FREIRE, Paulo; NOGUEIRA, Adriano, et al. . Na escola que fazemos : uma reflexao interdisciplinar em educacao popular. 2.ed. Petropolis, RJ : Vozes, 1990. 109p.

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo, 1957. Historia da educacao. 2.ed. Sao Paulo : Cortez, 1992. 240 p.

MASETTO, Marcos. Didatica : a aula como centro. Sao Paulo : Moderna, 1994. 111p.

SANTOME, Jurjo Torres. Globalizacao e interdisciplinaridade : o curriculo integrado. Porto Alegre : Artes Medicas, 1998. 275p.

APPLE, Michael W; NOVOA, Antonio, et al. . Paulo Freire : politica e pedagogia. Porto : Porto Ed, 1998. 192p.

CAMBI, Franco. Historia da pedagogia. Sao Paulo : Ed. da UNESP, c1999. 701p.

GANDIN, Danilo; GANDIN, Luis Armando. Temas para um projeto politico pedagogico. 2.ed. Petropolis : Vozes, c1999. 176p.

SACRISTAN, Jose Gimeno. O curriculo : uma reflexao sobre a pratica. 3.ed. Porto Alegre : ARTMED, 1998. 352p.

SACRISTAN, Jose Gimeno; PEREZ GOMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. 4.ed. Porto Alegre : ARTMED, 1998. 396p.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade : uma introducao as teorias do curriculo. Belo Horizonte : Autentica, 1999. 154p.

SILVA, Tomaz Tadeu da; MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa, et al. . Territorios contestados : o curriculo e os novos mapas politicos e culturais. Petropolis : Vozes, 1995. 202p.

www.anped.org.br 

www.paulofreire.org 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Preparação Vocal I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0191.01.001-1

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Anatomia e fisiologia do aparelho fonador. Anatomia e fisiologia do aparelho respitatório. Articulação de vogais e consoantes. Ressonância. Projeção vocal. Elementos suprasegmentares da fala. 
Bases da impostação vocal. Saúde vocal.

Adquirir conhecimento vocal básico para interpretação teatral.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

Linguagem, fala e voz

Anatomia e fisiologia do aparelho respiratório

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Diferenciar linguagem, fala e voz.

Reconhecer os elementos que compõe o 
aparelho respiratório e suas funções

Através de explanação teórica  utilizando 
tv/vídeo e retro-projetor, explorar o conteúdo 
diferenciando voz, fala e linguagem.
Através de explanação teórica utilizando 
tv/vídeo e retro-projetor, explorar o conteúdo, 

Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, na participação e em relatórios 
apresentados sobre o tema explorado.
Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, no reconhecimento dos 
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 Professor(es) (...)

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

 

Tipos respiratórios                          

Capacidade respiratória

Anatomia e fisiologia do aparelho fonador

Anatomia e fisiologia do trato vocal 

Coordenação pneumo-fono-articulatória

Entonação, acentuação, pausa, velocidade e 
ritmo da fala.

Fonemas vocálicos: ponto e modo 
articulatório

Fonemas consonantais: ponto e modo 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Reconhecer os tipos respiratórios e sua função 
no apoio para a projeção vocal

Adequar o volume de reserva expiratório em 
benefício do aumento da capacidade 
respiratória e da projeção vocal
Reconhecer os elementos que compõe o 
aparelho fonador e suas funções

Reconhecer os elementos que compõe trato 
vocal e suas funções

Aprimorar a coordenação pneumo-fono-
articulatória

Reconhecer os principais elementos 
suprasegmentares da fala.

Adequar a emissão das vogais da língua 
portuguesa na fala expontânea

Adequar a emissão de consoantes da língua 

reconhecendo os elementos do aparelho 
respiratório e suas funções.

atividades práticas e teóricas, levando o aluno 
a reconhecer  os diferentes  tipos respiratórios 
e sua função no apoio e projeção vocal
. 

Atividades práticas de adequação do volume 
de reserva expiratório utilizando exercícios 
respiratórios específicos para este fim.
Através de explanação teórica utilizando 
tv/vídeo e retro-projetor, explorar o conteúdo, 
reconhecendo os elementos do aparelho 
fonador e suas funções.
 

Através de explanação teórica utilizando 
tv/vídeo e retro-projetor, explorar o conteúdo, 
reconhecendo os elementos do trato vocal e 
suas funções.

Atividades teórico-práticas envolvendo o uso 
de palavras, frases e textos, aprimorando a 
coordenação pneumo-fono-articulatória.

Atividades teórico-práticas, levando o aluno a 
reconhecer os principais elementos 
suprasegmentares da fala

Exploração teórico-prática das vogais da 
língua portuguesa, adequando a emissão destas
na fala expontânea.
Exploração teórico-prática das consoantes da 

elementos do aparelho respiratório e suas 
funções e em relatórios diários apresentados 
sobre o tema explorado
Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, na realização dos exercícios 
práticos de reconhecimento dos tipos 
respiratórios e relatórios diários sobre o tema 
explorado.
Avaliar a participação do aluno na realização 
dos exercícios práticos e em relatórios diários 
apresentados sobre o tema explorado
Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, no reconhecimento dos 
elementos do aparelho fonador e suas funções 
e em relatórios diários apresentados sobre o 
tema explorado
 
 Avaliar a participação do aluno na explanação
do conteúdo, no reconhecimento dos 
elementos do trato vocal e suas funções e em 
relatórios diários apresentados sobre o tema 
explorado

 
Avaliar a participação do aluno na realização 
dos exercícios práticos, no aprimoramento da 
coordenação pneumo-fono-articulatória e em 
relatórios diários sobre o tema explorado
Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, nas atividades práticas de 
reconhecimento dos elementos 
suprasegmentares da fala e nos relatórios 
diários apresentados sobre o tema explorado.
Avaliar a emissão das vogais da língua 
portuguesa na fala expontânea do aluno.

 Avaliar a emissão das consoantes da língua 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
# 1ª média: relatórios diários ao final de cada aula onde foram exploradas as unidades, somando ao final do semestre peso 6.0 + auto avaliação  com o conteúdo de todas as unidades, peso 
2.0 + avaliação do professor (assiduidade, pontualidade, interesse e participação nas aulas) peso 2.0

# 2ª média: trabalho acadêmico com peso 6.0 + prova teórica com o conteúdo das unidades com peso 4.0.

# 3ª média: prova teórica com todo o conteúdo das unidades exploradas durante o semestre com peso 10.0

# As avaliações serão formativas e desenvolvidas durante o semestre de forma individual e em grupo.

  Observação

# Será realizada filmagem dos alunos, no início do semestre, emitindo textos cênicos ou não e poesias. Atividade esta que será realizada individualmente e em dupla. Esta filmagem será 
analizada pelos alunos para melhor observação de sua evolução vocal.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

 Básico 

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

articulatório

Exercícios fonoarticulatórios

Higiene vocal

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
portuguesa na fala expontânea

Aplicar exercícios fonoarticulatórios em 
benefício da emissão de vogais e consoantes

Reconhecer a necessidade de preservar a voz 
de maus hábitos e abusos vocais

língua portuguesa, adequando a emissão destas
na fala expontânea.

atividades práticas relacionadas à exercícios 
fonoarticulatórios específicos para a facilitação
da emissão de vogais e consoantes.
Exploração da unidade através de explanação 
teórica e vivências relacionados ao assunto, 
levando o aluno a reconhecer a importância de 
preservar a voz.

portuguesa na fala expontânea do aluno.
 

Avaliar a execução dos exercícios 
fonoarticulatórios realizados pelo aluno. 

Avaliar a participação do aluno na explanação 
do conteúdo, nos relatórios diários 
apresentados e no reconhecimento da 
importância de presevar a voz de abusos e 
maus hábitos vocais.

GAYOTTO, Lucia Helena. Voz : partitura da acao. Sao Paulo : Summus, 1997. 132p.

MELLO, Edmee Brandi de Souza. Educacao da voz falada. 3.ed. Rio de Janeiro : Atheneu, 1988. 356p.

PICCOLOTTO,Leslie; SOARES, Regina Maria Freire. Tecnicas de impostacao e comunicacao oral. Sao Paulo : Loyola, 1977. 112p.

PINHO, Silvia M. Rebelo. Manual de higiene vocal para profissionais da voz. 2.ed. Carapicuiba : Pro-Fono, 1999. 34p.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz : uma voz para o ator. 2.ed. Sao Paulo : Summus, 1989. 119p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Complementar 
(...) 

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

BEUTTENMULLER, Maria da Glória. O despertar da comunicação vocal. Rio de Janeiro : Enelivros, 1995. 118p.

BEUTTENMULLER, Maria da Gloria; LAPORT, Nelly. Expressao vocal e expressao corporal. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, 1974. 132p.

BOONE, Daniel R. Sua voz esta traindo voce : como encontrar e usar sua voz natural. Porto Alegre : Artes Medicas, 1996. 197p.

BOONE, Daniel R; MCFARLANE, Stephen C. A voz e a terapia vocal. 5.ed. Porto Alegre : Artes Medicas, 1994. 300p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Produção de Texto II - EAL

Departamento de LetrasDepartamento :

Ano/semestre : 2004/2 .

Nome da Disciplina :

LET.0135.02.013-4

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Leitura, interpretação e produção de diversos gêneros textuais. O ensaio/paper, o relatório, o artigo científico - linguagem, características e estrutura. Relações de sentido. Língua, identidade e 
cidadania. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Aprimorar a leitura e produção escrita de textos da esfera acadêmica. Habilitar o acadêmico a reconhecer características essenciais do ensaio/paper, artigo e relatório, bem como produzir 
estes gêneros textuais.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Dinorah Krieger Gonçalves   (Mestrado em Educação)

1. Leitura e interpretação de textos: as relações
entre língua, identidade e cidadania nos textos 
acadêmicos. 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1.1. Ler e interpretar textos diversos, 
identificando as relações entre língua, 
identidade e cidadania. 

1.1. Leitura.
1.2. Interpretação de textos.
1.3. Debates.
1.4. Atividades escritas.

1.1. Nas atividades desenvolvidas, serão 
observados os aspectos: coerência, correção 
gramatical e capacidade interpretativa. 



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 32 de 144

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Dinorah Krieger Gonçalves   (Mestrado em Educação)

2. Produção de textos: o ensaio/paper, o 
relatório e o artigo científico.

3. Relações de sentido:
3.1. Os concectivos e a coesão textual.
3.2. O raciocínio lógico e a coerência textual. 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

2.1. Reconhecer os elementos do ensaio,do 
relatório e do artigo científico, utilizando-as 
em sua produção textual.
2.2. Produzir textos, expressando sua opinião 
sobre o cotidiano escolar do ensino 
fundamental.
2.3. Expressar-se com clareza, correção e 
coerência ao produzir textos sobre os assuntos 
debatidos em classe. 
3.1. Reconhecer a importância dos conectivos 
para a coesão textual, utilizando-os 
adequadamente em textos próprios.
3.2. Desenvolver os próprios textos 
observando o raciocínio lógico como 
mecanismo de manutenção da coerência 
textual. 

2.1. Debates.
2.2. Pesquisa bibliográfica ou de campo.
2.3. Atividades escritas.
2.4. Produção textual. 

3.1. Leitura.
3.2. Atividades escritas.
3.3. Pesquisa bibliográfica.
3.4. Produção textual.

 
2.1.Na produção textual, serão considerados 
os aspectos: coesão e coerência, correção 
gramatical e raciocínio lógico.

3.1. Nas atividades desenvolvidas, serão 
observados os aspectos: correta utilização dos 
elementos conectores,raciocínio lógico,clareza
e correção gramatical.  

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasao. 9.ed. Sao Paulo : Atica, 1995. 77p.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica : a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 5.ed. São Paulo : Atlas, 2003. 323p.

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática : teoria e prática. 26.ed. São Paulo : Atual, 2001. 576p.

VIANA, Antonio Carlos et al.Roteiro de redacao : lendo e argumentando. Sao Paulo : Scipione, 1998. 151p.   48.

CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jésus Barbosa. Produção de textos & usos da linguagem : curso de redação. 2.ed. São Paulo : Saraiva, 1999. 288p.

CARNEIRO, Agostinho Dias. Redacao em construcao : a escritura do texto. Sao Paulo : Moderna, 1998. 200p.

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramatica da lingua portuguesa (com numerosos exercicios). 41.ed. Sao Paulo : Ed. Nacional, 1998. 587p.

GANDIN, Danilo. Escola e transformacao social. 4.ed. Petropolis : Vozes, 1997. 178p.

NEVES, Iara Conceicao Bitencourt et al.Ler e escrever : compromisso de todas as areas. 2.ed. Porto Alegre : Ed. da UFRGS, 1999. 231p.

SOARES, Magda Becker; CAMPOS, Edson Nascimento. Tecnica de redacao : as articulacoes linguisticas como tecnica de pensamento. Rio de Janeiro : Ao Livro Tecnico, 1983. 
191p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
 Complementar (...) 

(...) 

Dinorah Krieger Gonçalves   (Mestrado em Educação)

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Para onde vai o professor : resgate do professor como sujeito de transformacao. 2.ed. Sao Paulo : Libertad, 1996. 109p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Corporal II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2004/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0184.02.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Percepção das qualidades do movimento. Ações corporais. O corpo no espaço. Aperfeiçoamento da presença física do ator. Improvisação.

Trabalhar os aspectos de preparação física do ator.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

2/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Aprofundamento da Conscientização 
Corporal
Articulações
Dilatação Corporal
Desbloqueio de Tensões

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Aprofundar a consciência corporal concreta.

- Ampliar os limites físicos.

- Compreender as motivações interiores que 

- Dinâmicas em grupo e indivuduais 
utilizando-se de elementos provocativos e 
instigadores.

- Explanação teórica

- Presença e participação ativa.
- Interesse, construção e participação no 
desenvolvimento das atividades.
- Produção de textos a partir do texto suporte, 
relacionando com a prática em sala.
- Prova prática.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita principalmente através da presença e participação ativa do aluno nas aulas práticas, onde será considerado o interesse, a construção, a participação e o desenvolvimento
das atividades propostas.
Participação Nota 1, peso 4, emitida no meio do semestre e Participação Nota 2, peso 6, emitida no final do semestre.

Trabalho de produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 3, peso 7, com debate em sala de aula, nota 5, peso 3.

Análise dos diários de bordo que entregarão no meio do semestre, nota 5, peso 4 e no fim do semestre, nota 6, peso 6.

Prova prática, envolvendo todo o centeúdo prático das aulas. No meio do semestre Nota 7, peso 4. e no final do semestre Nota 8. peso 6.

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- O corpo no espaço, ritmos e qualidades de 
movimento.                                      

- Material Criativo

Criação de novos elementos e matrizes, a 
partir do conteúdo trabalhado na unidade um. 
Desenvolvimento do repertório já existente.

Organização das matrizes, formando uma 
partitura de ações.
Desenvolvimento da partitura com a inclusão 
de algum elemento instigador, texto, canção, 
objeto etc. 

Organicidade e precisão.                                   
                                                        

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
impulsionam os movimentos e ações.

- Eliminar tensões desnecessárias no trabalho.

- Modelar os movimentos criados.

- Eliminar a distância entre o pensar e o fazer.
- Criar novas matrizes e codifica-las, 
aumentando o repertório.
- Criar uma ou mais partituras de ações a 
partir das matrizes e elementos do repertório.
- Conquistar através dos exercícios e do 
aprofundamento das partituras organicidade e 
precisão.

- Trabalho individual e em grupo

- Textos suporte

- Exercícios práticos.

- Trabalho individual e em grupo.

- Trocas de sugestões entre os alunos para o 
aprofundamento das partituras.

- Apresentação das partituras.

- Confecção de um diário de bordo.

- Presença e participação ativa.

- Prova prática, envolvendo o conteúdo das 
aulas.

- Apresentação das partituras.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

BARBA, Eugenio. A canoa de papel : tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator : da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p.
LABAN, Rudolf. Dominio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p.

OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparacao do ator. 5.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1982. 323p.

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1993. 150 p.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p.

http://www.grupotempo.com.br/abertura.html Grupo com longa data de pesquisa teatral. Coordenado por Roberto Mallet.

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
http://www.teatrobrasileiro.com.br/ 

www.unicamp.br/lume Grupo com uma intensa pesquisa sobre o trabalho do ator. 

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

História do Teatro III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0190.03.001-8

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

O Teatro Moderno. O Teatro da pós-modernidade: tendências e manifestações. A escrita cênica do século XX. Panorâmica do teatro oriental a partir de suas origens.

Identificar, compreender e estudar as tendências e manifestações do Teatro Moderno, das vanguardas teatrais e escrita cênica do Século XX. Apresentar uma panorâmica do teatro oriental a 
partir de suas origens.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

O nascimento do teatro moderno ocidental
                     

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estudar e compreender o teatro realista: Os 
Comediantes de Meiningen e o Realismo 
Histórico, e sua influência no teatro 
naturalista.
Identificar e compreender a história do teatro 

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências e video : 
"O século de ouro de Stanislavski". 
Sugestão de leituras de textos dramáticos dos 

A avaliação será feita em dupla com produção 
de texto realizado em sala de aula com 
orientação do professor para esclarecimentos 
de possíveis dúvidas sobre o assunto 
abordado, com consulta de textos e 
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 Professor(es) (...)

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

As vanguardas teatrais do sec.XX e XXI.         
           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
realista histórico.
Identificar, analisar e estudar o surgimento do 
teatro moderno ocidental
Identificar e compreender a história e a cena 
do teatro naturalista.
Compreender as teorias de Stanislavski no 
teatro naturalista.

Analisar e estudar as concepções estéticas das 
vanguardas teatrais do sec.XX e XXI.
Conhecer e estudar o surgimento do teatro 
simbolista como movimento teatral 
antinaturalista
Identificar, estudar e compreender o teatro da 
pós-modernidade:tendências e manifestações 
teatrais.
Identificar e compreender a escrita cênica do 
século XX e XXI.

autores : "A Gaivota" de Anton Tchékhov, 
Maxim Górki, "Espectros" de Henrik Ibsen.
Promovendo reflexão sobre análise 
dramatúrgica das obras em seus contextos 
históricos.

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada. Apresentação de
imagens por meio de transparências e video : 
"O teatro de Luigi Pirandello e o teatro de 
Samuel Beckett". 
Sugestão de leituras de textos dramáticos dos 
autores : "Ubu Rei" de Alfred Jarry, "Aí vem 
Eles" de Filippo Tommaso Marinetti, "Seis 
Personagens a procura de um autor" de Luigi 
Pirandello, "Esperando Godot" de Samuel 
Beckett, "A Morte de Danton" de Büuchner, 
Bertold Brecht, Arthur Müller, "Um Bonde 
Chamado Desejo" de Tennesse Willians.
Promovendo reflexão sobre análise 
dramatúrgica das obras em seus contextos 
históricos.

bibliografia indicada. E serão considerados os 
seguintes critérios:
- Compreenção da narrativa
- Domínio do conteúdo estudado
- Organização das idéias 
- Estruturação e produção textual
Será levado, também em consideração, a 
participação efetiva do aluno durante os 
debates e reflexões nos momentos de 
explanações orais.
A avaliação será feita em dupla com 
apresentação de seminários, com datas de 
apresentações estabelecidas pelo professor. Os
assuntos serão distribuídos para as duplas na 
primeira semana do semestre para uma 
pesquisa aprofundada, sobre cada assunto, ja 
abordado em sala de aula, durante o semestre. 
O professor estará a disposição para 
esclarecimentos e orientações durante as 
exposições de suas aulas bem como em 
horários extra classe, quando solicitado pelo 
acadêmico, em horários marcados. 
E serão considerados os seguintes critérios:
1-Exposição do Assunto:
- Domínio do Conteúdo
- Clareza na comunicação
- Desempenho no uso dos recursos 
audiovisuais
Obs: Esta avaliação terá peso 10

2- Apresentação do trabalho teórico:
- Compreenção da narrativa
- Domínio do conteúdo estudado
- Organização das idéias 
- Estruturação e produção textual
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Teatro Moderno Ocidental (10)

As Vanguardas teatrais do sec. XX e XXI - Exposição do Assunto (10)
                                          Apresentação do Trabalho Teórico (10)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

Panorâmica sobre o Teatro Oriental.  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Apresentar e compreender através de uma 
panorâmica a evolução do teatro oriental.

Leituras e consultas de textos e bibliografia 
indicada. 

- Metodologia de Trabalho
Obs: Esta avaliação terá peso 10

Será levado, também em consideração, a 
participação efetiva do aluno durante os 
debates e reflexões nos momentos de 
explanações orais.
Comprometimento e participação nas aulas e 
debates. Esta avaliação corresponde a unidade 
dois por ser um assunto que será abordado em 
seminário por uma dupla.

BERTHOLD, Margot. Historia mundial do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 2000. xii, 578p.

BORBA FILHO, Hermilo. Historia do espetaculo. Rio de Janeiro : Cruzeiro, 1968. 289p.

CARLSON, Marvin. Teorias do teatro : estudo historico-critico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538p.

DORT,Bernard. O teatro e sua realidade. Sao Paulo : Perspectiva, 1977. 410p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenacao teatral, 1880-1980. Rio de Janeiro : Zahar, 1982. 202p.

ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 2003. 226p.

ROSENFELD, Anatol. Prismas do teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1993. 257p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.02.001-0

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Treinamento do ator e seus personagens por meio de técnicas que o conduzam ao envolvimento emocional através de estudos de sistemas de interpretação nessa linha estética.

Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5 Interpretação Teatral I Forte

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

contatos:
8815 0222
james@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
serão realizadas 3 avaliações:
-1ª será obtida através de um trabalho teórico (peso 2);
-2ª será obtida através da participação em aula (atividades práticas e grupalidade)(peso 3);
-3ª através do processo de criação/montagem da apresentação de final do semestre (peso 5)
(1ª + 2ª + 3ª = peso 10)

 Documentos Recomendados 

-
-

 Básico 

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)

contiunuar o aprofundamento da referida 
matéria. visando as técnicas de construção de 
personagens (prático/teórico).
- emoções;
- composição física;
- veracidade e
- criatividade imaginativa.

trabalho sobre texto dramáticos [trazidos pelo 
profº ou alunos];
breve estudo. Compreensão ntelectual e fícica 
do mesmo.

desenvolver e aguçar as potencialidades 
intelectuais e de conhecimento teórico a 
respeito do tema e em outras questão teatrais, 
realcionadas ao semestre.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
embasar o aluno para os diversos tipos de 
interpretação. auxiliando-o para desenvolver 
um trabalho que venha a contribuir na 
grupalidade e na sua individualidade.

aproximar o aluno da teoria cênica;
induzir a busca/leitura por textos dramáticos;
transição entre abstrato e concreto [texto: 
intelecto para físico]

propiciar o aperfeiçoamento à capacidade de 
criação cênica;
compreender as dinâmicas de funcionamento 
de uma cena.

- exercícios físiscos (inividual/grupo);
- trabalhos teóricos;
- breves montagens;
- avaliações grupais e
- demonstração resultados

- breves montagens;
- avaliações grupais e
- demonstração resultados

- trabalhos teóricos;
- assistir espetáculos que venham para a 
cidade.

padrão lingüistico (em trabalhos teóricos), 
conceitos do semestre e 
coerência/concordância de raciocínio;
- produção texto sobre tema do semestre e 
- participação em sala e coloraboração para o 
bom andamento do grupo.

- coerência e criatividade cênica;
- percepção de grupalidade;
- organização e comprometimento com as 
demonstrações dos trabalhos realizados e que 
serão apresentados no Finalizarte.
- comprometimento com as aulas e os 
colegas;
- apresentação de trabalho prático no final do 
semestre.
- participação em sala e coloraboração para o 
bom andamento do grupo.

Critérios de Avaliação:
- padrão lingüistico;
- conceitos do semestre e 
coerência/concordância de raciocínio;

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p, il. (Teatro, 19). Traducao de : Aldila delle isole galleggianti.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-

-

-

 Básico (...) 
(...) 

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator: da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. 
Campinas : UNICAMP, 2001. 313p, il.
FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; São Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001. 
300p, il.  , 1 CD-ROM.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Maquiagem e Caracterização

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0057.00.001-4

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A função da maquiagem e da caracterização no teatro. Os elementos da maquiagem e suas funções. Teorias e técnicas da maquiagem teatral. Criação e técnicas de confecção de elementos 
postiços da maquiagem.

Identificar, compreender e estabelecer contato com os elementos da maquiagem bem como o manuseio dos mesmos. Apresentar os tipos de maquiagem e o processo de execução para a 
concretização da caracterização. Subsidiar ao aluno-ator universitário, através dos conhecimentos da maquiagem e da caracterização para auxiliá-lo no processo de construção da 
personagem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

 1.Conceitos teóricos e técnicos da maquiagem
e da caracterização                                            
                                                                           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1.Idenficar e Compreender o significado de 
maquiagem e caracterização, e sua funções;
1.Citar e compreender os tipos de maquiagem;

Aulas expositivas com leituras e consultas de 
textos e bibliografia indicada;
Apresentação de imagem por meio de 

Avaliação de produção escrita, mediante 
reflexões e debates apartir das leituras de 
textos e bibliografia indicada, e aulas 
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 Professor(es) (...)

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

                                                                           
                                                                           
                      

2.Elementos da maquiagem e suas funções. 
                                   

3.Teorias e técnicas da maquiagem teatral 

3.1- Técnicas de Envelhecimento 

3.2-Maquiagem Artística: maquiagem não 
realista                                                               
                                 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1.Identificar e compreender os tipos de peles e 
a sequência de uma maquiagem perfeita;
1.Identificar e analisar os tipos de  anatomias e
 formatos das sobrancelhas, nariz, rosto, olhos,
bochechas e queixo.

2.Identificar e compreender os elementos da 
maquiagem e suas funções através da prática;
2.Identificar e compreender a importância do 
claro-escuro (luz e sombra) na maquiagem, 
através do processo prático da sequência de 
uma maquiagem;
2.Identificar, compreender e estabelecer 
contato com os elementos da maquiagem bem 
como o manuseio dos mesmos.

3.Identificar e compreender a sequência da 
divisão do rosto na maquiagem teatral;
3.Identificar e compreender as possibilidades 
de mudanças do rosto, olhos, nariz, boca, 
sobrancelhas, mãos, pescoço, através da 
maquiagem;
3.Apresentar, identificar e compreender os 
tipos de maquiagem e o processo de execução 
para construção da caracterização da 
personagem e concretização da caracterização.
3.Idenficar e compreender a maquiagem na 
construção da personagem;
3.Identificar e compreender a importância e a 
relação do efeito da luz colorida na 
maquiagem,a relação da maquiagem, figurino, 
cenário, iluminação e a distância palco e 
platéia;
3.1-Identificar e compreender as técnicas de 

transparências.

Aulas expositivas e práticas com consultas de 
textos e bibliografia indicada;

Aulas expositivas e práticas com consultas de 
textos e bibliografia indicada; Apresentação de
imagens por meio de transparências;
Apresentação de obras de artístas das artes 
visuais;
Escolha de artísta e das obras para referencial 
de pesquisa; 
Construção de caracterização de uma 
personagem,do projeto de maquiagem e 
concretização através do manuseio dos 
elementos da maquiagem;
Desenvolvimento de trabalhos práticos.

expositivas sobre o conteúdo abordado. 
Considerando os seguintes critérios de 
avaliação:
- Domínio do conteúdo; 
- Organização das idéias;
- Estruturação e produção; textual.
Esta avaliação tem peso 10
A avaliação será processual, considerando o 
desempenho do aluno no desenvolvimento da 
produção prática. Onde serão levados em 
conta os seguintes critérios de avaliação:
- Domínio dos elementos visuais (Jogo do 
claro- escuro, linha, cor, forma, volume, 
textura);
- Domínio e uso adequado dos elementos da 
maquiagem;
- Estética.
Esta avaliação tem peso 10
3.1Técnicas de Envelhecimento
A avaliação será processual, considerando o 
desempenho do aluno no desenvolvimento da 
produção prática. Onde serão levados em 
conta os seguintes critérios de avaliação:
- Domínio dos elementos visuais (Jogo do 
claro- escuro, linha, cor, forma, volume, 
textura, perspectiva)
- Domínio e uso adequado dos elementos da 
maquiagem
- Estética
- Construção de caracterização da 
personagem e projeto de maquiagem
Esta avaliação tem peso 10
3.2Maquiagem Artística:
A avaliação será processual, considerando o 
desempenho do aluno no desenvolvimento da 
produção prática. Onde serão levados em 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final do semestre será calculada pela média aritmética das 5 avaliações conforme lista abaixo:

1.Conceitos teóricos e técnicos da maquiagem e da caracterização - 10

2.Elementos da maquiagem e suas funções - 10

3.Teorias e técnias da maquiagem teatral: - 3.1 - Técnicas de Envelhecimento - 10
                                          - 3.2 - Maquiagem Artística - 10

4.Elementos postiços da Maquiagem - 10

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

4.Elementos postiços da maquiagem.    

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
envelhecimento e maquiagem das mãos e 
pescoço;
3.2-Apresentar, estabelecer contato com obras
e artístas das artes visuais e identificar e 
compreender a possibilidade do referencial 
pictórico como meio de pesquisa para a 
construção de uma maquiagem não realista, 
uma  maquiagem artística.

4.Identificar e compreender a possibilidade e 
as diversas formas de confecção de elementos 
postiços da maquiagem.        

Aulas expositivas e práticas com consultas de 
textos e bibliografia indicada;
Apresentação de imagens por meio de 
transparências;
Desenvolvimento de trabalhos práticos;
Utilização dos elementos da maquilagem 
(batons, lápis, base etc.) para experimento e 
exercício;
Utilização de outros materiais (gesso, alginato,
latéx etc.), para confecção dos elementos 
postiços.

conta os seguintes critérios de avaliação:
- Domínio dos elementos visuais (Jogo do 
claro- escuro, linha, cor, forma, volume, 
textura, perspectiva)
- Domínio e uso adequado dos elementos da 
maquiagem
- Estética
- Construção de caracterização da 
personagem e projeto de maquiagem
Esta avaliação tem peso 10
A avaliação será processual, considerando o 
desempenho do aluno no desenvolvimento da 
produção prática. Onde serão levados em 
conta os seguintes critérios de avaliação:
- Domínio dos elementos visuais (Jogo do 
claro- escuro, linha, cor, forma, volume, 
textura)na prótese de látex;
- Domínio e uso adequado dos materiais 
utilizados para a construção de próteses de 
látex e Domínio e uso adequado dos 
elementos da maquiagem; 
- Estética
- Construção de caracterização da 
personagem e projeto de maquiagem.
Esta avaliação tem peso 10
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
 

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Leandro de Assis   (Especialização em Formação de Docentes Universitários)

ASSIS, LEANDRO DE. Maquiagem e caracterização. Blumenau : Ed. do Autor, 2001. 83 p, il.

CORSON, RICHARD. Fashions in makeup: from ancient to modern times. Rev. ed. London : Peter Owen, 1972. xxiv, 640 p, il.

CORSON, RICHARD; GLAVAN, JAMES. Stage makeup. 9th ed. Boston, MA : Allyn and Bacon, 2001. xix, 428 p, il.

JANSON, H. W; JANSON, Dora Jane. Historia da arte : panorama das artes plasticas e da arquitectura da pre-historia a actualidade. 3.ed. Lisboa : Fundacao Calouste Gulbenkian, 1984.
766p.
ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p.

CAVALCANTI, Carlos. Historia das artes : da Renascença fora da Italia ate nossos dias, curso elementar. 3.ed. Rio de Janeiro : Ed. Rio, 1978. 357p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2002/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Metodologia do Ensino das Artes Cênicas

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

EDU.0132.00.001-0

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Abordagem teórico-prática da aplicação das Artes Cênicas na Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio)

3/A 5/A 7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

O Teatro na Escola; Prática como 
Componente Curricular

As correntes Essencialista e Contextualista no 
ensino do Teatro; Prática como Componente 
Curricular

Os Jogos improvisacionais: Drama, Jogo 
Dramático, Jogos Teatrais, Processos 
Coletivos e Jogos de Regras; Prática como 
componente curricular       

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Discutir a relação das escolas de ensino básico 
com a questão do ensino do teatro 

Análise das correntes e possível aplicabilidade 
de cada uma delas

Estudar as metodologias atuais de aplicação do
ensino do teatro nas escolas de ensino básico

Leitura de textos e discussão, associando à 
vivências dos alunos, seja em sua vida discente
ou doscente
Leitura de textos teóricos e discussão em aula

Aula expositiva, leitura de textos de apoio, 
discussão sobre as possibilidades de aplicação 
das metodologias estudadas

Participação pró-ativa para o bom andamento 
dos trabalhos e assimilação dos conteúdos

Debate entre dois grupos onde cada um deve 
defender uma das correntes, onde serão 
analisadas: objetividade, clareza nas 
informações dadas, fontes de pesquisa, correta
utilização de termos específicos.

Participação pró-ativa para o bom andamento 
dos trabalhos; correta utilização da 
terminologia própria a cada metodologia; 
domínio de conteúdos, comprometimento com



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 48 de 144

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será realizada através de 04 notas com média ponderada, a saber: debate com peso 02, simulação de aplicabilidade com peso 05, relatório em grupo com peso 02 e relatório 
individual com peso 02.

  Observação

Toda a carga horária desta disciplina foi considerada como Prática como Componente Curricular, pelo seu caráter próprio, onde discute, essencialmente, a relação do ensino do Teatro com 
sua aplicabilidade.

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-

-

-

-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

Os Jogos improvisacionais: Drama, Jogo 
Dramático, Jogos Teatrais, Processos 
Coletivos e Jogos de Regras; Prática como 
componente curricular                                       
           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Verificar a aplicabilidade das metodologias 
estudadas 

Aplicação, em situação simulada, das 
metodologias, pelo aluno e elaboração de 
relatório de atividades

o grupo
Verificação de: domínio do conteúdo; domínio
da técnica; comprometimento com o grupo; 
correta utilização dos procedimentos 
propostos em cada metodologia estudada; 
correta utilização dos padrões linguísticos 

SPOLIN, Viola. Improvisacao para o teatro. 4. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p. Traducao de: Improvisation for the theater.

BOAL, Augusto. Jogos para atores e n?o-atores. 5. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro : Civilizac?o Brasileira, 2002. xx, 347p.

BOAL, Augusto. 200 exercicios e jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através do teatro. 6. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1985. 123p, il.

CABRAL, Beatriz Angela Vieira. Ensino do teatro: experiências interculturais. Florianópolis : UFSC, 1999. 130p.

CARMINATTI, Marinilse Netto; IOP, Elisa; UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU. O ensino do teatro na escola: metodologias e processos didáticos. , 2001. 56p, il. 
Orientadora: Elisa Iop.
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro & pensamento: as bases intelectuais do teatro na educação. 2. ed. São Paulo : Perspectiva, 2001. xxii, 302p, il. (Estudos, 76). Tradução de: Play, 
drama & thought.
CUNHA, Suzana Rangel Vieira da. Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da criança. 3. ed. Porto Alegre : Mediação, 1999. 130p, il. 
(Cadernos educação infantil, 8).
DA NOVA, Elza Bonnassis. Teatro: vida e movimento. Florianopolis : FCC, 1990. 37p, il.

DOMINGUEZ, Jose Antonio. Teatro e educacao: uma pesquisa. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1978. 76p. (Colecao cartilhas de teatro, v.10).

DUTRA, Dilza Delia. Teatro na escola: jogos pecas e outras propostas, para o ensino de 1. e 2. graus. Florianopolis : [s.n.], 1978. 106p, il.

FLORA, Anna. Onde, quem, o que. In:  Folha de S. Paulo. Jornal de Resenhas, 10/04/99, p.2, col.1-4.

JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino de teatro. 2. ed. Campinas : Papirus, 2001. 224 p. (Agere).

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. As artes e o desenvolvimento cultural do ser humano. In:  Educacao E sociedade.

JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile : Cuatro Vientos, 1990. xvi, 203p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

KOUDELA, Ingrid Dormien. Brecht: um jogo de aprendizagem. Sao Paulo : Perspectiva : EDUSP, 1991. 176 p, il. (Estudos, 117).

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. 4. ed. Sao Paulo : Pespectiva, 1998. 155p. (1 dobrada). (Debates, 189).

KOUDELA, Ingrid Dormien. Um voo brechtiano: teoria e pratica da peca didatica. Sao Paulo : Perspectiva : FAPESP, 1992. 130p, il.

KOUDELA, Ingrid Dormien; GUINSBURG, J. (Jaco); UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, Escola de Comunicacoes e Artes. Modelo de acao no jogo teatral: a peca didatica de 
Bertolt Brecht. , 1995. xix, 163p, il. Orientador: Jaco Guinsburg.
LEITE, Luiza Barreto. O teatro na educacao artistica. Rio de Janeiro : Achiame, 1980. 134p.

LOT, Alcides Jose Moura. O educativo no teatro para criancas e adolescentes. In:  O Teatro transcende.

PUPO, Maria Lucia de Souza Barros. No reino da desigualdade: teatro infantil em Sao Paulo nos anos setenta. Sao Paulo : Perspectiva : FAPESP, 1991. 159p, il, 21cm. (Debates, 
244).
REVERBEL, Olga. Educacao artistica no 1. grau: acao do educador. In:  Educacao e realidade, v. 6, n. 2, p. 51-56, maio/ago. 1981.

REVERBEL, Olga. O jogo dramatico e o curriculo por atividade. In:  Educacao e realidade, v. 7, n. 3, p. 80-82, set./dez. 1982.

REVERBEL, Olga. O texto no palco. Porto Alegre : Kuarup, 1993. 96p, 21cm. (Teatro educação).

REVERBEL, Olga. Oficina de teatro. Porto Alegre : Kuarup, 1993. 127p, 21cm. (Teatro educação).

REVERBEL, Olga. Teatro: atividades na escola, curriculos. Porto Alegre : Kuarup, 1989. 56p, il. (Educacao, n.2).

REVERBEL, Olga. Teatro na sala de aula. 2.ed. _. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1979. xi, 161p, il.

REVERBEL, Olga. Um caminho do teatro na escola. 2. ed. Sao Paulo : Scipione, 1997. 174p. : il. (Pensamento e acao no magisterio).

REVERBEL, Olga Garcia. Jogos teatrais na escola: atividades globais de expressao. 3. ed. Sao Paulo : Scipione, 1996. 159p, il.

SANTOS, Vera Lucia Bertoni dos. Brincadeiras e conhecimento: do faz de conta à representação teatral. Porto Alegre : Mediação, 2002. 122 p, il. (Educação e arte, 1).

SILVA, Daisy Maria Barella da. Uma vida na escola em linguagem teatral. Ijui : Ed. da UNIJUI, 2000. 184p, il. (Educação).

SLADE, Peter. O jogo dramatico infantil. Sao Paulo : Summus, 1978. 102p, il., retrs. (Novas buscas em educacao, 2).

SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. 154p, il. (Teatro na Perspectiva). Traducao de: Theater games for rehearsal : a directorïs handbook.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Preparação Vocal II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0191.02.001-6

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Relaxamento; exercícios respiratórios; ataques vocais; apoio; improvisação com a voz utilizando as bases da impostação vocal; pausas e silêncios; percepção auditiva.

Adquirir conhecimento vocal básico para interpretação teatral.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

propriocepção corporal  

relaxamento específico para a prática vocal   

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
identificar pontos de tensão corporal 

adequar o tônus muscular para a prática vocal

atividades práticas que levem à identificação e 
minimização dos pontos de tensão corporal 

explanação teórica e de exercícios práticos 

diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova teórica: abordando o conteúdo da 
unidade
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
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Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

respiração costodiafragmática   

capacidade respiratória   

coordenação pneumo-fono-articulatória   

aquecimento e desaquecimento vocal   

ataques vocais: brusco, suave e aspirado

fases da percepção auditiva na construção da 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

aplicar respiração costodiafragmática em 
benefício da projeção vocal

adequar o volume de reserva expiratório em 
benefício do aumento da capacidade 
respiratória, da projeção vocal e do apoio 
respiratório

aprimorar a coordenação pneumo-fono-
articulatória em benefício do apoio respiratório

reconhecer a necessidade e identificar as 
etapas do aquecimento e do desaquecimento 
vocal

utilização por parte do aluno de ataque vocal 
suave em sua prática vocal 

aplicar as fases da percepção auditiva na 

relacionados ao assunto

exercícios respiratórios específicos para o 
fortalecimento da musculatura diafragmática e 
abdominal

atividades práticas de adequação do volume de
reserva expiratório, utilizando exercícios 
respiratórios para este fim

atividades teórico-práticas envolvendo o uso 
de palavras, frases e textos, aprimorando a 
coordenação pneumo-fono-articulatória 

exercícios práticos e aplicação de aquecimento
e desaquecimento diários 

exercícios específicos para o desenvolvimento 
do ataque adequado

aula teórica e prática utilizando tv/vídeo, 

com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova teórica: abordando o conteúdo da 
unidade
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: observando na emissão de 
textos em prosa e verso, a utilização adequada 
deste tipo respiratório
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: através da interpretação de 
textos, analisar a realização dos exercícios e o 
resultado dos mesmos.
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: através da interpretação de 
textos, analisar a participação do aluno na 
realização dos exercícios práticos e no 
aprimoramento da coordenação pneumo-
fono-articulatória
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: em dupla, criar atividades de 
aquecimento e desaquecimento, observar se 
todas as etapas foram incluídas
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: através da interpretação de 
textos, analisar a emissão adequada dos 
ataques
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
# 1ª média: diários de bordo: peso 6.0 + auto-avaliação: peso 2,0 + avaliação do professor (pontualidade, interesse, participação nas aulas, comprometimento) peso 2.0

# 2ª média: prova teórica: peso 10,0

# 3ª média: prova prática: será realizada filmagem ao final do semestre para avaliação da performance vocal de cada aluno, a nota será composta por duas análises - professor peso 6,0 + 
grupo peso 4,0

# As avaliações serão formativas e desenvolvidas durante o semestre de forma individual e em grupo.

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

personagem 

pausa lógica; 
pausa psicológica  

exercícios fonoarticulatórios   

bases da impostação vocal: respiração, 
articulação e relaxamento

entonação, acentuação,  velocidade e ritmo da 
fala.   

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
construção da personagem

identificar as diferenças entre  as pausas lógica
e psicológica em textos em prosa e verso;

aplicar exercícios fonoarticulatórios em 
benefício da emissão de vogais e consoantes

utilizar as bases da impostação vocal em 
benefício da projeção vocal

identificar os principais elementos 
suprasegmentares da fala

abordando o tema da  unidade

aulas teóricas e exercícios práticos de 
improvisação relacionados ao tema

exercícios fonoarticulatórios específicos para a
facilitação da emissão de vogais e consoantes

atividades práticas de improvisação teatral e 
textos em prosa e verso para incorporação de 
respiração, articulação e tonus muscular 
adequado
atividades teórico-práticas, levando o aluno a 
identificar os principais elementos 
suprasegmentares da fala

com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova teórica: analisar o conhecimento do 
aluno sobre o tema
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: através da interpretação de 
textos
avaliar o conteúdo explorado
diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática:avaliar a execução dos 
exercícios fonoarticulatórios realizados pelo 
aluno
prova prática abordando o tema da unidade

diário de bordo: explorar o conteúdo das aulas,
com clareza nas exposições e com uso correto 
dos padrões lingüísticos
prova prática: através da interpretação de 
textos, analisar a realização das atividades 
práticas de identificação dos elementos 
suprasegmentares da fala
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 Professor(es) (...)

  Observação

                                                                                                   

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

 Básico 

Solange Pazini   (Especialização em Educação para o Deficiente Auditivo)

MELLO, Edmee Brandi de Souza. Educacao da voz falada. 3.ed. Rio de Janeiro : Atheneu, 1988. 356p.

PICCOLOTTO,Leslie; SOARES, Regina Maria Freire. Tecnicas de impostacao e comunicacao oral. Sao Paulo : Loyola, 1977. 112p.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz : uma voz para o ator. 2.ed. Sao Paulo : Summus, 1989. 119p.

SPOLIN, Viola. Improvisacao para o teatro. 4.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Técnica de Dança I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0196.01.001-9

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estudo dos fundamentos técnicos e teóricos da dança. Concepções básicas da dança acadêmica e sua aplicação prática. A improvisação empregada como técnica para a composição.

Conhecer e vivenciar aspectos técnicos da dança acadêmica.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Reflexão sobre a prática e técnica da dança
- conceitos essenciais: dança, coreografia, 
dinâmica, frase, ritmo, aspectos técnicos, etc.
- os diversos estilos e escolas de dança

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Propiciar esclarecimentos sobre a prática e 
técnica da dança.
Facilitar o reconhecimento e o entendimento 
dos diferentes estilos e escolas de dança.

aula expositiva dialogada
leituras
material programado

avaliação teórica(questões dissertativas e 
objetivas) análise estilos de dança e processo 
evolutivo da dança (considerar coerência, 
sistematização dos conteúdos, uso do padrão 
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  Procedimentos de Avaliação  
-avaliação teórica(unidades 1 e 3) peso 2
-análise visitação Escola de Dança Pró Dança de Blumenau peso 1,5
-análise espetáculo de dança peso 1,5
-análise técnica prática(unidades 2 e 3) peso 2
-vários exercícios de improvisação e composição peso 2
-interesse e participação durante o semestre,
comprometimento e envolvimento peso1

  Observação

Para as aulas práticas é necessário roupa adequada( roupas de malha ou
lycra), sapatilha de dança ou descalço. Não será permitido o uso de tênis
ou outro calçado. Não serão permitidos atrazos e/ou sair antes do término da

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

- prevenção de traumatismos
- aspectos anatômicos
- processo evolutivo da dança
(técnico e de criação)
Postura e abordagem inicial para a prática da 
dança
- postura eficiente e consciência corporal
- tônus e equilíbrio
- alongamento 
- sensibilização gradual das articulações
- sensibilização cênica
Concepções básicas da dança acadêmica(ballet
clássico) e bases de sustentação
- posição dos pés e braços
- combinação de base e sentido dos passos
- componentes da dança: transferências, 
voltas, saltos, quedas, elevação e giros
Processo Criativo e análise de coreografias
- improvisação
- composição
- a produção e veiculação do conhecimento 
em dança
- apreciação de espetáculos de dança

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Familiarizar os educandos com aspectos 
fundamentais da dança.

Propiciar práticas tendo em vista: o controle 
dos movimentos corporais,  a postura, o 
controle muscular, a coordenação, o ritmo, a 
flexibilidade, o alongamento e a mobilidade 
cênica 

Conhecer fundamentos básicos da dança, 
passos e movimentos
Desenvolver habilidades técnicas

Desenvolver novas possibilidades de 
expressão através do movimento e estimular o 
potencial criativo de cada participante.
Facilitar o entendimento de espetáculos da 
dança.

vídeos de dança
Visitação Escola de Dança Pró
Dança de Blumenau

exercícios práticos

aulas práticas

exercícios práticos, criação de frases 
coreográficas,debates, video de espetáculo de 
dança

lingüístico e terminologia da dança)

avaliação prática(avaliar domínio do corpo)

aproveitamento e participação nas atividades 
propostas
avaliação prática(avaliar técnica de dança) e 
teórica(questões objetivas e dissertativas)

avaliação dos exercícios de criação(avaliar 
capacidade de sociabilização do conhecimento
adquirido, criatividade e comprometimento 
com o grupo) 
análise crítica de espetáculo de dança( avaliar 
coerência, argumentação, sistematização dos 
conteúdos e uso do padrão lingüístico)
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aula pois assim o acadêmico perderá o aquecimento e alongamento e estará 
sujeito a sofrer alguma lesão.

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

NANNI, Dionisia. Dança - educação : principios, metodos e tecnicas. 2.ed. Rio de Janeiro : Sprint, 1998. xix, 289p.

FREIRE, Ida Maria. Dança-educação : o corpo e o movimento no espaço do conhecimento. Campinas, v. 21, n. 53, p. 31-55, abr. 2001..

MIRANDA, Regina. O movimento expressivo. Rio de Janeiro : FUNARTE, 1980. 104p.

NANNI, Dionisia. Dança  - educação : pre escola a universidade. Rio de Janeiro : Sprint, c1995. xvii, 191p.
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

www.idança.net 

www.lite.fae.unicamp.br/forumdadanca 

www.novadanca.com.br 

www.pucsp.br/pos/cos/ccc 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Corporal III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0184.03.001-0

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Aprofundamento das técnicas de construção de energia e sua dosagem, dilatação e ampliação dos limites físicos. Aperfeiçoamento da criação e modelação de movimentos e ações físicas no 
espaço, individuais e em grupo.

Trabalhar os aspectos de preparação física do ator.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

3/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

- Aprofundamento da Conscientização 
Corporal

- Espaço, ritmos e qualidades de movimento.  
                                                                           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Aprofundar a consciência corporal concreta.

- Ampliar os limites físicos.

- Dinâmicas em grupo e indivuduais 
utilizando-se de elementos provocativos e 
instigadores.

- Explanação teórica

- Presença. Comparecimento e disciplina no 
horário de início e término das aulas.
- Participação ativa nas aulas. Levando em 
conta o interesse, construção e  
desenvolvimento das atividades, observando o
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  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita principalmente através da participação ativa nas aulas, levando em conta o interesse, construção e desenvolvimento das atividades, observando o rendimento individual
e sua coloboração com o grupo. E também através da presença, comparecimento e disciplina no horário de início e término das aulas. Nota 1, peso 4, emitida no meio do semestre e Nota 2, 
peso 6, emitida no final do semestre.

Trabalho de produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 3, peso 7, com debate em sala de aula, nota 5, peso 3.

Análise dos diários de bordo que entregarão no fim do semestre Nota 4, peso 4.

Prova prática, envolvendo todo o centeúdo prático das aulas. No final do semestre Nota 5, peso 6.

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

                         

- Material Criativo

Experimentações com as partituras de ação e 
novos elementos, trabalhando as relações entre
eles e entre os atores.

Criação de cenas a partir da experimentação 
com as partituras.

Organicidade e precisão.                                   
                                                                           
                                                                           
                 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender as motivações interiores que 
impulsionam os movimentos e ações.

- Modelar os movimentos criados.

- Diminuir o espaço que existe entre o pensar 
e executar uma ação.

- Criar novas partituras e matrizes, 
codificando-as.

- Criar cenas a partir das experimentações 
com as partituras de ações.

- Conquistar através dos exercícios e do 
aprofundamento das partituras organicidade e 
precisão.

- Trabalho individual e em grupo

- Textos suporte

- Exercícios práticos.

- Trabalho individual e em grupo.

- Trocas de sugestões entre os alunos para o 
aprofundamento das partituras.

- Apresentação das cenas.

rendimento individual e sua coloboração com 
o grupo.
- Produção de textos a partir do texto suporte. 
Análise do texto relacionado com a prática em
sala.
- Prova prática. Avaliação do conteúdo 
compreendido nas aulas.
- Confecção de um diário de bordo. 
Detalhamento escrito do seu desenvolvimento 
na disciplina.
- Presença. Comparecimento e disciplina no 
horário de início e término das aulas.
- Participação ativa nas aulas. Levando em 
conta o interesse, construção e 
desenvolvimento das atividades, observando o
rendimento individual e sua coloboração com 
o grupo.
- Prova prática. Avaliação do conteúdo 
compreendido nas aulas.
- Continuidade na confecção de um diário de 
bordo. Detalhamento escrito do seu 
desenvolvimento na disciplina.
- Apresentação das cenas. Avaliação da 
mantutenção do  que foi criado e aprofundado 
nos momentos de elaboração e ensaio da cena.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

BARBA, Eugenio. A canoa de papel : tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator : da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p.
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

LABAN, Rudolf. Dominio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p.

OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparacao do ator. 5.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1982. 323p.

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1993. 150 p.

BARBA, Eugenio. Alem das ilhas flutuantes. Campinas, SP : UNICAMP, 1991. 298p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p.

www.grupotempo.com.br/abertura.html Grupo com longa data de pesquisa teatral. Coordenado por Roberto Mallet.

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
www.teatrobrasileiro.com.br/ 

www.unicamp.br/lume Grupo com uma intensa pesquisa sobre o trabalho do ator. 

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Canto I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0048.01.001-5

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Técnicas básicas de canto. Prática de canto individual e em grupo.

Preparar o ator para cantar em cena.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

A voz humana
Fisiologia e produção da voz
Descontração
Respiração
Higiene Vocal
Emissão vocal

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer os principais aspectos que envolvem
a produção da voz;
Identificar os elementos que intervém no 
canto;
Observar os cuidados com a voz.
Conhecer diferentes formas de emissão vocal;

Aulas expositivas e atividades práticas 
complementadas com leituras e discussões;
Seminário.

Exposição teórica complementada com 

Avaliação processual dos exercícios e das 
atividades práticas. 
Investigação da própria trajetória vocal, 
apresentação em forma de seminário.

Avaliação processual
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
02 Atividades práticas de canto em que serão avaliados os aspectos: postura, respiração, emissão vocal e afinação. - peso 10 

Apresentação do trabalho sobre a própria voz, em forma de seminário: produção do texto, originalidade, pertinência dos aspectos abordados em relação à temática. - peso 10

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Básico 

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

Afinação
Projeção da voz no espaço
O quarteto vocal: soprano,contralto tenor e 
baixo.                                                      
Prática de canto
O canto individual e em grupo
Os diferentes estilos de canto
O canto "a capella"
O canto com apoio instrumental

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Emitir as notas em alturas precisas;
Diferenciar as vozes.

Oportunizar a prática vocal individual e em 
grupo;
Conhecer diferentes estilos de canto
Praticar o canto "a capella" e com apoio 
instrumental.

atividades práticas e exmplos de Apreciação 
Musical.

Aulas práticas;
Atividades e exercíciso individuais e em 
grupo.

Exercícios práticos que evidenciem a 
progressiva aproximação aos objetivos 
propostos.

Avaliação processual, levando em 
consideração a prática individual e grupal.

BEHLAU, Mara; REHDER, Maria Ines. Higiene vocal para o canto coral. Rio de Janeiro : Revinter, c1997. 44p.

COELHO, Helena de Souza Nunes Wohl. Técnica vocal para coros. 6. ed. São Leopoldo, RS : Sinodal : Escola Superior de Teologia, 2003. 76p, il. (Estudos musicais, v.2).

VALENTE, Heloisa de Araújo Duarte. Os cantos da voz: entre o ruído e o silêncio. São Paulo : ANNABLUME, 1999. 230 p.

ZANDER, Oscar. Regencia coral. Porto Alegre : Movimento : Instituto Estadual do Livro, 1979. 330p, il. (Coleção Luis Cosme, v.11).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

História da Dança

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0099.00.001-7

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A dança em antigas civilizações. A evolução técnica e artística da dança. Os grandes inovadores.  Os diversos estilos de dança teatral e linhas coreográficas. A dança na atualidade.

Conhecer e estudar aspectos da história da dança.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

A dança em Antigas Civilizações
-origem da dança
-danças primitivas
-a dança na antiguidade clássica

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer e estudar a história da dança desde 
os primórdios

aula expositiva dialogada
leituras
material programado

avaliação individual com consulta(considerar 
coerência, sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico/questões objetivas e 
dissertativas)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
- avaliação individual com consulta/ unidades 1,2,3,4 e 5 (peso 4)
- trabalho em equipe/unidade 3 (peso 2)
- seminário/unidade 5 (peso 2)
- trabalho-pesquisa de campo/unidade 6 (peso 2)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

A evolução técnica e artística da dança
-os ballets da corte
-o renascimento, ballet clássico e seus 
grandes expoentes 
O Romantismo e a Era Diaghilev
-o Ballet Romântico e suas estrelas
- o Reinado de Petipa
-os Ballets Russes de Serge Diaghilev

Dança Moderna e Contemporânea
-precursores e expoentes

Ballet:evoulção e expansão de 1930 à 
atualidade
- os diversos estilos de dança e escolas de 
dança na modernidade
- a dança na Rússia, Europa, Estados Unidos, 
etc.

A dança no Brasil
-a dança teatral no Brasil e seus construtores
- companhias, coreógrafos e bailarinos 
brasileiros
- a dança em nossa região

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Analisar e refletir sobre a evolução da dança

Conhecer os revolucionários da dança deste 
período e seus maiores expoentes

Conhecer os revolucionários da dança 
moderna e contemporânea e seus maiores 
expoentes

Diferenciar os diversos estilos de dança e 
linhas coreográficas.
Conhecer grupos e companhias de dança

Conhecer a realidade da dança no Brasil e em 
nossa região

aula expositiva dialogada 

vídeos, leitura, material programado

aula expositiva, vídeos,leitura, material 
programado

aula expositiva,vídeos,textos

aula expositiva, vídeos, debate

avaliação individual com consulta(considerar 
coerência, sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico/questões objetivas e 
dissertativas)
trabalho em equipe(avaliar coerência, 
capacidade de sociabilização do conhecimento
adquirido, comprometimento com o grupo, 
uso do padrão lingüístico, argumentação)
avaliação individual com consulta(considerar 
coerência, sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico/questões objetivas e 
dissertativas)
avaliação individual com consulta(considerar 
coerência,sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico/questões objetivas e 
dissertativas)
avaliação individual com consulta(considerar 
coerência, sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico)
seminário(avaliar coerência, argumentaçào, 
sociabilização do conhecimento adquirido, 
sistematização dos conteúdos, fluência na 
apresentação)
trabalho/pesquisa de campo/(avaliar 
coerência,sistematização dos conhecimentos 
adquiridos, sociabilização do conhecimento, 
argumentação, fluência  e criatividade na 
apresentação)
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

 Eletrônico 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

PORTINARI, Maribel. Historia da danca. 2.ed. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1989. 304p.

FARO, Antonio Jose. A danca no Brasil e seus construtores. Rio de Janeiro : FUNDACEN, 1988. 115p.

FARO, Antonio Jose. Pequena historia da dana. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1986. 149p.

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

www.lite.fac.unicamp.br/forumdadanca 

www.pucsp.br/pos/cos/cec 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

História do Teatro IV

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0190.04.001-8

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A evolução das artes cênicas no Brasil desde a vinda dos colonizadores até nossos dias. Do teatro dos Jesuítas até o encontro da nacionalidade. O teatro nos séculos XIX e XX. Teatro na 
atualidade.

Dar a conhecer a história do teatro brasileiro, de suas origens até o presente, provocando no aluno a reflexão sobre seu papel histórico.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

O Teatro Colonial Brasileiro

Martins Pena

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Compreender as origens do teatro brasileiro e 
suas manifestações no período colonial
Estudar e compreender a obra de Martins Pena

Aula expositiva, com estudo e reflexão sobre 
textos dados
Expositiva, com estudo e reflexão sobre textos 

Prova escrita, a ser aplicada ao final da 
unidade 3
Prova escrita,a ser aplicada ao final da unidade



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 66 de 144

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A média será obtida através de 4 notas com média ponderada, sendo: duas provas escritas com peso 2,5 (dois vírgula cinco) cada uma; apresentações de cenas e devidas complementações 
teóricas com peso 4 (quatro), onde o total de alunos será dividido em quatro grupos que cumprirão as quatro unidades cuja avaliação se dará desta maneira; e seminário com peso 1 (um).

 Documentos Recomendados 

-
-

 Básico 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

João Caetano

Arthur Azevedo

As décadas de 1920-1930 - a geração 
Trianon e os primeiros modernos

O Teatro de Revista

O teatro de Nelson Rodrigues

As companhias modernas

Grupos teatrais dos anos 1970

O momento atual do teatro brasileiro - 
pluralidade de tendências

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
e sua crítica social, dentro de seu momento 
histórico
Estudo e compreensão da importância do 
trabalho de João Caetano
Estudar e compreender a importância de 
Arthur Azevedo para o teatro nacional

Estudar e compreender os acontecimentos 
teatrais brasileiros de inícios do seçulo XX

Estudar o surgimento e a trajetória do Teatro 
de Revista no Brasil

Estudar vida e obra de Nelson Rodrigues e o 
contexto histórico em que desenvolveu seu 
teatro

Estudar o surgimento das grandes companhias 
teatrais brasileiras
Estudar o surgimento das grupos teatrais da 
década de 1970, seus procedimentos e 
influências
Estudar as manifestações atuais do teatro 
nacional sob a luz das influências que sofreram

dados

Expositiva, com leitura e reflexão sobre textos 
dados
Aula Expositiva com leitura de textos do autor 
para montagem de cenas

Aula expositiva a partir da apresentação de 
textos e material fotográfico da época

Aula expositiva a partir da apresentação de 
textos e material fotográfico da época

Aula expositiva com apresentação de textos e 
vídeo sobre a obra e a vida do autor

Aula expositiva com leitura de textos 
complementares
Aula expositiva com leitura de textos 
complementares e apresentação de imagens

Aula expositiva com leitura de textos 
complementares e textos teatrais nacionais 
contemporâneos

3

Prova escrita, observando clareza e 
entendimento dos conteúdos
Apresentação de cenas da obra do autor 
acompanhadas de informações sobre o mesmo
e seu papel no teatro nacional, apresentadas 
por um grupo de alunos
Criação de cenas utilizando os princípios 
teatrais da época observando a compreensão 
dos conteúdos e objetividade em comunicá-
los, apresentadas por um grupo de alunos
Criação de cenas utilizando os princípios 
teatrais do gênero observando a compreensão 
dos conteúdos e objetividade em comunicá-
los, apresentadas por um grupo de alunos
Seminário apresentado pelos alunos, com 
mediação da professora, observando 
entendimento do conteúdo, clareza e 
objetividade na comunicação
Prova escrita, a ser aplicada ao final da 
unidade 9
Prova escrita, observando compreensão dos 
conteúdos e clareza e objetividade na 
exposição
Criação de cenas teatrais acompanhadas de 
textos explicativos sobre os resultados obtidos,
apresentadas por um grupo de alunos

MAGALDI, Sabato. Panorama do teatro brasileiro. 3. ed. rev. e ampl. Sao Paulo : Global, 1997. 326p.

PRADO, Decio de Almeida. Historia concisa do teatro brasileiro, 1570-1908. Sao Paulo : EDUSP, 1999. 172p, il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

 Complementar 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

BETTI, Maria Silvia. Oduvaldo Vianna Filho. Sao Paulo : Edusp, 1997. 337p, il.

CAMPOS, Claudia de Arruda. Maria Clara Machado. Sao Paulo : EDUSP, 1998. 277p, il. (Artistas brasileiros, 10).

CORREA, Jose Celso Martinez; STAAL, Ana Helena Camargo de. Primeiro ato : cadernos, depoimentos, entrevistas (1958-1974). Sao Paulo : Ed. 34, 1998. 335p, il, 23cm.

COSTA, Ina Camargo. Sinta o drama. Petropolis : Vozes, 1998. 237p. (Zero a esquerda).

CRUCIANI, Fabrizio; FALLETTI, Clelia; PEIXOTO, Fernando. Teatro de rua. Sao Paulo : Hucitec, 1999. 168p, il. (Teatro, 37). Traducao de: Promemoria del teatro di strada.

DWEK, Tuna; DWEK, Tuna. Alcides Nogueira: alma de cetim. São Paulo : Imprensa Oficial, 2004. 191 p, il. (Aplauso teatro Brasil).

FARIA, Joao Roberto; AREAS, Vilma; AGUIAR, Flavio. Decio de Almeida Prado: um homem de teatro. Sao Paulo : FAPESP : EDUSP, 1997. 443p, il.

FARIA, João Roberto. Idéias teatrais: o século XIX no Brasil. São Paulo : Perspectiva : FAPESP, 2001. 685p, il. (Textos, 15).

FARIA, Joao Roberto. O teatro realista no Brasil: 1855-1865. Sao Paulo : Perspectiva : EDUSP, 1993. 273p, il. (Estudos, 136).

FERNANDES, Silvia. Grupos teatrais: anos 70. Campinas : Ed. da UNICAMP, 2000. 268p, il.

FERNANDES, Silvia; GUINSBURG, Jaco. Um encenador de si mesmo: Gerald Thomas. Sao Paulo : Perspectiva, 1996. 295p, il. (Signos, 21).

FOLKIS, Gesiane Monteiro Branco. Como é feita a peça O Juiz de paz da roca de Martins Pena. Universidade do Sagrado Coracao, 1989.

FRAGA, Eudinyr. Nelson Rodrigues expressionista. Cotia : Ateliê Editorial : FAPESP, 1998. 214p.

GARCIA, Silvana. Odisséia do teatro brasileiro. São Paulo : Ed. SENAC, 2002. 307p.

GUARNIERI, Gianfrancesco. O polonês que mudou o teatro brasileiro. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2 Cultura, 13/04/96, p.10, col.1-6.

GUIDARINI, Mário. A desova da serpente: teatro contemporâneo brasileiro. Florianopolis : Ed. da UFSC, 1996. 136 p.

GUIDARINI, Mario. Os picaros e os trapaceiros de Ariano Suassuna. Sao Paulo : Ateniense, 1992. 93p.

GUIMARAES, Carmelinda. Antunes Filho: um renovador do teatro brasileiro. Campinas, SP : UNICAMP, 1998. 183p, il. (Viagens da voz).

KATZ, Renina; HAMBURGER, Amelia Imperio. Flavio Imperio. Sao Paulo : EDUSP : FAPESP, 1999. 274p, il. (Artistas brasileiros, 13).

LABAKI, Aimar. José Celso Martinez Correa. São Paulo : Publifolha, 2002. 87 p, il. (Folha explica, 52).

MAGALDI, Sabato. Moderna dramaturgia brasileira. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xiv, 323p.

MAGALHÃES JÚNIOR, R. (Raimundo). Martins Pena e sua época. 2. ed. corr. e aum. Sao Paulo : LISA; Rio de Janeiro : INL, 1972. 253p.

MAGNO, Orlanda Carlos. Pequena historia do Teatro Duse. Rio de Janeiro : Servico Nacional do Teatro, 1973. 176p, IL.

MENDES, Miriam Garcia. A personagem negra no teatro brasileiro (entre 1838 e 1888). Sao Paulo : Atica, 1982. 205p, 21cm. (Ensaios, 84).

MENDES, Oswaldo. Ademar Guerra: o teatro de um homem so. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1997. 262p, il.

MURPHY, Priscilla. Teatro brasileiro: da pré-história a Ziembinski. In:  Gazeta Mercantil. Fim de Semana, 09-11/02/96, p.7. Disponível em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/JO/96/02/285678_1_1.pdf>. Acesso em: 18 mar. 2005.
NANDI, Itala. Teatro oficina: onde a arte não dormia. 3. ed. rev. e aum. Rio de Janeiro : Faculdade da Cidade Ed, 1998. 256p, il.

OLIVEIRA, Paulo Roberto Correia de. Aspectos do teatro brasileiro. Curitiba : Jurua, 1999. 211p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

PATRIOTA, Rosangela. Vianinha: um dramaturgo no coracao de seu tempo. Sao Paulo : Hucitec, 1999. 229p, il. (Teatro ; 40).

PEIXOTO, Fernando; BADER, Wolfgang. Brecht no Brasil: experiencias e influencias. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1987. 284p, 21cm.

PEIXOTO, Fernando. O que e teatro. Sao Paulo : Nova Cultural : Brasiliense, 1986. 126p, il.

PEIXOTO, Fernando. Teatro em movimento. 3. ed. Sao Paulo : Hucitec, 1989. 244p, il. (Teatro, 12).

PEIXOTO, Fernando. Teatro em pedacos. 2. ed. Sao Paulo : Hucitec, 1989. 361p, il. (Teatro, 5).

PEIXOTO, Fernando. Teatro em questão. Sao Paulo : Hucitec, 1989. 263p, il. (Teatro, 17).

PEIXOTO, Fernando. Teatro Oficina (1958-1982): trajetoria de uma rebeldia cultural. Sao Paulo : Brasiliense, 1982. 124, [1]p, il., ret, 16cm. (Colecao Tudo e historia, 60). Contem 
dados biograficos.
PENA, Martins; CAMPEDELLI, Samira Youssef. Martins Pena. São Paulo : Abril Cultural, 1983. 110 p, il. (Literatura comentada).

PONTES, Joel; SERVICO NACIONAL DE TEATRO (BRASIL). Teatro de Anchieta. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, [1978]. 91p, 21cm. (Ensaios, v.5).

PRADO, Décio de Almeida. João Caetano: o ator, o empresario, o repertorio. Sao Paulo : Perspectiva, 1972. 245p. (Estudos, 11).).

PRADO, Decio de Almeida. O drama romantico brasileiro. Sao Paulo : Perspectiva, 1996. 199p. (Debates, 273).

PRADO, Decio de Almeida. O teatro brasileiro moderno. 2. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1996. 149p, 21cm.

PRADO, Decio de Almeida. Teatro de Anchieta a Alencar. Sao Paulo : Perspectiva, 1993. 346p. (Debates. Teatro, 261).

SAMPAIO, Maria Lucia Pinheiro. O demoníaco, o caos e o renascimento no teatro de Nelson Rodrigues. Cascavel, PR : Ed. do Autor, 2003. 74p.

SILVEIRA, Miroel. A outra critica. Sao Paulo : Simbolo, 1976. 255p, il.

VASSALLO, Ligia. O sertao medieval: origens europeias do teatro de Ariano Suassuna. Rio de Janeiro : F. Alves, 1993. 180p.
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.03.001-0

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Treinamento do ator e seus personagens por meio de técnicas que o conduzam ao distanciamento do envolvimento pela emoção.

Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 02-3 Interpretação Teatral II Forte

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

contatos:
47 8815 0222
james@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
- média ponderada;

obs: os trabalhos [teóricos e práticos] deverão ser entregues/apresentados nas datas estipuladas.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-

 Básico 

James Pierre Beck   (Cursando Mestrado em Teatro)

Interpretação cênica:
- explorar a criatividade;
- resolver problemas de cena;
- contracenar com os colegas.                          
       

trabalhos teóricos:
- resenhas sobre temas previamente 
estipulados;
- entrega de relatório [final semestre].

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- continuidade o aperfeiçoamento das técnicas
interpretativas;
- aprimorar possíveis cenas criadas  em 
relação com os demais colegas;
- dialogar sobre estéticas possíveis em uma 
cena.
- aumentar/avaliar o grau de conhecimento do 
aluno sobre temas teatrais;
- organizar na forma escrita as 
experiências/sensações que o aluno passou no 
decorrer do semestre.

- novos exercícios para colocar os alunos em 
estados de alerta cênico [individuais e em 
grupo];
- Criatividade [uma constante em nossas 
aulas].

- entrega de um texto para leitura e 
compreenção;
- auxiliar o aluno a organizar de forma clara e 
objetiva os manuscritos nosquais o relatório 
será embasado.

- comprometimento com as aulas e os 
colegas;
- apresentação de trabalho prático no final do 
semestre.
- participação em sala e coloraboração para o 
bom andamento do grupo.
trabalhos entregues por escrito ao professor.
Critérios de Avaliação:
- padrão lingüistico;
- conceitos do semestre e 
coerência/concordância de raciocínio;

ARISTOTELES. A etica. Rio de Janeiro : Tecnoprint, [1987]. 164p, il. (Colecao Universidade de bolso).

ARISTOTELES. Arte retorica e arte poetica. Sao Paulo : Difusao Europeia do Livro, 1964. 329p. (Colecao Classicos Garnier). Traducao de Art rhetorique et art poetique.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator: da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. 
Campinas : UNICAMP, 2001. 313p, il.
CASTRO, Ruy. O anjo pornografico: a vida de Nelson Rodrigues. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1992. 457p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2002/1

Currículo: 2004/1

133 - Artes (Noturno)

133 - Artes (Noturno)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Ensino em Artes - Teatro I

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

EDU.0157.01.001-3

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estudo das habilidades técnicas de ensino. Estágio de observação na escola campo/Educação infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Elaboração de um Projeto Educacional Pedagógico.

Refletir sobre o ensino da Arte na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e Médio, mediante diagnósticos e análise da realidade escolar.

Refletir sobre o ensino da Arte na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e Médio, mediante diagnósticos e análise da realidade escolar.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

6/A 8/A

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)

Jogos de interação e confiança; Jogos teatrais; 
Status cênico;
Teoria e prática da aula simulada, realizada 
pelos alunos em trios;
Tarde de orientação dos projetos educacionais 
em duplas;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Oportunizar ao grupo envolvido no processo 
de construção do conhecimento espaços para 
vivências teatrais, discutindo e refletindo suas 
possibilidades pedagógicas;
Desenvolver a capacidade de observação 
perante a realidade de ensino;
Vivenciar a situação de aula simulada;
Refletir criticamente sobre o processo de 
ensino do teatro nas escolas;
Elaborar um projeto educacional pedagógico

Aulas práticas, aulas expositivas dialogadas, 
debates sobre textos e filme, discussão e 
reflexão sobre a experiência de observar aulas 
nas escolas e de planejar aulas para o grupo.

Será avaliada a participação dos alunos nas 
aulas práticas, da disponibilidade para realizar 
as atividades propostas, da apropriação do 
texto para as discussões teóricas e como este 
interage com o grupo, respeitando as 
dificuldades e ajudando a supera-las. 
1ª nota: participação-Peso 1
2ª nota: vida cênica ao quadro- Peso 1
3ª nota: aula simulada- Peso 2 
4ª nota: Relatório individual das aulas de 
observação na escola- campo- Peso 2 
5ª nota: Elaboração do Projeto Educacional 
Pedagógico- Peso 2

BOAL, Augusto. Jogos para atores e n?o-atores. 5. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro : Civilizac?o Brasileira, 2002. xx, 347p.

GARCIA, Regina Leite. O corpo que fala dentro e fora da escola. Rio de Janeiro : DP&A : SEPE, 2002. 131p, il. (O sentido da escola).

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. São Paulo : ArTmed, 2003. vi, 126 p, il. (Biblioteca Artmed. Educação artística).

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. Sao Paulo : Atica, 1993. 213p. (Educacao em acao).

PILLOTTO, Silvia Sell Duarte. Processos curriculares em arte: da universidade ao ensino básico. Joinville : Univille, 2005. 112 p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenacao teatral. 2. ed. Rio de Janeiro : J. Zahar, 1998. 237p. Traducao de: Theatre et mise en scene, 1880-1980.

SPOLIN, Viola. Improvisacao para o teatro. 4. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xxviii, 349p. Traducao de: Improvisation for the theater.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Projeto de Pesquisa em Artes

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0197.00.003-8

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Aspectos estruturais na elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa. Inserção no cotidiano escolar da Educação Básica.

Conhecer os aspectos estruturais para elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa em arte e arte na educação para as áreas de artes visuais, música e artes cênicas.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Graduado em Ciências e Matemática.UCP - Petrópolis RJ
Graduado e Bacharel em Biologia. USU - Rio de Janeiro 
Mestrado em Educação UFRJ - Rio e Janeiro
Doutorado em Educação UNIMEP - Piracicaba
E-mail: ernestojacob@gmx.net
Sala de atendmento: Mestrado em Educação da FURB Campus 1 sala I- 306  (47)321-0533  /  321-0539

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ernesto Jacob Keim   (Doutorado em Educação)
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 Professor(es) (...)

Linha de Pesquisa: Filosofia e Educação;
Grupo de Pesquisa: Filosofia e Educação - EDUCOGITANS. 
Foco de investigação: Filosofia, Planetarização e Ecopedagogia;
Pesquisa 1: Ontologia/existência, Ética e Ecopedagogia;
Pesquisa 2: Ecopedagogia e Escolaridade.
Autor de coleção de livros didáticos para o Ensino de Ciências no ensino fundamental pela Editora FTD S/A   São Paulo.

Ernesto Jacob Keim   (Doutorado em Educação)

Universo vocabular   

Hierarquia na representação e apresentação da 
pesquisa na vida acadêmica e na atividade 
artística, com destaque para as artes cênicas. 
Estado da arte referente à pesquisas que 
envolvam a história das artes cênicas no Brasil
e no curso superior 

O método científico e a metodologia 
científica, na perspectiva do positivismo e da 
teoria crítica.  

Observação, medida, avaliação e enunciação 
de problemas.  

Etapas de organização e construção de um 
trabalho de pesquisa em artes cênicas.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Construir a compreensão de plavras 
significaivas para a disciplina nesse curso
Indicar as características do trabalho 
acadêmico final em diferentes niveis da vida 
acadêmica. 
Contextualizar a natureza e a historicidade dos 
cursos de artes cênicas, considerando os 
diferentes contextos históricos e políticos em 
que se desenvolveram pesquisas nesse campo. 
 
Conhecer a metodologia científica na 
perspectiva positivista e crítica. 

Denvolver capacidade de observação e 
descrição.
Viferenciar medidas e avaliações.
Exercìtar enunciação de problemas.  

Debater e contextualizar as etapas do relatório 
de pesquisa e dos procedimentos da pesquisa 
acadêmica.   

Debater as palavras chave da disciplina em 
grupos e plenária
Aula expositiva com debate para indicar 
características da graduação, da especialização,
do mestrado, do doutorado e do pós-doutorado
Pesquisa na biblioteca referente à história da 
pesquisa em educação de artes cênicas. 

Leitursa e discussão de texto para caracterizar 
e diferenciar procedimentos positivistas e 
críticos na pesquisa.
Vivenciar a simulação de uma pesquisa para 
diferenciar a persepctiva positivista e a postura
crítca na ciência, na pesquisa e na educação.
Vivenciar e diferenciar, observações, 
descrições, medidas e avaliações com uma 
vela acesa. 
Enunciar problemas no contexto de atividades 
de pesquisa em artes cênicas. 
Pegar na bilbioteca uma monografia ou uma 
dissertação de tema que for mais adequado 
para o estudante para acompanhar as etapas do
relatório em comparação com a bibliografia 
adotada. 
Participar das etapas de construção de uma 

Avaliação do empenho na execução da tarefa 

Avaliação em duplas do empenho nos debates.

AvaliaçÃo do material recolhido na pesquisa e
apresentação em plenária.

Avaliação do desempeho de cada dupla 
durante as atividades propostas e nos debates.

Avaliação de relatório escrito individual, 
considerando a objetividade descritiva e os 
enunciados propostos.

Avaliação da resenha crítica de cada aluno.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Avaliação contemplará uma nota referente aos trabalhos de apresentação em sala com peso 2,0; uma nota com peso 2,0 para os trabalhos escritos e uma nota com peso 6,para o trabalho final.
 

  Observação

Serão utilizados diversos textos desenvolvidos pelo professor titular da disciplina, recortes de jornais e também roteiros de trabalho copiados eletronicamente.

 Documentos Recomendados 

-
 Básico 

Ernesto Jacob Keim   (Doutorado em Educação)

Construção de trabalho simulado a ser 
apresentado na semana de educaçÃo na forma 
de oficina, apoiada em pesquisa acadêmica. 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Preparar o grupo discente para produção e 
apresentação de trabalho em evento científico.

pesquisa.
Escrever uma resenha do material 
bibliográfico escolhido 
Simular a construçÃo de uma pesquisa que 
fundamentará uma oficina a ser apresentada 
em um evento acadêmico.Em função do tempo
muito restrito essa proposta se restringe à 
organizaçÃo e construção do projeto. 

Avaliação do projeto da oficina, considerando 
a apresentação, e a introdução com destaque 
para a justificativa, o problema, os objetivos e 
a metodologia e a estruturação da 
apresentação do relatório e da oficina.

KESTRING, Silvestre; BRANCHER, Almerindo; SCHWAB, Aparecida Beduschi. Metodologia do trabalho acadêmico: orientações para sua elaboração. Blumenau : Acadêmica, 
2001. viii, 81p.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 76 de 144

Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Técnica de Dança II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0196.02.001-9

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Concepções básicas da dança moderna/contemporânea. Alongamento, postura e coordenação motora. Peso, tempo, espaço e fluência. Partitura Corporal. A análise do movimento.

Explorar as possibilidades do movimento considerando as mudanças de peso, ritmo, fluência e desenho do corpo no espaço.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Concepções básicas da dança 
moderna/contemporânea
- postura, consciência corporal, controle 
muscular(alongamento e força), ritmo, 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver habilidades corporais
Desenvolver qualidade técnica

exercícios práticos presença e participação ativa, avaliação 
processual(avaliar domínio do corpo e 
qualidade técnica de 
dançamoderna/contemporânea)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
-avaliação prática processual/unidade 1 e 2(peso 4)
-análise crítica espetáculo de dança (peso 1,5)
-trabalhos de criação/partitura corporal (peso 3)
-análise de partitura corporal (peso 1,5) 

  Observação

Utilizar roupa adequada para aula de dança

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

energia, planos, eixo, fatores do movimento
- exercícios técnicos de chão, barra, centro e 
deslocamentos
                                   
Movimento
-benefícios do movimento
-estudiosos do movimento
-componentes do movimento
-construção do movimento: *experimentação 
na movimentação considerando as mudanças 
de tempo, peso, fluência e o desenho do corpo 
no espaço
*observação e análise das características 
corporais individuais e em grupos
Processo Criativo: improvisação e composição
- conceito, criatividade, conteúdo, forma, 
técnica, projeção, partituras corporais, crítica, 
perspectiva da platéia                         

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Explorar as possibilidades do movimento na 
sua forma, técnica e comunicação.
Demonstrar a importância do movimento 
corporal como instrumento de comunicação, 
conhecimento e entendimento possibilitando 
ao ator maior qualidade cênica.

Estudar o processo criativo, promovendo a 
reflexão e a prática da composição de 
pequenas frases coreográficas, através de uma 
visão contemporânea do universo da dança

-aula expositiva dialogada
-exercícios práticos
-trabalho individual e em grupo
-análise sobre os trabalhos realizados
- análise de espetáculos de dança
-vídeos
-material programado

trabalho individual, duo, trio e grupo na 
criação de pequenas partituras corporais 

-avaliação prática processual(avaliar o 
trabalho com os componentes do movimento)
-análise crítica espetáculo de dança( avaliar 
coerência, sistematização dos conteúdos, uso 
do padrão lingüístico,nomenclatura de dança)

- apresentação de trabalhos práticos( avaliar 
criatividade, uso do espaço, tempo, peso, 
fluência e comunicação)
- análise dos trabalhos apresentados(avaliar 
sistematização dos conteúdos, coerência, 
argumentação, nomenclatura de dança)

FAHLBUSCH, Hannelore. Danca moderna   contemporanea. Rio de Janeiro : Sprint, 1990. 143p.

LABAN, Rudolf von. Dança educativa moderna. São Paulo : Ícone, 1990. 128p.

FELDENKRAIS, Moshe. La conscience du corps. Paris : Robert Laffont, 1971. 292p. (Collection reponses).

MOROZOWICZ, Milena. Vida em movimento: TMM - Tecnica de Movimento Milena Morozowicz. Curitiba : Movimento Editorial, 1996. 102p, il, 26cm. Bibliografia p. : 101.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

www.novadanca.com.br 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Vocal I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2005/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0208.01.001-8

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Descoberta e ampliação de espaços no corpo para criação de base física no trabalho vocal. Ressonadores corporais para a modelação de diferentes qualidades vocais.

Desenvolver habilidade vocal específica para interpretação teatral.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

4/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Apoio respiratório

Colocação vocal

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver o apoio respiratório necessário a 
uma colocação eficiente da voz.

Conhecer o que é a voz colocada, sua relação 
com o apoio, as diferentes maneiras de fazê-lo
e treinar o controle desta colocação.

Indução do mecanismo do apoio por meio de 
exercícios práticos baseados em reflexos 
respiratórios.
Exposição dos mecanismos envolvidos 
combinada com exercícios práticos.

Prova prática que visa verificar o domínio do 
apoio respiratório

Prova prática que visa verificar o controle da 
voz colocada, bem como seu reconhecimento 
em outro falante.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final corresponderá à média ponderada das notas obtidas em cada unidade, com peso 3 para a primeira e a terceira unidades e peso 2 para a segunda e a quarta unidades. 

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

 Básico 

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Ressonância e registros vocais

A voz do ator

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Compreender o fenômeno da ressonância e 
conhecer os espaços no corpo que para ele 
concorrem; compreender a relação entre 
ressonância, vogais, projeção e registros 
vocais.
Desenvolver a capacidade crítica do aluno para
interpretar as diferentes abordagens 
encontradas na literatura sobre técnica vocal 
para o ator; estabelecer conexões entre elas e 
correspondências com sua própria experiência.

Aulas expositivas e experimentação prática das
diferentes possibilidades de ressonância e 
registros vocais.

Reflexão e discussão sobre as diferentes 
abordagens do assunto "Voz" na literatura 
sobre a técnica da representação teatral.

Prova prática que visa verificar o controle da 
ressonância e o conhecimento dos registros 
vocais.

Trabalho escrito avaliado segundo a 
capacidade de interpretar e criticar diferentes 
concepções sobre a técnica vocal para o ator. 

BEUTTENMULLER, Maria da Gloria; LAPORT, Nelly. Expressao vocal e expressao corporal. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, 1974. 132p, il.

FO, Dario; RAME, Franca. Manual minimo do ator. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1998. 384p, il. Traducao de: Manuale minimo dellïattore.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. _. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p, il. Traducao de : Towards a poor theatre.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz: uma voz para o ator. 2. ed. Sao Paulo : Summus, 1989. 119p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p. Traducao de: Building a character.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Aspectos Visuais do Teatro

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0210.00.001-5

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Fundamentos estéticos das variantes: espaço cênico, cenografia, iluminação, figurinos, adereços. Evolução de suas teorias e técnicas.

Estudar os aspecto dos elementos que complementam uma montagem, tais como: espaço cênico, cenografia, iluminação, figurinos, adereços.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Roberto Murphy - fones        47 33302385  -  30411301   -   99973337
                  e.mails      murphy@furb.br
                               e.plural@ig.com.br 
 
 

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

  

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidade 1 - Linguagem Visual

1.1 - Fundamentos Estéticos da Visualidade 
Artística
1.2 - Fundamentos Estéticos da Visualidade 
no Teatro 

 
 

Unidade 2 - Espaço Cênico

2.1 - Conceituação e Percepção de sua 
importância
2.2 - Tipologia
2.3 - Evolução Histórica
2.4 - Uso  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Proporcionar ao aluno o contato com os 
fundamentos da visualidade artística plástica,a 
partir das Leis da Gestalt, tais como cor,tom, 
textura,contrastes,planos,
forma,  composição, direção,
configuração,harmonia/desarmonia, 
equilíbrio/desequilíbrio, peso,  
simetria/assimetria, movimento, ritmo; e 
buscar estabelecer relações com os aspectos 
visuais do teatro. Discutir a linguagem teatral a
partir de seus aspectos visuais, buscando 
entender 'teatralidade'como sinônimo de 
visualidade construída e semiologia do teatro. 

Colocar o aluno em contato com os conceitos 
básicos sobre o tema, enfocando alguns de 
seus referenciais filosóficos e teóricos, 
objetivando munir o educando de informações 
quanto os pontos de vista com os quais pode-
se estudar o espaço no teatro. A partir disso 
estudar as diversas maneiras que se utilizou o 
espaço cênico durante a História e os vários 
tipos que surgiram destas experiências para, 
finalmente, vivenciá-los analisando os 
desafios ao ator e as relações estabelecidas 
com a platéia. 

Aulas expositivas com projeção de imagens, 
indicações bibliográficas e uso da lousa.
Pesquisa e apresentação de dados em grupo, 
com dinâmicas de grupo, seguidas de análise, 
relacionando-as à teoria estudada.
Seminários a partir de leituras críticas de 
textos científicos.

Aulas expositivas com projeção de imagens, 
indicações bibliográficas e uso da lousa.
Dinâmicas de grupo, seguidas de análise, 
relacionando-as à teoria estudada.
Pesquisa e apresentação de dados em sala de 
aula através da prática artística.
Seminários a partir de textos científicos 
estudados.

 

Mostra de resultado de grupo em duas etapas: 
1) Apresentação das Leis da Gestalt para a 
leitura de formas através da prática 
cenográfica;
2) Apresentação das Categorias Conceituais 
Fundamentais da Gestalt para a Leitura da 
Forma, através de seminários em equipes. 
Em ambas etapas são observados:o 
envolvimento com os procedimentos 
adotados, o entendimento do conteúdo, a 
criatividade, a capacidade de expressão e o 
desempenho individual em relação ao todo do 
grupo. 
Avaliação Escrita, onde se observa a 
capacidade de explicar o conteúdo estudado e 
de formular idéias, assim como o uso do 
padrão lingüístico.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
Apresentação de um trabalho de pesquisa em 
equipe, onde são avaliados: 
a criatividade, o domínio do assunto e o uso 
do padrão lingüístico.
Prova Escrita, onde são avaliados: 
o uso do padrão lingüístico; a capacidade de 
formular idéias e de transcrevê-las 
objetivamente e o entendimento dos assuntos 
abordados.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Procedimentos de Avaliação 
Nota 1 = Comprometimento em Sala de Aula                - PESO NA MÉDIA = 1,O ponto
Nota 2 = Prova Escrita 1 (Unidade 1 - Linguagem Visual) - PESO NA MÉDIA = 1,0 ponto
Nota 3 = Prova Prática 1 (Unidade 1 - Linguagem Visual) - PESO NA MÉDIA = 1,0 ponto
Nota 4 = Prova Escrita 2 (Unidade 2 - Espaço Cênico)    - PESO NA MÉDIA = 1,0 ponto
Nota 5 = Prova Prática 2 (Unidade 2 - Espaço Cênico)    - PESO NA MÉDIA = 2,0 pontos
Nota 6 = Prova Escrita 3 (Unidade 3 - Asp. Visuais )    - PESO NA MÉDIA = 1,0 ponto    
Nota 7 = Maquete         (Todas as Unidades)            - PESO NA MÉDIA = 3,0 pontos  

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidade 3 - Aspectos Visuais 
do Teatro

3.1 - Cenotécnica
3.1.1 - Cenografia
3.1.2 - Iluminação
3.1.3 - Maquinaria Teatral

3.2 - Caracterização
3.2.1 - Figurino
3.2.2 - Maquiagem
3.2.3 - Adereços 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
 

Proporcionar ao aluno o estudo básico de todos
os itens que compõem a visualidade no teatro, 
a partir de seus principais fundamentos: o 
estilo, os recursos, a concepção dramatúrgica e
de encenação.
Proporcionar ao aluno contato com os ítens da 
cenotécnica, buscando ressaltar a importância 
que têm e qual a influência direta com a 
função do ator.
Compreender o instrumento visual como 
ferramenta de comunicação teatral, buscando 
experimentá-lo, na prática, numa situação real
de contato com o espaço cênico. 
 

Aulas expositivas com projeção de imagens, 
indicação de bibliografia e de análise de 
conteúdo em grupo.

Dinâmicas e atividades com o intuito de 
vivenciar o que é sugerido teoricamente.

Visita monitorada a uma Caixa Cênica Italiana
completa com objetivo de conhecer na prática 
os ítens sugeridos teoricamente.

Acompanhamento a espetáculos apresentados 
na cidade com o objetivo de analisar e debater 
em sala de aula o que foi visto, sempre a partir 
do tema da disciplina.
 

grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
 

 
Avaliação escrita sobre Cenotécnica e 
Caracterização, buscando perceber: o uso do 
padrão lingüístico; a capacidade de elaboração
de idéias, a comunicação objetiva e o nível de 
conhecimento adquirido.

Apresentação de uma maquete de um espaço 
teatral concebido a partir de todas as unidades 
conjugadas na Disciplina de Aspectos Visuais 
do Teatro, isto é, Linguagem Visual, Espaço 
Cênico e Aspectos Visuais do Teatro.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-

-

-
-

-
-

-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora : nova versão. 6. ed. Sao Paulo : Pioneira, 1991. 503p, il, 22cm. (Biblioteca Pioneira de arte, 
arquitetura e urbanismo). Tradução de: Art an visual perception : the new version.
BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p. Traducao de: The open door.

BROOK, Peter. O teatro e seu espaço. Petropolis : Vozes, c1970. 151p. Tradução de: The empty space.

GOMES FILHO, Joao. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. 2. ed. Sao Paulo : Escrituras Ed, 2000. 127p, il.

MANTOVANI, Anna. Cenografia. São Paulo : Ática, 1989. 96p, il, 18cm. (Princípios, 177).

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p. Traducao de: Dictionnaire du theatre.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
CAMPOS, Geir. Glossário de termos técnicos do espetáculo. Rio de Janeiro : Tecnoprint, [19-]. 160p.

CARVALHO, Jorginho de; FUNARTE. Oficina iluminacao cenica =: Taller iluminacion escenica. 3. ed. Rio de Janeiro : FUNARTE, 1997. 111p, il. Projeto Resgate e 
Desenvolvimento de Tecnicas Cenicas.  Edicao bilingue.
DIAS, José. Cenografia: a arquitetura da emoção. In:  O teatro transcende, v. 13, n. 13, p. 57-62, 2004.

EGURZA, Alberto; INSTITUTO BRASILEIRO DE ARTE E CULTURA; SERRONI, José Carlos. Oficina arquitetura cênica =: Taller arquitectura escénica. Rio de Janeiro : IBAC, 
1993. 109 p, il. Edição bilingue português e espanhol.
LUCIANI, Nadia Moroz. Metodologia do projeto E iluminacao cenica. In:  O Teatro transcende.

MUNIZ, Rosane. Vestindo os nus: o figurino em cena. Rio de Janeiro : Senac, 2004. 327 p, il.

NERY, Marie Louise. A evolução de indumentária: subsídios para criação de figurino. Rio de Janeiro : Ed. SENAC, 2003. 303p, il.

SARAIVA, Hamilton; SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO (BRASIL). Eletricidade basica para teatro. Brasilia : SNT, Departamento de Documentacao e Divulgacao, 1977. 54p, il, 
21cm.
SILVA, Robson Jorge Gonçalves da. 100 termos básicos da cenotécnica: caixa cênica italiana. 3. ed. Rio de Janeiro : Funarte, 2003. 116 p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Canto II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0048.02.001-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Aprimoramento da técnica de canto. Prática de canto individual e em grupo.

Preparar o ator para cantar em cena.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

A VOZ HUMANA
Fisiologia e produção da voz
Relaxamento
Respiração
Higiene Vocal 
EMISSÃO VOCAL

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Aprofundar os principais aspectos que 
envolvem a produção da voz;
Observar os cuidados com a voz.

Apromorar a emissão vocal;

Aulas expositivas e atividades práticas 
complementadas com leituras e discussões;
Seminário.

Exposição teórica complementada com 

Avaliação processual dos exercícios e das 
atividades práticas. 
Pesquisa sobre tipos de vozes; apresentação 
em forma de seminário.

Avaliação processual
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
02 Atividades práticas de canto individual, em que serão avaliados os aspectos: postura, respiração, emissão vocal, afinação; peso 5 (cinco)
Atividade prática de canto em grupo,avaliando-se a emissão vocal e afinação em conjunto; peso 10 (dez)
Apresentação da pesquisa sobre tipos de vozes, em forma de seminário: produção do texto, originalidade, pertinência dos aspectos abordados em relação à temática; peso 10.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Básico 

Melita Bona   (Mestrado em Educação)

Afinação
Projeção da voz no espaço
Colocação da voz: vogais e consoantes.           
                                                      
PRÁTICA DE CANTO
Canto individual e em grupo
Os diferentes estilos de canto
O canto "a capella"
O canto com apoio instrumental  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Emitir as notas em alturas precisas;
Reconhecer timbres vocais.

Ampliar a prática vocal individual e em grupo;
Identificar diferentes estilos de canto
Praticar o canto "a capella" e com apoio 
instrumental.

atividades práticas e exmplos de Apreciação 
Musical.

Aulas práticas;
Atividades e exercícios individuais e em 
grupo.

Exercícios práticos que evidenciem a 
progressiva aproximação aos objetivos 
propostos.

Avaliação processual, levando em 
consideração a prática individual e grupal.

BEHLAU, Mara; REHDER, Maria Ines. Higiene vocal para o canto coral. Rio de Janeiro : Revinter, c1997. 44p.

COELHO, Helena de Souza Nunes Wohl. Técnica vocal para coros. 6. ed. São Leopoldo, RS : Sinodal : Escola Superior de Teologia, 2003. 76p, il. (Estudos musicais, v.2).

VALENTE, Heloisa de Araújo Duarte. Os cantos da voz: entre o ruído e o silêncio. São Paulo : ANNABLUME, 1999. 230 p.

ZANDER, Oscar. Regencia coral. Porto Alegre : Movimento : Instituto Estadual do Livro, 1979. 330p, il. (Coleção Luis Cosme, v.11).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Direção Teatral

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0209.00.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

A encenação da situação dramática: elaboração de projeto de montagem de um texto, com foco nos elementos da linguagem cênica: ator, cenário, figurino, iluminação, acessórios, maquiagem, 
sonoplastia.

Exercitar o aluno na prática da direção de espetáculos, desde sua concepção até a articulação dos elementos que compõem a cena, partindo da elaboração de projeto.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

 Roberto Murphy  -  Fones        47  33302385  -  30411301  -   99973337
                    E.Mails      murphy@furb.br
                                 e.plural@ig.com.br
 
 

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidade 1 -
Fundamentos da Encenação

1.1 Histórico
1.2 Funções
1.3 Problemas
1.4 Principais 
Fundamentos da Dramaturgia e da Encenação
1.5 Texto Dramático,
Metatexto e Texto 
Espetacular.  
Unidade 2 - 
Procedimentos Básicos

2.1 Elaboração da Obra
2.2 Escolha da Equipe
2.3 Definição da Base Teórica
2.4 Definição do Processo
2.5 Definição do Plano de Ensaios
2.6 Elaboração do Projeto de Direção
2.6 Reunião de Recursos 
2.7 Acompanhamento ao Processo de 
Montagem 

Unidade 3 -

Prática da Concepção Teatral

3.1 - Preparação
3.2 - Montagem
3.3 - Ensaios
3.4 - Apresentação
                                    

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Entender a Direção Teatral através de seus 
fundamentos principais, que ajudem a resolver 
questões básicas da função específica de um 
Encenador.
Relacionar Teorias e Técnicas do Encenador e 
do Ator, buscando munir o aluno-ator de 
conhecimentos que o façam interagir com 
aquele que o dirige em cena.
Apresentar os fundamentos que buscam 
facilitar o entendimento do fenômeno teatral 
sob a ótica de quem o concebe e coordena.
Entender as bases e indicações de como atuar 
na função de Diretor Teatral, buscando sempre
fazer um paralelo entre esta e a função de Ator.
Estabelecer um parâmetro de atuação na área 
da Encenação, sempre situando-se em relação 
aos diversos procedimentos existentes 
atualmente, os quais dependem do enfoque e 
da necessidade de cada produtor.
Perceber a atividade teatral como uma arte 
híbrida, na qual cada uma das partes precisa de
uma atenção profunda, de forma a preservar a 
coletividade da obra e a diversidade de 
linguagens envolvidas.
Analisar e praticar a composição de texto 
teatral a partir de fundamentos da Estrutura 
Dramática. 
 
Conceber obra teatral, estimular e entender os 
mecanismos intrínsecos na realização efetiva 
de um  Projeto de Direção.
Estimular o exercício e a análise da concepção 
teatral no ator, fator que irá necessariamente 
deparar-se ao ingressar no mercado de 
trabalho.
 

Aulas expositivas acompanhadas de debates e 
relatos de experiências, com apoio de lousa e 
projeções.
Seminários em que os alunos e o professor 
apresentam os assuntos através da pesquisa e 
da apresentação em grupo, estimulando análise
e crítica.
Dinâmicas de grupo seguidas de análise 
relacionando-se à teoria estudada. 

Aulas expositivas em que várias dinâmicas 
diferentes são aplicadas de forma a estimular a
reflexão e a análise dos temas, contando com o
apoio de lousa, projeções e indicação de 
bibliografia.
Seminários em que os temas são apresentados 
pelos alunos e pelo professor com o objetivo 
de estimular o debate e o entendimento das 
matérias.
 

Jogos, dinâmicas e atividades de estímulo de 
criatividade e criação artística.
Aulas estruturadas de forma a dar ao 
aluno,individualmente, um assessoramento na 
realização de seu Projeto de Direção, através 
da montagem, ensaios e apresentações de 
cenas embasadas no conto de Luigi Pirandello,
O Mal da Lua, o qual será adaptado pelos 
alunos no momento da análise de 

O comprometimento com o grupo em sala de 
aula, o nível de entendimento dos assuntos e a 
desenvoltura apresentada nas atividades, a 
interação com o grupo e o envolvimento com 
o conteúdo e os procedimentos adotados.
Prova Escrita onde são avaliados: o uso do 
padrão linguístico; a capacidade de formular 
idéias e de transcrevê-las objetivamente e o 
entendimento dos assuntos abordados. 
 

Apresentação de um Projeto de Direção, no 
qual deverá estar presente todo o conteúdo 
repassado em sala de aula, sendo avaliados: o 
uso do padrão lingüístico, o conteúdo e as 
estratégias inseridos no trabalho, assim como 
a capacidade de formular idéias e de 
transcrevê-las objetivamente.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
 

Apresentação de resultados práticos de 
Direção Teatral, nos quais deverá estar 
presente todo o conteúdo repassado e 
vivenciado em sala de aula. 
O comprometimento em sala de aula,o nível 
de entendimento
dos assuntos e a desenvoltura apresentada nas 
atividades, a interação com o grupo e o 
envolvimento com o conteúdo e os 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
 
Comprometimento em Sala de Aula                               - PESO NA MÉDIA = 1,5 ponto
Prova Escrita 1        (Unidade 1 - Fundamentos da Encenação) - PESO NA MÉDIA = 2,5 pontos
Trabalho de Pesquisa 1 (Unidade 2 - Procedimentos Básicos)    - PESO NA MÉDIA = 2,5 pontos
Prova Prática 1        (Unidade 3 - Prát.Concep.Teatral)      - PESO NA MÉDIA = 3,5 pontos 
  
 

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
texto/dramaturgia.

 

procedimentos adotados. 
 
 

FERNANDES, Francisco. Cartilhas de teatro IV. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1973. 160p.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p. Traducao de: Dictionnaire du theatre.

RYNGAERT, Jean-Pierre. Introducao a analise do teatro. Sao Paulo : Martins Fontes, 1996. x, 192p. Traducao de: Introduction a lïanalyse du theatre.

RYNGAERT, Jean-Pierre. Ler o teatro contemporaneo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1998. xiii, 252p, il. (Leitura e critica). Traducao de: Lire le theatre contemporain.

WAGNER, Fernando. Teoria e tecnica teatral. Coimbra : Almedina, 1978. 285p, il.

WEKWERTH, Manfred. Dialogo sobre a encenacao: Um manual de direcao teatral. 2.ed. _. Sao Paulo : Hucitec, 1986. 187p. (Serie linha de frente).

BALL, David. Para trás e para frente: um guia para leitura de peças teatrais. São Paulo : Perspectiva, 1999. 134p. (Teatro, 278). Tradução de: Backwards & forwards.

GASSNER, John; GUZIK, Alberto; GUINSBURG, J. Mestres do teatro II. 2. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1996. 478 p. Traducao de: Masters of the drama.

GUINSBURG, J. (Jaco); COELHO, Teixeira; CARDOSO, Reni Chaves. Semiologia do teatro. 2. ed. rev. e aum. Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p. (Debates, 138).

GUINSBURG, J. (Jaco); SILVA, Armando Sergio da. Dialogos sobre teatro. Sao Paulo : EDUSP, 1992. 262p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral, 1880-1980. Rio de Janeiro : Zahar, 1982. 202p.

ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro : Zahar, 2003. 226p. Tradução de: Introduction aux grandes théories du théatro.

RUDLIN, John; PAVIS, Patrice; THOMASSEAU, Jean-Marie. Copeau e a juventude: a formação do ator. In:  O teatro transcende, v. 11, n. 11, p. 23-29, 2002. Tradução de: Copeau 
et la jeunesse: la formation du comédien.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 90 de 144

Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral IV

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.04.001-4

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Treinamento do ator através de novos sistemas de interpretação interligando o envolvimento emocional e o distanciamento das emoções.

Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 03-1 Interpretação Teatral III Forte

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Prof. Roberto Murphy  -   Fones 47 33302385 - 30411301 - 99973337
                          emails -  e.plural@ig.com.br
                                    murphy@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidade 1 - 

Bases Teóricas e Técnicas de Interpretação 
Teatral a partir dos Conceitos de 'ação física' 
em:

  1.1  -  C. Stanislavski
  1.2  -  V. Meyerhold
  1.3  -  M. Tchekhov
  1.4  -  R. Laban
  1.5  -  B. Brecht
  1.6  -  A. Artaud
  1.7  -  E. Decroux
  1.8  -  J. Grotowski
  1.9  -  E. Barba
  1.10 -  P. Brook
Unidade 2 -

Inter-relações Teóricas e Técnicas da 
Interpretação Teatral a partir dos Conceitos de
'Ação Física'

Unidade 3 -

Treinamento do ator através de novos sistemas
de interpretação 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Entender os fundamentos que determinam 
cada um dos estilos de representação sugeridos
em cada sub-unidade.

Estabelecer parâmetros que possam auxiliar na
relação entre tais estilos, a partir da seleção de 
dados e particularidades que os diferenciam 
e/ou aproximam. 

Interligar o envolvimento emocional e o 
distanciamento das emoções na prática 
interpretativa.
Entender o que caracteriza individualmente 
cada estilo, relacionando-o com os demais, 
indentificando-os e analisando-os.
Entender os novos sistemas de interpretação 
existentes a partir desta inter-relação de dados 
e técnicas.

Colocar em prática o conhecimento adquirido, 
buscando construir um paralelo entre os 
métodos contemporâneos e um método 
específico, individual e consciente, de 
interpretação teatral.
Estimular a crítica para se estabelecer 
referenciais e critérios para a escolha do 

Aulas expositivas a partir de fichamentos da 
obra intitulada'O Ator Compositor' de Matteo 
Bonfito.

Seminários em que se busca o repasse do 
conhecimento adquirido individualmente em 
Pesquisa específica, teórica e praticamente, 
embasados nas obras específicas de cada 
teórico estudado. 

Aulas práticas em que a teoria é experimentada
e avaliada.
Seminários para discutir e estabelecer os 
critérios do grupo no cumprimento dos 
objetivos acadêmicos. 

Aulas práticas em formato de ensaios e 
apresentação. 

Apresentação de um trabalho de pesquisa 
individual, onde são avaliados: 
a criatividade, o domínio do assunto e o uso 
do padrão lingüístico.
Prova Escrita, onde são avaliados: 
o uso do padrão lingüístico; a capacidade de 
formular idéias e de transcrevê-las 
objetivamente e o entendimento dos assuntos 
abordados.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.

Prova Escrita, onde são avaliados: 
o uso do padrão lingüístico; a capacidade de 
formular idéias e de transcrevê-las 
objetivamente e o entendimento dos assuntos 
abordados.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.

O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
Prova Prática onde é avaliado o conhecimento 
adquirido e apresentado pelo aluno, a partir 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Trabalho de Pesquisa - Unidade 1 - Bases Teóricas e Técnicas          - PESO = 1.0
Prova Escrita 1      - Unidade 1 - Bases Teóricas e Técnicas          - PESO = 2.0
Prova Escrita 2      - Unidade 2 - Inter-relações Teóricas e Técnicas - PESO = 2.0
Prova Prática 1      - Unidade 3 - Treinamento do Ator                - PESO = 4.0 
Comprometimento      - Todas Unidades                                 - PESO = 1.0

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-

-
-

-
-
-
-

-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
método de interpretação que o aluno utilizará 
nesta ou naquela obra.
Estabelecer interdisciplinaridade com 
'DIREÇÃO TEATRAL'. 

dos critérios estabelecidos.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2. ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il. Traduaco de: To the actor-on the technique of the acting.

DE MARINIS, Marco; FALEIRO, José Ronaldo. Copeau, Decroux e o nascimento do mimo corporal. In:  O teatro transcende, v. 13, n. 13, p. 45-56, 2004. Tradução de: Copeau, 
Decroux et la naissance du mime corporel.
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1971. 208p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator. 4. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 323p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.12). Tradução de: An actor 
prepares.

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1993. 150 p. (Opus, 86). Traducao de: Le theatre et son double.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.

BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p. Traducao de: The open door.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca: quarenta anos de experiencias teatrais, 1946-1987. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1994. 321p, il, 21cm. Traducao de: The shifting 
point.
BROOK, Peter. O teatro e seu espaço. Petropolis : Vozes, c1970. 151p. Tradução de: The empty space.

CARVALHO, Enio Jose Coimbra. Historia e formacao do ator. Sao Paulo : Atica, 1989. 231p, 22cm. (Basica universitaria).

CONRADO, Aldomar. O teatro de Meyerhold. Rio de Janeiro : Civilizacao brasileira, 1969. 244p.

FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema Laban - Bartenieff na formação e pesquisa em artes cênicas. São Paulo : Annablume, 2002. 300 p, il.

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; São Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001. 
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-

-

-

-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

300p, il.  , 1 CD-ROM.

GUINSBURG, J. (Jaco). Stanislavski, Meierhold & Cia. 2. ed. rev. S?o Paulo : Perspectiva, 2001. x, 329p, il. (Estudos).

JAMESON, Fredric. O metodo Brecht. Petropolis : Vozes, 1999. 240p. (Zero a esquerda). Traducao de: Brecht and method.

JANUZELLI, Antonio Luiz Dias. A aprendizagem do ator. Sao Paulo : Atica, 1986. 96p, 18cm. (Serie Principios, 64).

KUSNET, Eugenio. Ator e metodo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1975. 151p.

LABAN, Rudolf. Domínio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p, il.

RIZZO, Eraldo Pêra. Ator e estranhamento: Brecht e Stanislavski, segundo Kusnet. São Paulo : Ed. SENAC, 2001. 141p, il.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p. (Colecao cultura contemporanea, 5).

RUDLIN, John; PAVIS, Patrice; THOMASSEAU, Jean-Marie. Copeau e a juventude: a formação do ator. In:  O teatro transcende, v. 11, n. 11, p. 23-29, 2002. Tradução de: Copeau 
et la jeunesse: la formation du comédien.
STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p. (Opus, n.86).

VIRMAUX, Alain. Artaud e o teatro. Sao Paulo : Perspectivas, 1978. 387p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Ensino em Artes - Teatro II

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

EDU.0157.02.000-0

Centro :

Teóricos :  04 Práticos :  00  04Total : Teórica :    72,0 Prática :     0,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estágio de observação na escola-campo. Elaboração de um Projeto Educacional Pedagógico para Educação Infantil e Ensino Fundamental (1ª a 4ª série). Aulas em situação simulada. Estágio de 
regência na escola-campo de estágio.

Relacionar teoria e prática de Ensino na elaboração, aplicação e análise de projeto educativo em Arte no Ensino Infantil e Fundamental (1ª a 4ª série), mediante diagnóstico da realidade 
escolar.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
EDU. 0157. 01-1 Prática de Ensino em Artes - Teatro I Forte

0/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Professora Mestre em Teatro, pela UDESC/SC, cuja dissertação se entitula "Teatro, Violência e Adolescência". Minha àrea de pesquisa e interesse é a arte-educação.
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 95 de 144

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
As avaliações de todas as unidades terão peso igual, sendo que ao final, a média será aritimética simples.

 Documentos Recomendados 

-
 Básico 

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)

1-Teoria Pedagógica
1.1- Plano de ensino em Teatro
1.2- Avaliação da aprendizagem em teatro

2- Orientações sobre o plano de ensino e 
sobre o relatório

3-Dramatização de uma situaçãó pedagógica 
pré-estabelecida e a projeção de um filme de 
arte.

3- Prática Pedagógica em Teatro
* Observação e regência na escola-campo.

4-Projeto Educacional
* Relatório final

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver a capacidade de construir o seu 
plano de ensino em teatro;
Refletir criticamente sobre o processo de 
avaliação em teatro.

Orientar os alunos nas suas dúvidas e 
angústias, tanto sobre o plano de ensino, 
quanto ao relatório.

Refletir e agir criticamente a partir de uma 
situação pré- estabelecida.
Relacionar temas do filme com a realidade em 
que atua.

Observar o processo de ensino de teatro nas 
escolas;
Realizar sua regência na escola-campo;
Refletir sobre sua prática pedagógica, 
percebendo erros e acertos.

Após participar das aulas de regência, 
conseguir examinar sua prática pedagógica, 
percebendo seus erros e acertos.

Aulas dialogadas;
Estudo de texto selecionado, que será o PCN 
de Arte;

As orientações serão sempre agendadas com 
os alunos, e será realizada em duplas.

Com a dramatização, possibilitar contato com 
uma situação pedagógica, e em grupo resolver 
as questões que surgirão.
Com o filme, despertar ainda mais seus olhares
sobre a arte, despertando sua sensibilidade 
para o que está praticando.

Os alunos realizarão a observação e prática da 
regência no período total de 30 horas/aula. 
Sendo construindo um cronograma para 
realização de minha observação, como 
professora orientadora.

O relatório será feito em duplas, onde além da 
descrição das aulas, os alunos dialogarão com 
a autores que sustentam suas idéias, e com 
situações reais que vivenciaram.

Estudo dirigido
*compreensão
*domínio do conteúdo
*utilização de diferentes recursos, tanto 
materiais, quanto espaciais.
Será observada a responsabilidade das duplas 
em comparecer as orientações e a 
disponibilidade em trazer suas dúvidas e 
questões.
Dramatização
*Criatividade
*Organização

Comentário crítico do filme
*Coerência
*Pontualidade
*Clareza
Seminário de socialização
*Participação ativa
*Clareza  e segurança no discurso
*Elaboração criativa pos parte de cada 
discente
Relatório final
*Apresentação clara e fundamentada
*Pontualidade
*Organização 
*Coerência

PARÂMETROS curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental : arte. Brasilia, D.F : MEC/SEF, 1998. 116p, il.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 96 de 144

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-

-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)

GARCIA, Regina Leite (org.). O corpo que fala dentro e fora da escola. Rio de Janeiro : DP&A : SEPE, 2002. 131p, il. (O sentido da escola, 16).

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. São Paulo : ArTmed, 2003. vi, 126 p, il. (Biblioteca Artmed. Educação artística).

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. Sao Paulo : Atica, 1993. 213p. (Educacao em acao).

SANTOS, Vera Lucia Bertoni dos. Brincadeiras e conhecimento: do faz de conta à representação teatral. Porto Alegre : Mediação, 2002. 122 p, il. (Educação e arte, 1).

OSTETTO, Luciana Esmeralda; LEITE, Maria Isabel Ferraz Pereira. Arte, infância e formação de professores: autoria e transgressão.2. ed.  São Paulo : Papirus, 2004. 128 p, il. 
(Ágere).
PILLOTTO, Silvia Sell Duarte. Processos curriculares em arte: da universidade ao ensino básico. Joinville : Univille, 2005. 112 p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Técnica de Dança III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0196.03.001-3

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Trabalho corpóreo da técnica de dança moderna/contemporânea.  Tonicidade muscular. Os fatores componentes do movimento na composição coreográfica. A criação coletiva do movimento.

Desenvolver o trabalho corpóreo da técnica da dança moderna/contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Domínio do Corpo
-alongamento,equilíbrio e força
-condicionamento físico

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Ampliar o grau de tonicidade muscular, 
alinhamento postural e flexibilidade

exercícios práticos avaliação prática processual
(avaliar o domínio do corpo)
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
prova prática processual incluindo as unidades 1 e 2(peso 2)
vários trabalhos práticos individual, em dupla ou trio (peso 2)
trabalho prático de composição coreográfica em grupo(peso 4)      
trabalho escrito da concepção coreográfica(peso 2)

  Observação

Necessário o uso de roupas adequadas para atividade física. Uso de sapatilha
de dança ou descalço.
Não será permitido o  uso de tênis ou outro calçado.
O acadêmico deve estar coporalmente aquecido para fazer a aula e alongar no 
término da aula para evitar lesões. 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Técnica de Dança Moderna/Contemporânea
-uso do volume  e descentralizações  nas 
sequências de chão, barra, centro e diagonais
-ligação entre os componentes da dança: 
transferências, voltas, saltos, quedas, elevação 
e giros         
Movimento
-fatores componestes do movimento
-direção, linha, nível, espaço-plano, foco, 
diferentes qualidades, dinamismo, ritmo, 
conceituação
-espontaneidade e complemento
-exercícios de ação e reação

Processo Criativo
-improvisação a partir de situações e temas
- composição de partituras corporais 
- elaboração de pequenas coreografias

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Ampliar o trabalho corpóreo da técnica da 
dança moderna/contemporânea

Explorar as possibilidades do movimento na 
sua forma, técnica e comunicação
Desenvolver novas possibilidades de 
expressão através do movimento e estimular o 
potencial criativo de cada participante

Conhecer o processo da constução 
coreográfica

aulas práticas com exercícios técnicos de 
dança moderna e contemporânea(chão, barra, 
centro, paralelas e diagonais)

aulas práticas com debate
exercícios específicos e improvisações 
dirigidas

aula expositiva dialogada
atividades práticas, criação de coreografias
reflexões sobre os trabalhos realizados

avaliação prática processual
(avaliar o domínio da técnica de dança 
moderna/contemporânea)

Trabalho individual, em duplas ou trios
(avaliar criatividade, técnica corporal, 
capacidade de socialização do conhecimento 
adquirido e comprometimento com os 
colegas)

Trabalho prático em grupo, apresentação da(s)
coreografia(s) com trabalho escrito de todos
(prática-avaliar coerência na concepção 
coreográfica, técnica de dança, criatividade, 
participação ativa para o bom andamento dos 
trabalhos
escrita- coerência,sistematização dos 
conteúdos, argumentação, uso correto do 
padrão lingüístico)
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

LABAN, Rudolf von. Dança educativa moderna. São Paulo : Ícone, 1990. 128p.
NANNI, Dionisia. Danca - educacao : principios, metodos e tecnicas. Rio de Janeiro : Sprint, c1995. xix, 289p.

LABAN, Rudolf. Dominio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p.

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Vocal II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0208.02.001-2

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Intensidade, espacialidade e musicalidade das ações vocais, compreendendo força, volume, ritmo, pontuações e pausas.

Desenvolver habilidade vocal específica para interpretação teatral.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

5/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Gestos vocais

Ritmo na fala

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver a coordenação entre ação física e 
voz a partir do conceito de gesto vocal
Desenvolver o controle do andamento da frase 
a partir da compreensão dos aspectos rítmicos 
da fala (acentos e pausas)

Exposição do conceito de gesto vocal e 
exercícios práticos
Exposição dos fundamentos da rítmica musical
e aplicação destes na interpretação dos 
aspectos prosódicos do texto 

Exercícios em classe avaliados segundo a 
coordenação entre gesto vocal e ação física
Prova escrita que verifica a compreensão dos 
conceitos de ritmo e sua identificação no texto
escrito; prova prática que verifica a habilidade
de realizar as estruturas rítmicas percebidas
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Às avaliações dentro de cada unidade serão atribuídas notas de 0 a 10; a nota de cada unidade será a média aritmética das avaliações da unidade; a nota final será uma média ponderada das 
notas das unidades, com os pesos 2 (Gestos Vocais), 4 (Ritmo na Fala) e 4 (Entonação).

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-

-

 Básico 

 Complementar 

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Entonação
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Compreender a entonação como conjunto de 
inflexões de altura, pausas, acentos e 
andamento da frase que evidenciam a estrutura
sintática do texto

Aulas expositivas e exercícios de leitura Prova escrita que avalia a capacidade de 
identificação das estruturas sintáticas de um 
texto; prova prática que avalia a habilidade de 
realizar a entonação adequada à sintaxe da 
frase. 

BEUTTENMULLER, Maria da Gloria; LAPORT, Nelly. Expressao vocal e expressao corporal. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, 1974. 132p, il.

COMPAGNON, Germaine; THOMET, Maurise. Educacion del sentido ritmico. Buenos Aires : Kapelusz, 1966. 109p, il. (Coleccion de pedagogia practica). Traducao de: Education du 
sens rythmique.
GAYOTTO, Lucia Helena. Voz: partitura da acao. Sao Paulo : Summus, 1997. 132p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.

GOLDSTEIN, Norma Seltzer. Versos, sons, ritmos. 10. ed. Sao Paulo : Atica, 1998. 80p, il. (Principios, 6).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral V

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.05.001-4

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Preparação dos atores e pesquisa de seus personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem I.

Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

Prof. Roberto Murphy  -   Fones 47 33302385 - 30411301 - 99973337
                          emails -  e.plural@ig.com.br
                                    murphy@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
Prova Escrita 1      - Unidade 1 - Bases Teóricas e Técnicas          - PESO = 3.0
Prova Prática 1      - Unidade 2 - Treinamento do Ator                - PESO = 5.0 
Comprometimento      - Todas Unidades                                 - PESO = 2.0

 Documentos Recomendados 

-

-
-

 Básico 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidade 1 - 

Bases Teóricas e Técnicas de Interpretação 
Teatral a partir dos Conceitos de Realismo      
                                                                           
                                                                           
                                                               

Unidade 2 -

Treinamento do ator através de sistemas de 
interpretação para o Teatro Realista 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Entender os fundamentos que determinam e 
diferenciam o Naturalismo e o Realismo no 
Teatro.

Estabelecer parâmetros que possam auxiliar na
realização de uma Interpretação Realista, 
conforme a obra determinada pela Disciplina 
de Prática de Montagem I. 

Colocar em prática o conhecimento adquirido 
teoricamente, preparando os atores para a 
Prática de Montagem I. 

Aulas Expositivas que busquem instigar a 
reflexão sobre os conceitos-chave do 
Realismo.

Aulas práticas em formato de ensaios e 
apresentação. 

Prova Escrita, onde são avaliados: 
o uso do padrão lingüístico; a capacidade de 
formular idéias e de transcrevê-las 
objetivamente e o entendimento dos assuntos 
abordados.
O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.

O comprometimento em sala de aula, o nível 
de entendimento dos assuntos e a desenvoltura
apresentada nas atividades, a interação com o 
grupo e o envolvimento com o conteúdo e os 
procedimentos adotados.
Prova Prática onde é avaliado o conhecimento 
adquirido e apresentado pelo aluno, a partir 
dos critérios estabelecidos.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.
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 Professor(es) (...)

Mestre em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
Graduada em Licenciatura em Educação Artística ¿ Habilitação em Artes Cênicas (UDESC).
Atua como atriz desde 1996. Atualmente integra o grupo teatral Experiência Subterrânea (Florianópolis).

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

-

-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Bases Teóricas e Técnicas de Interpretação 
Teatral a partir dos Conceitos de Realismo.     
                                                                           
                                                                           
                                                                           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Entender os fundamentos que determinam e 
diferenciam o Naturalismo e o Realismo no 
Teatro. Estabelecer parâmetros que possam 
auxiliar na realização de uma Interpretação 
Realista, conforme a obra determinada pela 

Aulas expositivas dialogadas que busquem 
instigar a reflexão sobre os conceitos-chave 
do Realismo.

Prova escrita em que são avaliados: o uso do 
padrão lingüístico; a capacidade de formular 
idéias e de transcrevê-las objetivamente e o 
entendimento dos assuntos abordados.

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2. ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il. Traduaco de: To the actor-on the technique of the acting.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator. 4. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 323p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.12). Tradução de: An actor 
prepares.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.

BROOK, Peter. O teatro e seu espaço. Petropolis : Vozes, c1970. 151p. Tradução de: The empty space.

CARVALHO, Enio Jose Coimbra. Historia e formacao do ator. Sao Paulo : Atica, 1989. 231p, 22cm. (Basica universitaria).

GUINSBURG, J. (Jaco). Stanislavski, Meierhold & Cia. 2. ed. rev. S?o Paulo : Perspectiva, 2001. x, 329p, il. (Estudos).

KUSNET, Eugenio. Ator e metodo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1975. 151p.

RIZZO, Eraldo Pêra. Ator e estranhamento: Brecht e Stanislavski, segundo Kusnet. São Paulo : Ed. SENAC, 2001. 141p, il.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p. (Colecao cultura contemporanea, 5).

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p. (Opus, n.86).



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 105 de 144

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Prova escrita 1  - peso 3; exercício prático (ensaios e apresentação pública) - peso 3; relatório - peso 2; participação - peso 2.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

 Básico 

 Complementar 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

 
Treinamento físico/vocal envolvendo 
componentes da ação dramática: objetivos, 
impulsos, ritmos, dinâmicas, intensidades. 
Sustentação da ação em aparente imobilidade. 
Exploração do espaço, concentração e 
atenção.                                                             
                                   

Construção das personagens da peça ¿Cala 
boca já morreu¿, de Luís Alberto de Abreu.     
                                                                           
                                                                           
                

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Disciplina de Prática de Montagem I. 
Oferecer subsídios para que os atores 
justifiquem as suas ações com imagens 
precisas, reais ou imaginárias. Favorecer a 
integração do grupo. Preparar o ator no 
processo de montagem da peça ¿Cala boca já 
morreu¿, de Luís Alberto de Abreu. 

Preparar o ator para construção de personagens
e cenas da peça ¿Cala boca já morreu¿. 
Capacitar o ator a criar personagens críveis.

Aulas práticas pautadas em exercícios que 
auxiliem os atores a transformar em ação física
e vocal as diversas referências que podem ser 
usadas no processo criativo e a materializarem 
idéias inventadas através de analogias. 
Elaboração de partituras de ações a partir dos 
elementos trabalhados no treinamento 
físico/vocal.
Aulas práticas em formato de ensaios e 
apresentações púbicas.

Trabalho escrito (digitado) - relato comentado
de cada aula, em que serão avaliados: clareza 
textual e entendimento e aplicação dos 
conhecimentos adquiridos em sala de aula.

Exercício prático (ensaios e apresentações 
públicas), em que será avaliado:  relação entre 
o conteúdo ministrado e as partituras de ações 
e personagens elaboradas; desenvoltura 
apresentada nas atividades; interação em cena 
com os demais atores.
Participação, em que será avaliado: 
assiduidade; disponibilidade para a execução 
dos exercícios propostos; cumprimento das 
tarefas solicitadas na data estabelecida; 
empenho na realização das atividades extra-
classe; comprometimento com o trabalho 
desenvolvido.

BARBA, Eugenio. A canoa de papel: tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p, 21cm. (Teatro, 27).

BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p.

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2. ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il. Traduaco de: To the actor-on the technique of the acting.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre.4.ed. _.  Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator. 4. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 323p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.12). Tradução de: An actor 
prepares.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-

-

-

 Complementar (...) 
(...) 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

KUSNET, Eugenio. Ator e metodo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1975. 151p.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p. (Opus, n.86).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Montagem I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0211.01.001-9

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  06  08Total : Teórica :    36,0 Prática :   108,0   144,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Realização de um espetáculo de autor contemporâneo interpretado pelos alunos, sob direção de um professor, evidenciando o processo de criação teatral.

Preparar o aluno para o mercado profissional como integrante de elenco de uma montagem teatral, com todos os elementos que a compõem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita através de três notas com média ponderada, sendo: seminário com peso 2 (dois); processo de ensaios com peso 5 (cinco); apresentação final com peso 3 (três) .

 Documentos Recomendados 

-

-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

- O texto dramático

- Autor e contexto histórico

- A personagem

- Contexto dramático

- A cena dramática

- Espetáculo e recepção

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender as especificidades do texto a 
ser montado.
- Conhecimento sobre o autor da obra e 
compreensão do contexto histórico em que a 
mesma foi escrita.

- Estudar a psicologia das personagens.

- Análise do contexto em que se passa a peça.

- Junção dos elementos anteriormente 
estudados na construção da cena propriamente 
dita.

- Exercício da arte teatral diante de uma 
platéia.

- Leitura e análise do texto "Cala Boca já 
morreu", de Luís Alberto de Abreu.
- Seminario.

- Análise das personagens a partir do que é 
dito sobre elas no próprio texto  dramático.
- Análise do contexto a partir das informações
contidas no próprio texto.
- Ensaios da peça.

- Apresentação da peça estudada e ensaiada 
durante o semestre. 

- Sinopse do texto: objetividade e foco nos 
aspectos mais relevantes da "fábula"
- Apresentação sobre o autor, obra e contexto 
histórico do autor, analisando objetividade, 
clareza nas informações dadas e fontes de 
pesquisa.
- Apresentação das descobertas/embasamento 
das descobertas e clareza da exposição.
- Apresentação das descobertas/embasamento 
das descobertas e clareza da exposição.
- Análise dos ensaios com base nos seguintes 
critérios: trabalho da construção das 
personagens; contracenação com outros 
personagens; criação das partituras de ação; 
capacidade de repetição das partituras criadas; 
prontidão nas respostas para criação das cenas
- Análise da(s) apresentação(ões) do 
espetáculo com base na capacidade de 
reproduzir o que foi ensaiado e na 
comunicação com a platéia, respectivamente.

ABREU, Luis Alberto de. Comédia popular brasileira: Burundanga, O anel de Magalão, Sacra folia, O parturião. São Paulo : Siemens, 1997. 317p, il. Prêmio Especial da 
Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA) 1996.
ABREU, Luís Alberto de; NICOLETE, Adélia. Luís Alberto de Abreu: até a última sílaba. São Paulo : Imprensa Oficial, 2004. 183 p, il. (Aplauso. Teatro Brasil).

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor : as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p.

ABREU, Luís Alberto de; CAFÉ, Eliane. Narradores de Javé: roteiro - 17. versão. São Paulo : Imprensa Oficial, 2004. 176 p, il. (Aplauso. Cinema Brasil).

ABREU, Luis Alberto de; NÉSPOLI, Beth. O mestre carpinteiro: entrevista concedida a Beth Néspoli. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 26/10/04, p.1. Disponível em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/JO/04/10/283307_1_1.pdf>. Acesso em: 4 fev. 2005.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

ABREU, Luis Alberto; GONCALVES FILHO, Antonio. Luis Alberto de Abreu busca o teatro popular: entrevista concedida a Antonio Goncalves Filho. In:  O Estado de S. Paulo. 
Caderno 2 Cultura, 06/07/96, p.11, col.1-6.
ABREU, Luiz Alberto de. Luiz Alberto de Abreu faz o seu ´Decameron´. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2 Cultura, 23/03/96, p.6, col.1-6.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX : evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p.

INDICE de autores e pecas da dramaturgia brasileira. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1977. 3v.

BOLESLAVSKI, Richard. A arte do ator : as primeiras seis licoes. Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 118p.

BORTOLOTTO, Mário et al. Diálogos cênicos sob a luz dos refletores: entrevista. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 09/09/01, p.5, col.1-6.

BROOK, Peter. A porta aberta : reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p.

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2.ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p.

FARIA, Joao Roberto. O teatro na estante: estudos sobre dramaturgia brasileira e estrangeira. Cotia : Atelie, 1998. 227p.

GUINSBURG, J. Stanislavski, Meierhold & Cia. 2.ed. S?o Paulo : Perspectiva, 2001. x, 329p.

GUINSBURG, J; COELHO, Teixeira, et al. . Semiologia do teatro. 2.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p.

GUINSBURG, J; SILVA, Armando Sergio da. Dialogos sobre teatro. Sao Paulo : EDUSP, 1992. 262p.

MAGALDI, Sabato. Moderna dramaturgia brasileira. Sao Paulo : Perspectiva, 1998. xiv, 323p.

NÉSPOLI, Beth. Grupo Galpão viaja no trem chamado desejo. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 28/11/00, p.1, col.1-6.

PALLOTTINI, Renata. Dramaturgia: a construção do personagem. São Paulo : Ática, 1989. 156p. (Fundamentos, 46).

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

PAVIS, Patrice. O ator. O teatro transcende, Blumenau, v. 11, n. 11, p. 30-38, 2002..

ROCHA, Daniela. Abreu explora o universo masculino. In:  Folha de S. Paulo. Ilustrada, 19/08/96, p.8, col.1-6.

RUDLIN, John, PAVIS, Patrice, THOMASSEAU, Jean-Marie, et al. . Copeau e a juventude : a formação do ator. O teatro transcende, Blumenau, v. 11, n. 11, p. 23-29, 2002..

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Preparação Corporal para a Cena I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0212.01.001-2

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Presença, organicidade e precisão na construção física dos personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem I.

Trabalhar a construção física do ator no espetáculo a ser montado em Prática de Montagem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Presença física no trabalho de preparação dos 
atores.

Criatividade - criação de elementos para a 
construção física dos personagens.
                                                                     

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Direcionar o trabalho de concientização 
física para a construção de personagens.

- Eliminar tensões desnecessárias no trabalho.

- Dinâmicas em grupo e indivuduais 
utilizando-se de elementos concretos para a 
construção física dos personagens.

- Textos suporte

- Participação ativa nas aulas. Levando em 
conta o interesse, comprometimento, 
construção e desenvolvimento das atividades, 
observando o rendimento individual e sua 
coloboração com o grupo.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Participação - Nota 1 - peso 10, emitida no final do semestre. Será considerada a participação ativa nas aulas, avaliando o interesse, regularidade, comprometimento, construção e 
desenvolvimento das atividades, o rendimento individual e sua coloboração com o grupo. 

Trabalho de produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 2 - peso 4.

Análise dos diários de bordo que entregarão no fim do semestre, nota 3 - peso 6.

Prova prática, analisando o resultado na apresentção final do espetáculo.  Nota 4 - peso 10.

 Documentos Recomendados 

-

-
-
-
-

-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Cria elementos físicos que auxiliem na 
construção do aspecto físico dos personagens.

- Produção de textos a partir do texto suporte. 

- Confecção de um diário de bordo. 
Detalhamento escrito do seu desenvolvimento 
na disciplina.

- Avaliação da construção física dos 
personagens na apresentação final.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator : da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p.
OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparacao do ator. 5.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1982. 323p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-
-

 Eletrônico 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

http://www.grupotempo.com.br/abertura.html Grupo com longa data de pesquisa teatral. Coordenado por Roberto Mallet.

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
http://www.teatrobrasileiro.com.br/ 

www.unicamp.br/lume Grupo com uma intensa pesquisa sobre o trabalho do ator. 

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Técnica de Dança IV

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2006/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0196.04.001-3

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  03  04Total : Teórica :    18,0 Prática :    54,0    72,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Aprofundamento do trabalho corpóreo da técnica de dança moderna/contemporânea. Prática e reflexão da composição coreográfica (técnica e apreciação).

Promover a reflexão e a prática da composição coreográfica através de uma visão contemporânea do universo da dança.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0196. 03-7 Técnica de Dança III Forte

6/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

ivacontemporaneo@hotmail.com
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

Condicionamento físico
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Ampliar o grau de tonicidade muscular e exercícios práticos aproveitamento e participação nas atividades 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
- avaliação prática processual/unidades 1,2 e 3 (peso 3)
- análise crítica espetáculo de dança (peso 2)
- criação de partitura corporal (peso 2)
- composição coreográfica(peso 3)

 Documentos Recomendados 

-

-

 Básico 

 Complementar 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

-exercícios de alongamento progressivo
-exercícios de força
Técnica de dança moderna/contemporânea
-exercícios de chão, centro e deslocamentos 
utilizando contração, descentralização e 
quedas
-ligação entre os componentes da dança 
trabalhando com diferentes intenções e 
componentes do movimento 
Exercícios dirigidos
-quedas
-lifts
-rolamentos
-apoios   
Composição coreográfica
-análise de trabalhos coreográficos
-composição de partituras corporais
-criação de coreografia

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
alongamento do corpo

Desenvolver maior destreza técnica
Alcançar maior fluência cênica

Proporcionar a experimentação de novos 
movimentos e maior domínio do corpo

Promover a reflexão e a prática da composição
coreográfica através de uma visão 
contemporânea do universo da dança.
Abrir possibilidades de inter-relações no 
espaço, tendo o corpo como mediador do 
processo e usando como ferramentas alguns 
conceitos de dança contemporânea.
Produzir danças via improvisações que 
alimentem nosso discurso corporal, tendo 
como veículo o entendimento de um corpo que
dança.

aulas práticas

exercícios práticos

exercícios práticos
vídeos 
debate com a classe, reflexão sobre os 
trabalhos realizados
material programado
apresentação partituras
criação coreografias 

propostas/avaliação prática processual(avaliar 
domínio do corpo)
aproveitamento e participação nas atividades 
propostas/avaliação prática processual(avaliar 
técnica de dança contemporânea)

aproveitamento dos alunos nas atividades 
propostas/avaliação prática processual(avaliar 
limpeza de movimentos e domínio do corpo)

análise crítica de espetáculo de dança(avaliar 
coerência, argumentação, sistematização dos 
conteúdos e uso do padrão lingüístico)
criação de partitura corporal(avaliar 
criatividade, uso do espaço, peso, tempo , 
fluência e comunicação)
criação de coreografia(avaliar a capacidade de 
sociabilização do conhecimento adquirido e 
comprometimento com os colegas, técnica de 
dança e componentes do movimento)

LABAN, Rudolf von. Dança educativa moderna. São Paulo : Ícone, 1990. 128p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Ivana Vitoria Deeke Fuhrmann   (Mestrado em Educação)

LABAN, Rudolf. Dominio do movimento. Sao Paulo : Summus, 1978. 268p.

MOROZOWICZ, Milena. Vida em movimento : TMM - Tecnica de Movimento Milena Morozowicz. Curitiba : Movimento Editorial, 1996. 102p.
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux

Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Dramaturgia I

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0213.01.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estudo e análise do texto a ser montado em Prática de Montagem II.

Analisar o texto dramático a ser montado, estudar seu autor, bem como seu contexto histórico.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

A relação representação/texto

Modelo Actancial em Teatro

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Analisar o texto teatral como obra a ser 
representada
Analisar um texto teatral do superficial ao 
profundo, suas limitações linguísticas e sua 

Aula expositiva, com leitura e reflexão sobre 
textos dados
Aula expositiva, com leitura e reflexão sobre 
textos dados

Prova escrita a ser aplicada ao final da unidade
3
Prova escrita a ser aplicada ao final da unidade
3
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final será obtida pela média ponderada de 03 (três) avaliações, sendo: prova escrita com peso 3(três), seminário com peso 03 (três) e análise actancial com peso 04 (quatro).

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

O discurso teatral

O autor: Nelson Rodrigues

A análise do texto dramatúrgico de Nelson 
Rodrigues

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
inscrição na teatralidade
Analisar as condições do discurso teatral e as 
relações entre o discurso do autor e o discurso 
das personagens 
Estudar vida e obra de Nelson Rodrigues

Possibilitar a análise objetiva do texto 
dramatúrgico com vistas à compreensão dos 
papéis e personagens, bem como a função do 
discurso teatral

Aula expositiva, com leitura e reflexão sobre 
textos dados

Apresentação de vídeo sobre o autor e 
seminário sobre suas peças teatrais

Fórum de discussões

Prova escrita, observando compreensão dos 
conteúdos e clareza na enunciação

Seminário sobre as peças do autor, analisando 
compreensão de conteúdos e clareza e 
objetividade das apresentações
Cada grupo fará a análise actancial de um 
texto de Nelson Rodrigues, na qual serão 
observados: compreensão do discurso do autor
e das personagens, clareza e objetividade

CASTRO, Ruy. O anjo pornografico: a vida de Nelson Rodrigues. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1992. 457p, il.

RODRIGUES, Nelson; MAGALDI, Sabato. Teatro completo. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1990. nv.

UBERSFELD, Anne. Semiotica teatral. Madrid : Catedra : Universidad de Murcia, c1998. 217p, il.

BRASIL, Ubiratan; CASTRO, Ruy. Após 20 anos, o mito Nélson Rodrigues só cresceu. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 21/12/00, p.6-7.

FRAGA, Eudinyr. Nelson Rodrigues expressionista. Cotia : Ateliê Editorial : FAPESP, 1998. 214p.

GOMES, Heidi Strecker. Analise de texto. 2. ed. [Sao Paulo] : Atual, [1992]. 100p. (Topicos da linguagem).

GUINSBURG, J. (Jaco); COELHO, Teixeira; CARDOSO, Reni Chaves. Semiologia do teatro.2. ed. rev. e aum.  Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p. (Debates, 138).

MAGALDI, Sabato. Nelson Rodrigues: dramaturgia e encenacoes.2.ed. _.  Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 206p, il. (Estudos).

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 3. ed. São Paulo : Cortez, 2004. 238 p. Tradução: Analyser les textes de communication.

NEVES, Joao das. A analise do texto teatral. Rio de Janeiro : INACEN, 1987. 65p, il.

ORICCHIO, Luiz Zanin. Nelson Rodrigues no cinema. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2/Cultura, 20/02/00, p.1.

RODRIGUES, Nelson. O casamento: romance.3. ed.  Rio de Janeiro : Liv. Eldorado Ed, 1966. 300p.

RODRIGUES, Nelson. O obvio ululante: primeiras confissoes, cronicas. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1993. 303p. (Colecao das obras de Nelson Rodrigues, 3).

RODRIGUES, Nelson. Teatro completo de Nelson Rodrigues. 2. ed. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2004. 4v, il.

RODRIGUES, Nelson; CASTRO, Ruy. Flor de obsessao: as 1000 melhores frases de Nelson Rodrigues ; selecao e organizacao Ruy Castro. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1997.
183p. (Colecao das obras de Nelson Rodrigues, 12).
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-

-

-
-
-
-

 Complementar (...) 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

RODRIGUES, Nelson; MURPHY, Tom. As últimas palavras de Nelson Rodrigues: entrevista concedida a Tom Murphy. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2/Cultura, 09/06/02, p.1 e
5.
RODRIGUES, Nelson, 1912-1980; CARVALHO, Alice; PHITR PRODUCOES E PROMOCOES. O beijo no asfalto. Blumenau : PHITR, 1989. 1 video cassete (45min), Color, SP. 
Apresentacao do Grupo Criasonhos da UFF.
RODRIGUES, Nelson, 1912-1980; CARVALHO, Alice; PHITR PRODUCOES E PROMOCOES. Rodrigueanas. Blumenau : PHITR, 1989. 1 video cassete (80min), Color, SP. 
Apresentacao do Grupo Companhia Vadia da UFF.
SAMPAIO, Maria Lucia Pinheiro. O demoníaco, o caos e o renascimento no teatro de Nelson Rodrigues. Cascavel, PR : Ed. do Autor, 2003. 74p.

UBERSFELD, Anne. La escuela del espectador. Madrid : Asociación de Directores de Escena de España, 1997. 364p, il. ((Teoría y práctica del teatro, n.12).

UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. São Paulo : Perspectiva, 2005. xiv, 202 p, il.

XAVIER, Ismail. O olhar e a cena: melodrama, Hollywood, cinema novo, Nelson Rodrigues. São Paulo : Cosac & Naify, 2003. 381 p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Ensino em Artes - Teatro III

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2007/1 .

Nome da Disciplina :

EDU.0157.03.001-7

Centro :

Teóricos :  09 Práticos :  00  09Total : Teórica :   162,0 Prática :     0,0   162,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estágio de observação na escola-campo. Elaboração de um Projeto Educacional Pedagógico para Educação no Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) e Ensino Médio. Aulas em situação simulada. 
Estágio de regência na escola-campo.

Relacionar teoria e prática de Ensino na elaboração, aplicação e análise de projeto educativo em Arte no Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) e Ensino Médio, mediante diagnóstico da 
realidade escolar.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
EDU. 0157. 02-0 Prática de Ensino em Artes - Teatro II Forte

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Professora Mestre em Teatro, pela UDESC/SC, área de pesquisa e interesse arte-educação.
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 120 de 144

 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
As avaliações de todas as unidades terão peso igual, sendo que ao final, a média será aritmética simples.

 Documentos Recomendados 

-
-

-

-

 Básico 

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)

1- Plano de Ensino em Teatro
2- Vivenciando as quatro linguagens da arte: 
teatro, música, artes visuais e dança.

2- Orientação sobre o plano de ensino e sobre 
o relatório.

3- Prática Pedagógica em Teatro
* Observação e regências nas escolas campo.

4- Projeto Educacional
Relatório final

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Desenvolver e refletir sobre a capacidade de 
construção de seu plano de ensino em teatro;
Vivenciar as quatro linguagens artística da 
área de Artes, e perceber em cada uma delas 
sua possibilidade pedagógica.

Orientar os alunos nas suas dúvidas, buscar 
soluções para os problemas enfrentados, tanto 
na construção de seu plano, como na  
elaboração do relatório.
Observar o processo de ensino de teatro na 
escola regência;
Realizar sua regência em duas escolas campo 
diferentes;
Refletir sobre sua prática pedagógica, 
percebendo erros e acertos. 

Após terem participado pela experiência da 
regência, conseguir examinar sua prática 
pedagógica, sua importância no âmbito 
educacional, suas contribuições para cada 
escola campo, percebendo suas conquistas e 
dificuldades.

Aulas práticas;
Aulas dialogadas. 

As orientações acontecem ao longo do 
semestre, sempre agendadas com os alunos 
previamente e será realizada em duplas, ou 
individual, conforme escolha do aluno.
Os alunos realizarão a observação e a regência 
e duas escolas campos diferentes. Sendo que 
cada uma tem entre 20 e 30 horas/aula. Sendo 
construído um cronograma para minha 
observação  nas escolas, dentro da carga 
horária da disciplina.

O relatório será feito em duplas, ou 
individualmente, onde  além da descrição das 
aulas, os alunos dialogarão com os autores que
sustentam suas idéias e com as situações reais 
que vivenciaram.

Show Musical: Apresentação e Construção de 
um boneco, em papel crafiti, utilizando 
recursos plásticos
*criatividade
*organização
*originalidade

Será observada a responsabilidade de cada 
aluno em comparecer as orientações e o 
interesse em trazer questões ou situações 
problemas.
Seminário de socialização
*Participação ativa
*Clareza e segurança no discurso
*Compromisso de cada discente com sua 
regência
*Elaboração criativa do seminário por parte da
dupla 
Relatório final
*Apresentação clara e fundamentada
*Pontualidade na entrega
*Organização metodológica
*Coerência nas idéias

COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Aprendendo arte: conteúdos essenciais para o ensino fundamental. São Paulo : Ática, 2000. 256p, il.

FERRAZ, Maria Heloisa Correa de Toledo; FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e. Metodologia do ensino de arte.2. ed.  Sao Paulo : Cortez, 1999. 135p. (Magisterio 2. grau. Serie 
formacao do professor).
MARTINS, Mirian Celeste Ferreira Dias; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria Terezinha Telles. Didatica no ensino da arte: a lingua do mundo, poetizar, fruir e conhecer arte. Sao 
Paulo : FTD, 1998. 197p, il. (Conteudo E metodologia. Ensino de arte).
OLIVEIRA, Jô; GARCEZ, Lucília. Explicando a arte: uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais.4. ed.  Rio de Janeiro : Ediouro, 2003. 157p, il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Janaina de Sousa Aragão   (Mestrado em Teatro)

SANTOS, Vera Lucia Bertoni dos. Brincadeiras e conhecimento: do faz de conta à representação teatral. Porto Alegre : Mediação, 2002. 122 p, il. (Educação e arte, 1).

SISTO, Celso. Textos e pretextos sobre a arte de contar histórias. Chapeco : Argos, 2001. 136p.

ABRAMOVICH, Fanny. Literatura infantil: gostosuras e bobices. 2. ed. Sao Paulo : Scipione, 1991. 174p, il. (Serie pensamento e acao no magisterio ;7).

BLOOM, Harold. Contos e poemas para crianças extremamente inteligentes de todas as idades. Rio de Janeiro : Objetiva, 2001-2004. 4 v, il. Tradução de: Stories and poems for 
extremely intelligent children of all ages.
<B>PARÂMETROS curriculares nacionais</b>: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental : arte. Brasilia, D.F : MEC/SEF, 1998. 116p, il.>PARÂMETROS curriculares nacionais
COELHO, Betty. Contar histórias: uma arte sem idade. 10. ed. São Paulo : Ática, 2001. 78p, il. (Educação).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Montagem II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0211.02.001-3

Centro :

Teóricos :  03 Práticos :  07  10Total : Teórica :    54,0 Prática :   126,0   180,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Realização de um espetáculo de autor nacional interpretado pelos alunos, sob direção de um professor, evidenciando o processo de criação teatral.

Preparar o aluno para o mercado profissional como integrante de elenco de uma montagem teatral, com todos os elementos que a compõem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

pitabelli@furb.br
  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será feita através de três notas com média ponderada, sendo: seminário com peso 2 (dois); processo de ensaios com peso 5 (cinco) e apresentação final com peso 3 (três).

  Observação

Material teórico complementar será fornecido aos alunos em forma de fotocópia pela dificuldade de ser encontrado publicado.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

 Básico 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

- O texto dramático

- Autor e contexto histórico

- A personagem

- Contexto dramático

- A cena dramática

- Espetáculo e recepção

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender as especificidades do texto a 
ser montado.
- Conhecimento sobre o autor da obra e 
compreensão do contexto histórico em que a 
mesma foi escrita.

- Estudo das personagens.

- Análise do contexto em que se passa a peça.

- Junção dos elementos anteriormente 
estudados na construção da cena propriamente 
dita.

- Exercício da arte teatral diante de uma 
platéia.

- Leitura e análise do texto de Nelson 
Rodrigues a ser montado
- Leitura e discussão de textos 
complementares.

- Análise das personagens a partir do que é 
dito sobre cada uma no próprio texto  
dramático.
- Análise do contexto a partir das informações
contidas no próprio texto.
- Ensaios da peça.

- Apresentação da peça estudada e ensaiada 
durante o semestre. Reflexão sobre o processo 
e o produto.

- Sinopse do texto: objetividade e foco nos 
aspectos mais relevantes da "fábula"
- Seminário sobre o autor, obra e contexto 
histórico do autor, analisando objetividade, 
clareza nas informações dadas e fontes de 
pesquisa.
- Apresentação das descobertas/embasamento 
das descobertas e clareza da exposição.

- Apresentação das descobertas/embasamento 
das descobertas e clareza da exposição.
- Análise dos ensaios com base nos seguintes 
critérios: trabalho da construção das 
personagens; contracenação com outros 
personagens; criação das partituras de ação; 
capacidade de repetição das partituras criadas; 
prontidão nas respostas para criação das cenas
- Análise da(s) apresentação(ões) do 
espetáculo com base na capacidade de 
reproduzir o que foi ensaiado e na 
comunicação com a platéia.

FO, Dario; RAME, Franca. Manual minimo do ator. Sao Paulo : Ed. SENAC, 1998. 384p, il. Traducao de: Manuale minimo dellïattore.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

RODRIGUES, Nelson; MAGALDI, Sabato. Teatro completo. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1990. nv.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar 
(...) 

Patricia de Borba   (Mestrado em Teatro)

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX : evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p.

BOLESLAVSKI, Richard. A arte do ator : as primeiras seis licoes. Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 118p.

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor : as ações físicas como eixo de Stanislávski a Barba. São Paulo : Perspectiva, 2002. 147p.

CASTRO, Ruy. O anjo pornografico: a vida de Nelson Rodrigues. Sao Paulo : Companhia das Letras, 1992. 457p, il.

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2.ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p.

COELHO, Marcelo. Historia prega peca em Nelson Rodrigues. In:  Folha de S. Paulo. Ilustrada, 21/04/95, p.10, col.1-5.

FRAGA, Eudinyr. Nelson Rodrigues expressionista. Cotia : Ateliê Editorial : FAPESP, 1998. 214p.

GUIDARINI, Mario. Nelson Rodrigues: flor de obsessao. Florianopolis : UFSC, 1990. 204p.

GUIDARINI, Mario. Nelson Rodrigues: flor de obsessao. Florianopolis : UFSC, 1990. 204p.

GUINSBURG, J. Stanislavski, Meierhold & Cia. 2.ed. S?o Paulo : Perspectiva, 2001. x, 329p.

GUINSBURG, J; COELHO, Teixeira, et al. . Semiologia do teatro. 2.ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1988. 380p.

GUINSBURG, J; SILVA, Armando Sergio da. Dialogos sobre teatro. Sao Paulo : EDUSP, 1992. 262p.

KUJAWSKI, Gilberto de Mello. Atualidade de Nelson Rodrigues. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 16 fev. 2006. Caderno A, p. 2, col. 4-6. Disponível em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/JO/06/07/304714_1_1.pdf>. Acesso em: 13 jul. 2006.
MAGALDI, Sabato. Nelson Rodrigues: dramaturgia e encenacoes.2.ed. _.  Sao Paulo : Perspectiva, 1992. 206p, il. (Estudos).

PAVIS, Patrice. O ator. O teatro transcende, Blumenau, v. 11, n. 11, p. 30-38, 2002..

RODRIGUES, Nelson. Teatro completo de Nelson Rodrigues. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1981. nv.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. 8.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1996. 326p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

WEISS, Ana. 1. Ato recria Nelson Rodrigues. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 01/06/99, p.12, col.1-6.

ZESCH, Lindy. Grupo quer editar Nelson Rodrigues nos EUA: entrevista. In:  O Estado de S. Paulo. Caderno 2 Cultura, 07/03/96, p.5, col.1-6.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Preparação Corporal para a Cena II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0212.02.001-7

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Presença, organicidade e precisão na construção física dos personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem II.

Trabalhar a construção física do ator no espetáculo a ser montado em Prática de Montagem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Presença física e organicidade.

Criatividade na construção física dos 
personagens.
                                                                           
                                          

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Direcionar o trabalho de concientização 
física para a construção de personagens, 
conquistando precisão e organicidade.

- Eliminar tensões desnecessárias no trabalho.

- Dinâmicas em grupo e indivuduais 
utilizando-se de elementos concretos para a 
construção física dos personagens.

- Textos suporte

- Participação ativa nas aulas. Levando em 
conta o interesse, comprometimento, 
construção e desenvolvimento das atividades, 
observando o rendimento individual e sua 
coloboração com o grupo.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Participação - Nota 1 - peso 10, emitida no final do semestre. Será considerada a participação ativa nas aulas, avaliando o interesse, regularidade, comprometimento, construção e 
desenvolvimento das atividades, o rendimento individual e sua coloboração com o grupo. 

Trabalho de produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 2 - peso 4.

Análise dos diários de bordo que entregarão no fim do semestre, nota 3 - peso 6.

Prova prática, analisando o resultado na apresentção final do espetáculo.  Nota 4 - peso 10.

 Documentos Recomendados 

-

-

-
-
-

-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Criar elementos físicos que auxiliem na 
construção do aspecto físico dos personagens 
da encenação de prática de montagem II.

- Produção de textos a partir do texto suporte. 

- Confecção de um diário de bordo. 
Detalhamento escrito do seu desenvolvimento 
na disciplina.

- Avaliação da construção física dos 
personagens na apresentação final.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator : da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p.
FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; São Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001. 
300 p, il.  , 1 CD-ROM.
OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p.

http://www.grupotempo.com.br/abertura.html Grupo com longa data de pesquisa teatral. Coordenado por Roberto Mallet.

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
http://www.teatrobrasileiro.com.br/ 

www.unicamp.br/lume Grupo com uma intensa pesquisa sobre o trabalho do ator. 

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Treinamento Vocal IV

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/1 .

Nome da Disciplina :

ART.0208.04.001-7

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Pesquisa das qualidades vocais ligadas às ações físicas dos personagens do espetáculo a ser montado em Prática de Montagem II.

Desenvolver habilidade vocal específica para interpretação teatral.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

7/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Modelos vocais
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Conhecer as características e os procedimentos
para o desenvolvimento de modelos vocais

Apresentação dos parâmetros que podem ser 
empregados no desenvolvimento de modelos 
vocais, sua relação com as máscaras faciais e o
seu emprego na construção da personagem; 
exercícios de colocação vocal, ressonância e 
dicção 

O aluno será avaliado no processo de 
desenvolvimento de um ou mais modelos 
vocais a serem empregados no espetáculo 
vinculado à disciplina Prática de Montagem II,
segundo sua capacidade de controlar e aplicar 
este modelo na construção da sua personagem 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A nota final corresponderá à média ponderada das notas atribuídas em cada uma das unidades, tendo a primeira unidade (Modelos Vocais) peso 6 e a segunda unidade (Coro Cênico) peso 4

 Documentos Recomendados 

-
-

 Básico 

André Ricardo de Souza   (Mestrado em Música)

Coro cênico numa perspectiva contemporânea
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Explorar as possibilidades e conhecer as 
necessidades de um trabalho de coro cênico 
nos seus mais diferentes aspectos - ritmo, 
timbre, texturas, alturas, polifonia e 
politextualidade - tendo em vista a encenação 
numa proposta contemporânea   

Exercícios em grupo visando a desenvolver a 
percepção do conjunto e a exploração de 
timbres e texturas a partir de sugestões do 
texto e de intenções de efeitos sonoros, durante
o processo criativo do espetáculo vinculado à 
disciplina Prática de Montagem II 

O aluno será avaliado segundo a capacidade 
de realizar os exercícios e de se inserir no 
coro, seguindo uma proposta sonora dada

BEUTTENMULLER, Maria da Gloria; LAPORT, Nelly. Expressao vocal e expressao corporal. Rio de Janeiro : Forense-Universitaria, 1974. 132p, il.

QUINTEIRO, Eudosia Acuna. Estetica da voz: uma voz para o ator.2. ed.  Sao Paulo : Summus, 1989. 119p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Dramaturgia II

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0213.02.001-5

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Estudo e análise do texto a ser montado em Prática de Montagem III.

Analisar o texto dramático a ser montado, estudar seu autor, bem como seu contexto histórico.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

telefones 47 33302385
             99973337
e.mails = e.plural@ig.com.br
          murphy@furb.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Estudos Preliminares
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Analisar as obras referencias da dramaturgia a Leitura de um texto dramatúrgico = 'A Vida é Seminários em que se avalia o conhecimento 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Nota 1 = Seminários 1, 2 e 3  - PESO NA MÉDIA = 2,0 PONTOS
Nota 2 = Prova Prática        - PESO NA MÉDIA = 4,0 PONTOS
Nota 3 = Comprometimento      - PESO NA MÉDIA - 2,0 PONTOS
Nota 4 = Trabalho Escrito     - PESO NA MÉDIA = 2,0 PONTOS   

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

 Básico 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Atividades Preliminares

Processo de Criação Dramatúrgica

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
ser composta.

Conhecer a vida, obra e contexto histórico dos 
autores referenciais.

Estimular a criatividade e a capacidade de 
composição artística.

Estabelecer o Meta-texto, isto é, o Sub-texto, 
as entrelinhas, apresentando a 'Metáfora' da 
obra dramatúrgica.

Escrever o Texto Dramático para a Prática de 
Montagem prevista.

Sonho'de Calderón de la Barca.

Leitura de um texto antropológico = 'A vida 
em Comum' de Tzvetan Todorov.

Leitura de Textos e Exposição de Imagens 
Biográficos dos autores referenciais.
Dinâmicas em que o participante tem a 
oportunidade de vivenciar a sua expressão 
espontânea e a sua capacidade de criar e de 
realizar uma obra teatral, no caso uma obra 
textual para a disciplina Prática de Montagem 
III.  
Exercícios de Escrita e Reescrita do texto, a 
partir das duas obras referenciais, adaptando o 
conteúdo de ambas a uma idéia central nova, 
isto é, a obra criada pelo grupo. 

adquirido pelo aluno e a capacidade de 
formular relações com seus saberes artísticos e
os de seus colegas de classe e do professor.
Comprometimento com os trabalhos e com o 
processo de ensino-aprendizagem propostos.

Prova Prática, em módulos complementares, 
que acontecem durante o processo, avaliando 
o grau de inventividade, de inteligência 
artística e de sensibidade poética de cada 
participante.

Seminário em que a capacidade de articulação 
e de síntese de cada participante é avaliado, 
identificando-se o grau de entendimento do 
processo e a contribuição de cada um para 
com o resultado final.
Apresentação do Texto Dramático em forma 
de trabalho escrito.

BALL, David. Para trýs e para frente: um guia para leitura de peýas teatrais. Sýo Paulo : Perspectiva, 1999. 134p. (Teatro, 278).

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as aýýes fýsicas como eixo de Stanislývski a Barba. Sýo Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

CALDERýN DE LA BARCA, Pedro. La vida es sueýo. Italien : La Spiga Languages, 2001. 107 p. (Clýsicos de bolsillo, 4).

RYNGAERT, Jean-Pierre. Ler o teatro contemporaneo. Sao Paulo : Martins Fontes, 1998. xiii, 252p, il. (Leitura e critica). Traducao de: Lire le theatre contemporain.

TODOROV, Tzvetan. A vida em comum: ensaio de antropologia geral. Campinas : Papirus, 1996. 175p. (Travessia do seculo). Traducao de: La vie commune: Essai dýanthropologie 
generale.
UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. Sýo Paulo : Perspectiva, 2005. xiv, 202 p, il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-

-

 Complementar 
(...) 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

GOMES, Heidi Strecker. Analise de texto. 2. ed. [Sao Paulo] : Atual, [1992]. 100p. (Topicos da linguagem).

HARVEY, David. A condicao pos-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudanca cultural. 3. ed. Sao Paulo : Loyola, c1993. 349p, il. Traducao de: The condition of 
postmodernity.
NEVES, Joao das. A analise do texto teatral. Rio de Janeiro : INACEN, 1987. 65p, il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Interpretação Teatral VII

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0192.07.001-9

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Preparação dos atores e pesquisa de seus personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem III.

Preparar o aluno para a prática da atuação teatral no os mais diversos estilos suscitados pela cena contemporânea.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)
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 Professor(es) (...)

Mestre em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
Graduada em Licenciatura em Educação Artística ¿ Habilitação em Artes Cênicas (UDESC).
Atua como atriz desde 1996. Desde 2002 integra o grupo teatral Experiência Subterrânea (Florianópolis).

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

  Procedimentos de Avaliação  
Avaliação escrita; Avaliação prática I; Avaliação prática II (ensaios e apresentações públicas). A média final será obtida a partir da soma das notas divididas por três.
A participação do aluno ao longo do semestre também será avaliada; assim sendo, se observará: desenvoltura apresentada nas atividades; assiduidade; disponibilidade para a execução dos 
exercícios propostos; cumprimento das atividades na data estabelecida; empenho na realização das tarefas extra-classe; comprometimento com o trabalho desenvolvido.

  Observação

Não serão aceitas avaliações entregues fora do prazo estabelecido, exceto mediante apresentação de atestado médico.

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Bases Teóricas e Técnicas de Interpretação 
Teatral a partir dos conceitos requeridos pela 
peça teatral a ser realizada na disciplina 
Prática de Montagem III.                                  
                                                                           
                                                                           
                                              
Treinamento físico/vocal do ator para a 
utilização extracotidiana do corpo.                   
                                                                           
                                                                           
                                                             

Construção das personagens da peça teatral 
determinada pela Disciplina de Prática de 
Montagem III.                                                   
                                                                           
                                                 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Estabelecer parâmetros que auxiliem na 
realização de uma interpretação crível, 
conforme a obra determinada pela Disciplina 
de Prática de Montagem III. 

Materializar idéias inventadas através de 
analogias; traduzir imagens mentais em ações 
físicas/vocais.

Construir personagens a partir da criação de 
uma vida paralela; estruturar detalhadamente o
texto e as ações não deixando nada ao acaso.

Aulas expositivas dialogadas que instiguem a 
reflexão sobre os conceitos-chave implícitos 
na obra determinada pela Disciplina de Prática 
de Montagem III.

Aulas práticas pautadas em exercícios que 
auxiliem os atores a transformar em ação física
e vocal as diversas referências que podem ser 
usadas no processo criativo e a materializarem 
idéias inventadas através de analogias.

Aulas práticas em formato de ensaios e 
apresentações púbicas.

Avaliação escrita, em que são avaliados: o uso
do padrão lingüístico; a capacidade de 
formular idéias e de transcrevê-las 
objetivamente e o entendimento dos assuntos 
abordados.

Avaliação prática I, em que será avaliada as 
ações físicas e vocais criadas e a 
correspondência das mesmas com a peça 
teatral determinada pela Disciplina de Prática 
de Montagem III; interação com os demais 
atores.

Avaliação prática II (ensaios e apresentações 
públicas), em que será avaliado a 
correspondência entre a personagem criada e a
peça teatral determinada pela Disciplina de 
Prática de Montagem III; produção plausível; 
interação em cena com os demais atores.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-

-
-
-
-
-

-

-

 Básico 

 Complementar 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

BARBA, Eugenio. A canoa de papel: tratado de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1994. 252p, 21cm. (Teatro, 27).

BROOK, Peter. A porta aberta: reflexoes sobre a interpretacao e o teatro. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1999. 103p.

CHEKHOV, Michael. Para o ator. 2. ed. Sco Paulo : Martins Fontes, 1996. 223p, il. Traduaco de: To the actor-on the technique of the acting.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre.4.ed. _.  Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p, il.

STANISLAVSKI, Konstantin. A preparação do ator. 4. ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1979. 323p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.12). Tradução de: An actor 
prepares.

ASLAN, Odette. O ator no seculo XX: evolucao da tecnica, problema da etica. Sao Paulo : Perspectiva, 1994. xxi, 363p, il. (Estudos, 119). Traducao de: LïActeur au XXe siecle.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il. Traducao de: A 
dictionary of theatre antropology.
BRECHT, Berthold. Estudos sobre teatro. Lisboa : Portugalia, 1957. 354p.

CARLSON, Marvin A. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos a atualidade. Sao Paulo : Ed. da UNESP, 1997. 538 p.

KUSNET, Eugenio. Ator e metodo. Rio de Janeiro : Servico Nacional de Teatro, 1975. 151p.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

STANISLAVSKI, Konstantin. A construcao da personagem. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1970. 316p. (Teatro hoje. Serie teoria e historia, v.15). Traducao de: Building a 
character.
STANISLAVSKI, Konstantin. A criacao de um papel. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1972. 270p. (Colecao Teatro Hoje : serie Teoria e Historia, 21). Titulo original: Creating a 
role.
STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p. (Opus, n.86).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Prática de Montagem III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0211.03.001-3

Centro :

Teóricos :  03 Práticos :  07  10Total : Teórica :    54,0 Prática :   126,0   180,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Realização de um espetáculo de autor internacional interpretado pelos alunos, sob direção de um professor, evidenciando o processo de criação teatral.

Preparar o aluno para o mercado profissional como integrante de elenco de uma montagem teatral, com todos os elementos que a compõem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

 Pré-requisitos 
ART. 0192. 01-5
ART. 0192. 02-3
ART. 0192. 03-1
ART. 0192. 04-0

Interpretação Teatral I
Interpretação Teatral II
Interpretação Teatral III
Interpretação Teatral IV

Forte
Forte
Forte
Forte

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)
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 Professor(es) (...)

fones 47 33302385
         99973337

e.mail = murphy@furb.br
         e.plural@ig.com.br

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Estudos Preliminares

Criação e Pré-Produção da Montagem

Produção da Montagem

Apresentações da Montagem

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Conhecer a obra e o autor a serem trabalhados.

Conhecer a metodologia e os fundamentos da 
montagem prevista.

Estabelecer os critérios de avaliação do 
processo de montagem previsto.

 

Estabelecer os quesitos fundamentais que 
determinarão a cenotécnica: Espaço cênico, 
cenografia, figurinos, adereços, sonoplastia e 
material gráfico.

Reunir os recursos necessários para produzir o 
espetáculo. 
Realizar o espetáculo previsto, unindo os 
conteúdos e procedimentos de todas as 
disciplinas previstas para o semestre, isto é, 
Dramaturgia II, Prática de Montagem III, 
Interpretação VII, Treinamento Corporal IV e 
Preparação Vocal IV.

Concluir o processo de montagem, 
estabelecendo o intercâmbio com o público, 

Leituras Dinâmicas da Dramaturgia 
estabelecida pela Disciplina correspondente 
(isto é, Dramaturgia II).

Aulas expositivas, nas quais o professor/diretor
apresenta seu plano de direção/encenação.

Seminário sobre os fundamentos que 
caracterizam os critérios de avaliação do 
processo de montagem, a partir de uma 
bibliografia específica que versa sobre um 
determinado processo de criação artística.
Dinâmicas de Grupos, nas quais cada um dos 
quesitos da produção é discutido e criado.

Reunião das Equipes com o intuito de 
viabilizar o material e os serviços necessários 
para a produção do espetáculo. 

Ensaios e Oficinas de Criação 

Realização de Provas Públicas, a partir da 
organização de uma Turnê de Apresentações 

Apresentação de Trabalho de Pesquisa em 
Formato de Seminário, no qual será observado
o conhecimento adquirido e repassado pelo 
aluno em sala de aula, além de sua capacidade 
de formulação e exposição de idéias e 
conceitos.

Comprometimento em sala de aula, quer seja 
com a equipe, quer seja em sua participação 
nas atividades. 

Comprometimento do aluno em sala de aula, 
avaliando sua interação com os demais 
integrantes do grupo e com os resultados por 
ele obtidos, além de sua criatividade e sua 
capacidade de realização das idéias.

Trabalho Escrito, no qual o aluno descreverá e
analisará o processo de montagem, sendo 
avaliado o conhecimento demonstrado pelo 
aluno nas relações estabelecidas por ele entre 
a prática e a teoria. Será também avaliada sua 
compreensão dos quesitos estéticos e formais 
próprios da obra encenada.

Prova Prática, onde são avaliados todos os 
quesitos que consubstanciam uma montagem 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
NOTA 1 - SEMINÁRIO                   -  Peso na Média = 1,0 ponto
NOTA 2 - TRABALHO ESCRITO/Memorial   -  Peso na Média = 3,0 pontos
NOTA 3 - PROVA PRÁTICA               -  Peso na Média = 3,0 pontos
NOTA 4 - COMPROMETIMENTO             -  Peso na Média = 3,0 pontos

  Observação

Livro utilizado na Pesquisa que não existe na Biblioteca da Furb = "Dança e Pós-Modernidade" de Eliana Rodrigues Silva

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

-

-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Roberto Carlos Murphy   (Mestrado em Teatro)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
quesito complementar e fundamental do 
fenômeno teatral.

Avaliar os resultados.

de Espetáculo Teatral. teatral, inclusive a atuação dos atores e o 
funcionamento da estrutura de encenação 
criada e realizada pelo grupo teatral.

Comprometimento do aluno com os 
resultados, avaliando seu comportamento 
profissional ante a sua arte.

BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as aýýes fýsicas como eixo de Stanislývski a Barba. Sýo Paulo : Perspectiva, 2002. 147p, il. (Estudos, 177).

CALDERýN DE LA BARCA, Pedro. La vida es sueýo. Italien : La Spiga Languages, 2001. 107 p. (Clýsicos de bolsillo, 4).

SALLES, Cecilia Almeida. Gesto inacabado: processo de criacao artistica. Sao Paulo : FAPESP : Annablume, 1998. 168p.

TODOROV, Tzvetan. A vida em comum: ensaio de antropologia geral. Campinas : Papirus, 1996. 175p. (Travessia do seculo). Traducao de: La vie commune: Essai dýanthropologie 
generale.
WAGNER, Fernando. Teoria e tecnica teatral. Coimbra : Almedina, 1978. 285p, il.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec; Campinas, SP : UNICAMP, 1995. 271p, il.

CARREIRA, Andrý Luiz Antunes Netto. Mediaýýes performýticas latino-americanas. Belo Horizonte : FALE/UFMG, 2003. 190 p.

JAMESON, Fredric. O metodo Brecht. Petropolis : Vozes, 1999. 240p. (Zero a esquerda). Traducao de: Brecht and method.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Preparação Corporal para a Cena III

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0212.03.001-7

Centro :

Teóricos :  01 Práticos :  01  02Total : Teórica :    18,0 Prática :    18,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Presença, organicidade e precisão na construção física dos personagens para o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem III.

Trabalhar a construção física do ator no espetáculo a ser montado em Prática de Montagem.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

Presença física e organicidade.

Criatividade.

Construção física dos personagens.
                                                                           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Aprofundar as técnicas de percepção e 
construção do corpo criador.
- Criar um repertório de elementos físicos.
- Eliminar tensões desnecessárias no trabalho.
- Direcionar o trabalho de concientização 
física para a construção de personagens, 

- Dinâmicas em grupo e indivuduais 
utilizando-se de elementos concretos para a 
construção física dos personagens.

- Textos suporte

- Participação ativa nas aulas. Levando em 
conta o interesse, comprometimento, 
construção e desenvolvimento das atividades, 
observando o rendimento individual e sua 
coloboração com o grupo.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
Participação - Nota 1 - peso 4 - emitida do meio do semestre. Nota 2 - peso 10, emitida no final do semestre. Será considerada a participação ativa nas aulas, avaliando o interesse, 
regularidade, comprometimento, construção e desenvolvimento das atividades, o rendimento individual e sua coloboração com o grupo. 

Produção de texto a partir de estudos teóricos pertinentes ao conteúdo, nota 3 - peso 6.

Análise dos diários de bordo que entregarão no fim do semestre, nota 3 - peso 10.

Prova prática, analisando o resultado na apresentção final do espetáculo.  Nota 4 - peso 10.

 Documentos Recomendados 

-

-

-
-
-

-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

                                           
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

conquistando precisão e organicidade.
- Construir o aspecto físico dos personagens 
da encenação de prática de montagem III.

- Produção de textos a partir do texto suporte. 

- Confecção de um diário de bordo. 
Detalhamento escrito do seu desenvolvimento 
na disciplina.

- Avaliação da construção física dos 
personagens na apresentação final.

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator : da técnica à representação : elaboração, codificação e sistematização de técnicas corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas : 
UNICAMP, 2001. 313p.
FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas : Ed. da UNICAMP; São Paulo : FAPESP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001. 
300 p, il.  , 1 CD-ROM.
OIDA, Yoshi; MARSHALL, Lorna. Um ator errante. Sao Paulo : Beca, 1999. 220p.

SAVARESE, Nicola, et al.A arte secreta do ator : dicionario de antropologia teatral. Sao Paulo : Hucitec, 1995. 271p.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sao Paulo : Martins Fontes, 1989. 169p.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. Sao Paulo : Summus, 1989. 111p.

BROOK, Peter. O ponto de mudanca : quarenta anos de experiencias teatrais : 946-1987. 2.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1995. 321p.

GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. 4.ed. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1992. 220p.

ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro : Zahar, 1987. 98p.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-

-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 
(...) 

Fábio Luís Hostert   (Especialização em O Ensino da Arte: Fundamentos Estéticos e Metodológicos)

STANISLAVSKI, Konstantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro : Civilizacao Brasileira, 1989. 539p.

http://www.grupotempo.com.br/abertura.html Grupo com longa data de pesquisa teatral. Coordenado por Roberto Mallet.

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.
http://www.teatrobrasileiro.com.br/ 

www.unicamp.br/lume Grupo com uma intensa pesquisa sobre o trabalho do ator. 

A página possui muitos textos e estudos sobre teatro e o ofício de ator.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

03/05/2021  17:45

Plano de Ensino

Pag.: 142 de 144

Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2004/1133 - Artes (Noturno)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Trabalho de Conclusão de Curso

Departamento de ArtesDepartamento :

Ano/semestre : 2007/2 .

Nome da Disciplina :

ART.0214.00.001-8

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Elaboração de Memorial Descritivo segundo regulamento próprio, sobre o espetáculo a ser montado em Prática de Montagem III.

Elaborar um Memorial Descritivo que agrupe os conhecimentos teóricos aos práticos, adquiridos ao longo do curso.

Licenciatura:
Preparar profissionais para atuarem como professores de Artes na educação básica, levando em consideração a habilitação específica em Artes Visuais ou Música, bem como desenvolver o 
embasamento teeórico-prático, as metodologias contemporâneas e os conhecimentos próprios da arte e da arte na educação.
Preparar profissionais aptos para atuarem como professores de Arte em espaços culturais como fundações, museus, galerias entre outros.
Desenvolver atividades de ensino e projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

Bacharelado:
Preparar profissionais para atuarem como agentes culturais suscitando a reflexão, a fruição, a produção artística e conseqüente transformação da sociedade.
Preparar profissionais aptos para atuarem em espaços culturais que permitam o desenvolvimento de atividades relacionadas ao teatro.
Desenvolver projetos de pesquisa e extensão na universidade e comunidade em geral.

8/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

Mestre em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
Graduada em Licenciatura em Educação Artística ¿ Habilitação em Artes Cênicas (UDESC).
Atua como atriz desde 1996. Desde 2002 integra o grupo teatral Experiência Subterrânea (Florianópolis).

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Plano de Trabalho
Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Escolher o tema do Trabalho de Conclusão de 
Curso e o orientador. Elaborar o Plano de 

Aulas expositivas dialogadas que contribuam 
para a definição do tema e do orientador do 
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 Professor(es) (...)

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Elaboração do Trabalho de Conclusão de 
Curso.

Apresentação oral do TCC.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Trabalho que deverá ser encaminhado e 
aprovado pelo orientador do TCC escolhido. 
Desenvolver a capacidade científica associada,
preferencialmente, aos processos criativos 
denvolvidos na produção de um espetáculo de 
teatro. Realizar experiência de pesquisa. 
Relacionar teoria e prática, de preferência, no 
âmbito de uma montagem teatral.
Escrever o trabalho final do Curso de 
Bacharelado em Teatro, cujo tema seja 
referente às Artes Cênicas, relacionado, 
preferencialmente, com as atividades 
desenvolvidas na disciplina Prática de 
Montagem III. Expor os resultados de uma 
pesquisa, de preferência, associada ao 
espetáculo realizado na disciplina Prática de 
Montagem III, que o investigue do ponto de 
vista de uma das cinco áreas em que se articula
o curso, a saber: Interpretação, Expressão 
Corporal, Expressão Vocal, Aspectos Visuais 
do Teatro e Dramaturgia.

Apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso,
oralmente, perante uma banca examinadora 
(em sessão pública), na forma e datas pré-
estabelecidas pelo coordenador do TCC.

TCC e que orientem os alunos quanto à 
metodologia geral de trabalho a ser adotada. 
Aulas que ofereçam espaço para o aluno 
confeccionar o Plano de Trabalho.

Aulas que ofereçam espaço para o aluno 
confeccionar o TCC.

Exposição do TCC. TCC, em que será avaliado o desenvolvimento
lógico: clareza e precisão de raciocínio nas 
explicações, contextualização do tema, 
fundamentação teórica, relacionamento 
teoria/prática e capacidade de síntese; redação 
e apresentação: terminologia adequada, 
precisa e objetiva, clareza na apresentação, 
uso das normas técnicas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas ¿ ABNT.
Apresentação do TCC de forma oral, perante 
uma banca examinadora (em sessão pública), 
na qual será avaliado: domínio do tema; 
linguagem adequada, técnico-científica e 
clara; raciocínio lógico; desenvoltura e 
comunicabilidade; compreensão das questões 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação do TCC será feita por banca examinadora, assim constituída: orientador do TCC; um professor ou profissional da área relacionada ao trabalho, indicado pelo Departamento; um 
professor do Curso de Bacharelado em Teatro ou profissional escolhido pelo aluno com, pelo menos, 02 (dois) anos de experiência profissional. A avaliação do TCC é expressa numa única 
nota, de 0,0 a 10,0 (zero a dez), sendo considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis), satisfeitas as outras exigências regimentais. Não alcançando a média 
mínima de aprovação, o aluno terá direito a refazer o seu TCC, num prazo de 02 (duas) semanas, para avaliação do orientador e do coordenador e, se obtida a nota mínima de 6,0 (seis), será 
enviada à Divisão de Registros Acadêmicos.

  Observação

Não serão aceitas avaliações entregues fora do prazo estabelecido, exceto mediante apresentação de atestado médico. O TCC é elaborado pelos acadêmicos, individualmente ou em duplas, 
sob a orientação de um professor por ele(s) escolhido. A supervisão do TCC é feita por uma coordenadoria, composta por um coordenador e pelos orientadores dos TCCs.

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-

-
-
-
-
-

 Básico 

 Complementar 

Olívia Camboim Romano   (Doutorado em Artes Cênicas)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
propostas pela banca axaminadora; clareza das
respostas às perguntas formuladas; capacidade
de reavaliar afirmações.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 13. ed. Sao Paulo : Perspectiva, 1996. xv, 170p, il.

LOPES, Maria Immacolata Vassallo de. Pesquisa em comunicacao: formulacao de um modelo metodologico. Sao Paulo : Loyola, c1994. 148p, il.

SILVEIRA, Amélia; MOSER, Evanilde Maria. Roteiro básico para apresentação e editoração de teses, dissertações e monografias.2. ed. rev., atual. e ampl.  Blumenau : Edifurb, 
2004. 217 p, il.  , 1 CD-ROM.
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas; INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Normas para 
apresentação de documentos científicos. Curitiba : Ed. da UFPR, 2000. 10v, il.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.4. ed.  São Paulo : Atlas, 2002. 175 p, il.

PAVIS, Patrice. Dicionario de teatro. Sao Paulo : Perspectiva, 1999. xxii, 483p.

PILLAR, Analice Dutra [et al.]. Pesquisa em artes plásticas. Porto Alegre : UFRGS : ANPAP, 1993. 118 p.

ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciencia. Campinas : Autores Associados, 1998. 107p, il.
Welber Barral.Metodologia da Pesquisa Jurídica:2.Fundação Boiteux
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